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O bloco Leis de Gaga deu o tom da irreverência Todos os públicos: Lagartixa Chorosa abriu o desfile do Calango Careta

Para celebrar a cultura pernambucana, o bloco Ventoinha de Canudo desfilou pelo Plano Piloto ao som de uma banda de pífanos  

Brasília deu adeus ao carnaval nas ruas, com o sucesso dos blocos e das 

festas ao ar livre, que reuniram milhares de pessoas nos últimos quatro 

dias. Do tradicional Pacotão, com a irreverência de sempre e gritos de “sem 

anistia”, ao moderno Groove do Bem, a alegria foi cantada em diversos 

estilos musicais. Sons de Pernambuco embalaram o desfile Ventoinha de 

Canudo, na Torre de TV, e mostraram a diversidade da folia candanga.   

Festa, folia e paz: 
adeus em grande estilo 

 Ed Alves/CB/DA Press

 Ed Alves CB/DA Press

Luis Nova. Esp CB/DA Press

Leonardo Moisés/CB/DA Press

A vitória de Ainda Estou Aqui no Oscar foi tema de 

ontem do CB.Poder, com o professor de cinema 

André Cunha, ressaltou a importância da 

conquista do prêmio para o Brasil. Na avaliação 

do pesquisador, a exposição internacional do 

filme faz o mundo conhecer um pouco melhor 

da cultura brasileira. Cunha também elogiou 

a obra, que na avaliação dele aborda com 

sensibilidade um dos períodos mais difíceis do 

país. “Achei uma boa sacada do Walter Salles 

o fato de o filme ter um componente político 

bastante óbvio, mas não ser panfletário”.  

Discurso escrito por Walter Salles para o Oscar 
ficou no bolso do terno: o diretor perdeu os 
óculos e improvisou o agradecimento. Mas, 

no original, conhecido ontem, o cineasta 
fala da importância da resistência a regimes 

autoritários e homenageia mulheres que 
enfrentaram ditaduras. 

PÁGINAS 2 E 20

Filme para mostrar o 
Brasil ao mundo

Reforço à democracia

O escritor, poeta e professor se definia como uma “pessoa que 

interpreta o cotidiano”. Pouco mais de um mês após perder a 

mulher, a também escritora Marina Colasanti, o ex-cronista do 

Correio morreu, aos 87 anos, deixando uma lacuna no mundo 

literário brasileiro. A forte ligação de Affonso Romano de 

Sant’Anna com a cidade ficou registrada em frases como “se os 

Três Poderes estão em Brasília, a capital é aqui”. 

O cronista 
se despede 

Professor norte-

americano, Gavin 

Roy traduziu Faroeste 

Caboclo, uma das mais 

famosas composições de 

Renato Russo. A música, 

imortalizada pela 

Legião Urbana agora faz 

sucesso, em inglês, nas 

redes sociais.

O faroeste 
candango agora 

em inglês 

AFFONSO ROMANO DE SANT’ANNA

PÁGINAS 21 E 22

PÁGINAS 6, 13, 14 E 18 

Num discurso de 1 hora e 40 minutos, o 
presidente dos EUA, Donald Trump, anunciou 

no Congresso que vai ampliar a taxação de 
produtos importados e retaliar as nações 

que cobrarem impostos mais altos. “No que 
eles nos taxarem, nós os taxaremos”, disse o 
republicano que nesta semana abriu guerra 

tarifária com Canadá, China e México, países 
que anunciaram retaliações. A medida de 

Trump começa a ser aplicada em 2 de abril e 
deve atingir, primeiramente, aço e alumínio, 

com o Brasil sendo diretamente afetado.

Trump vai 
ampliar o 

tarifaço no 
comércio 
mundial

PÁGINAS 7 E 9 

Acuado, Zelensky 
traça plano de paz 

Confi ra 20 fotos 
marcantes 

da terça-feira 
de carnaval 
em Brasília
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PODER

Hora de arrumar a casa

A expectativa de Lula é de que a renovação no primeiro escalão ajude a oxigenar a “fábrica de políticas públicas” do governo. 
Para especialistas, porém, petista deveria ampliar o diálogo com classe média e sindicalistas para melhorar popularidade

P
assado o carnaval e o fre-
nesi do Oscar, o governo 
agora volta a se preocupar 
com a significativa queda 

na popularidade do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. O pe-
tista enfrenta o pior cenário em 
seus três mandatos: ele é mais re-
jeitado, inclusive, do que quando 
enfrentou o escândalo do men-
salão — um dos maiores casos 
de corrupção da história brasi-
leira. São 24% de aprovação, se-
gundo pesquisa DataFolha divul-
gada em 14 de fevereiro, contra 
28% entre outubro e dezembro 
de 2005. Nessa última pesqui-
sa, o índice de rejeição foi a 41%.

Diante da insatisfação do 
eleitorado, Lula pressiona seus 
ministros pedindo mais “agres-
sividade” para elaborar políti-
cas públicas e tornar aquelas 
existentes em marcas que pode-
rão ser usadas na campanha de 
2026. Analistas políticos apon-
tam que o presidente se afastou 
de sua base eleitoral — forma-
da principalmente pela popula-
ção mais carente, por mulheres 
e nordestinos, e decepcionou a 
classe média e os setores infor-
mais da economia.

Essa tese foi confirmada pe-
la mesma pesquisa DataFolha, 
que identificou que houve um 
aumento na rejeição desses se-
tores. Entre os entrevistados que 
têm renda de até dois salários 
mínimos, por exemplo, a apro-
vação caiu de 44% para 29%. 
Eles representam 51% da amos-
tra populacional do instituto, 
com margem de erro de três 
pontos percentuais.

Parte desse derretimento é 
fruto de uma sucessão de crises 
políticas e uma evidente lentidão 
para lidar com a desinformação 
da direita nas redes sociais. Foi 
assim com as notícias falsas e a 
polêmica sobre a taxação do Pix 
em janeiro, por exemplo, o prin-
cipal motivo da alta de rejeição, 
segundo os ouvidos pelo levanta-
mento. Depois que a oposição se 
aproveitou do vácuo de comuni-
cação — na época saía Paulo Pi-
menta (PT-RS) e entrava Sidônio 
Palmeira na Secretaria de Comu-
nicação Social do Governo —, o 
Executivo voltou atrás na porta-
ria da Receita Federal que gerou 
toda a crise e deixou vários con-
tribuintes desconfiados.

 » MAYARA SOUTO
 » VICTOR CORREIA
 » ISRAEL MEDEIROS

Presidente enfrenta o pior cenário em seus três mandatos: ele é mais rejeitado, inclusive, do que quando enfrentou o escândalo do mensalão 

Evaristo Sá/AFP

Outra pesquisa divulgada no 
último 26, desta vez da Genial/
Quaest, destacou que a repro-
vação de Lula supera a aprova-
ção nos oito estados brasileiros 
avaliados, que respondem jun-
tos por 62% dos eleitores. A re-
provação está mais alta mesmo 
em estados onde o petista ga-
nhou em 2022, como Bahia (51%) 
e Pernambuco (50%). Além dis-
so, o chefe do Executivo é rejei-
tado nos maiores colégios eleito-
rais: São Paulo (69%), Minas Ge-
rais  (63%) e Rio de Janeiro (64%).

“Acho que hoje o que mais diz 
sobre a baixa popularidade é o 
aumento do preço dos alimen-
tos, que também já está (presen-
te) desde a última pesquisa. De 
certa maneira, houve um acú-
mulo das coisas e há, neste mo-
mento, uma percepção da po-
pulação de não estar esperando 
muito mais coisas positivas do 
governo. A sensação que eu te-
nho é que não é exatamente uma 
questão que culminou na baixa 

popularidade, é o acúmulo e o 
desencanto, de certa maneira, 
em relação ao resto do governo”, 
avalia Leonardo Paz Neves, cien-
tista político da FGV.

Para o também cientista po-
lítico Jorge Mizael, o caso do Pix 
taxado simboliza um desgaste 
na relação com a classe média 
e setores informais – por exem-
plo, trabalhadores por aplicativo. 
Ele aponta que o governo criou 
muito ruído ao tratar da crise, 
deixando que a narrativa nega-
tiva se consolidasse rapidamen-
te. “Isso mostra que, em tempos 
de redes sociais, a comunicação 
reativa e confusa pode ser tão 
danosa quanto a política em si”, 
comentou. Mizael alerta que Lu-
la precisa ampliar o diálogo com 
os setores que se afastaram, co-
mo classe média, sindicalistas e 
representantes setoriais, com ên-
fase na economia como fator de-
cisivo para 2026.

O advogado e cientista po-
lítico vai na mesma direção, 

acrescentando que Lula não con-
seguiu implementar as medidas 
que o elegeram em 2022. “Você 
tem descontentamento, porque 
o governo não se mostra firme 
o bastante para fazer aquilo que 
foi prometido. Em uma tentati-
va de agradar mais ou menos a 
todos, acaba tendo dificuldades 
e não agradando basicamente a 
ninguém”, avaliou.

Dança das cadeiras

Em busca do famigerado per-
fil mais “agressivo” e político no 
segundo momento do governo, 
Lula iniciou na última semana 
a reforma ministerial. Depois de 
uma fritura pública que levou 
semanas, o petista demitiu Ní-
sia Trindade, ministra da Saúde, 
e anunciou o ministro Alexandre 
Padilha, então chefe da Secre-
taria de Relações Institucionais 
(SRI), como substituto.

Dias depois, indicou a de-
putada Gleisi Hoffmann (PR), 

presidente do Partido dos Traba-
lhadores (PT), para ocupar a vaga 
em aberto de Padilha. A escolha 
surpreendeu líderes do Centrão 
no Congresso, que trabalhavam 
para colocar um representante 
do grupo na SRI, já que, segun-
do eles, Gleisi tem perfil que se 
aproxima mais do confronto do 
que da conciliação.

“A deputada Gleisi é uma es-
colha que reforça a ligação do go-
verno com a base mais ideológi-
ca do PT, mas sua relação com o 
Congresso, especialmente com 
o Centrão, é tensa. Se o objetivo 
era melhorar a articulação políti-
ca, essa escolha pode não trazer 
o resultado esperado. Se repetir o 
isolamento que Padilha teve com 
Arthur Lira e outros líderes par-
tidários, a governabilidade po-
de ficar ainda mais frágil”, avalia 
o cientista político Jorge Mizael.

A expectativa de Lula é de que 
a renovação no primeiro escalão 
ajude a oxigenar a “fábrica de po-
líticas públicas” do governo e dê 

material para que o marketing 
de Sidônio Palmeira reaproxime 
o Planalto do eleitor.

A professora de ciência polí-
tica da Universidade Federal de 
Alagoas (Ufal) Luciana Santana 
acredita que algumas ações re-
centes do presidente nesse sen-
tido podem surtir efeito nas pes-
quisas futuras, como o pagamen-
to do Pé-de-Meia e a gratuidade 
dos medicamentos da Farmá-
cia Popular. Sobre a entrada de 
Gleisi no governo, no entanto, 
avalia que o reforço do espaço 
do PT pode isolar politicamen-
te o Planalto.

 “Aí é difícil vislumbrar qual-
quer melhora de cenário para o 
governo Lula. O eleitorado po-
de não gostar, eu posso não gos-
tar, mas governabilidade é isso: 
compartilhar poder”, disse a es-
pecialista, que acredita que Lula 
teria mais condições de angariar 
apoio para 2026 abrindo mais es-
paço no governo para as legen-
das de centro.

Depois de arrumar a casa, a 
prioridade do Palácio do Pla-
nalto será avançar na lista de 
pautas prioritárias no campo 
econômico. Com a iminência 
de um entendimento entre Ju-
diciário, Congresso e Legislati-
vo sobre a questão da transpa-
rência das emendas parlaman-
tares — fundamentais para con-
vencer os deputados e senado-
res a embarcar na agenda de 
Lula —, as probabilidades são 
favoráveis. Resta saber se a ar-
ticulação política comandada 
por Gleisi e a ânsia de ministé-
rios do Centrão permitirão.

Após a deputada federal Glei-
si Hoffmann (PT-PR) ser confir-
mada na Secretaria de Relações 
Institucionais, o foco da refor-
ma ministerial deve ser a troca 
na Secretaria-Geral de Governo, 
que hoje está nas mãos do pe-
tista Márcio Macêdo. Dentro do 
Palácio do Planalto, há insatis-
fação com o trabalho do baiano 
na pasta, que tem como uma das 
responsabilidades dialogar com 
movimentos sociais.

Macêdo circula como um dos 
ministros “pendurados” desde o 
ano passado e a própria Gleisi 
foi cotada para o cargo, mas de-
monstrou mais interesse em tocar 
a articulação política do governo. 
Durante o feriado de carnaval, o 
nome do deputado Guilherme 
Boulos (PSol-SP) começou a cir-
cular na imprensa como possível 
escolhido. Segundo o jornal Fo-

lha de S.Paulo, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva citou o nome 
de Boulos em algumas conversas 
sobre uma eventual substituição 
na Secretaria-Geral.

Boulos, eleito deputado fede-
ral com mais votos em São Paulo 

em 2022, já foi líder do Movimen-
to dos Trabalhadores Sem Teto 
(MTST). Ele perdeu sua segun-
da eleição para a Prefeitura de 
São Paulo em 2024, mesmo com 
o apoio do governo Lula. Com 
perfil político combativo nas re-
des sociais, Boulos integra um 
grupo do PSol mais alinhado às 
políticas do governo.

Sua ida para o ministério tira-
ria espaço do PT na Esplanada, o 
que pode gerar resistência dentro 
do partido. Deputados do PT con-
sultados pelo Correio acham que 
é baixa possibilidade de Boulos 
assumir a Secretaria-Geral. Parte 
disso se deve à característica do 
cargo, que, segundo eles, exige 
um diálogo próximo com diversas 
organizações da sociedade civil.

Outro impedimento é o his-
tórico de Boulos, frequente-
mente taxado como radical por 
setores de centro e de direita. 
Embora tenha se afastado da 
militância de rua e caminhado 
mais em direção ao centro, o 
“Boulos do antigo testamento” 
ainda motiva críticas e apelidos 
jocosos, por parte de colegas 

parlamentares de extrema-di-
reita, de “invasor de terras”.

Presidência do PT

No PT, além da possível per-
da de espaço no Palácio do Pla-
nalto, outro assunto que vai ocu-
par a cúpula da sigla é a suces-
são da presidência da legenda. 
Com Gleisi prometida à SRI, a 
sigla fará, nesta sexta-feira, uma 
reunião para tratar do tema. A 
petista passou quase oito anos 
no comando do partido e vai se 
licenciar do cargo — embora em 
dezembro tenha dito que gosta-
ria de terminar o mandato, que 
acaba no meio do ano — para 
assumir o ministério.

Um dos favoritos é o senador 
Humberto Costa (PT-PE), que já 
foi ministro da Saúde de Lula de 
2003 a 2005. Aliados na sigla ten-
tam costurar um acordo para que 
ele assuma interinamente até a 
eleição em julho, quando poderá 
se candidatar formalmente. Ou-
tro nome possível é o do líder do 
governo na Câmara, José Guima-
rães (PT-CE). (IM)

Boulos cotado para ministério

Deputado é cogitado para Secretaria-Geral da Presidência, responsável pela articulação com movimentos sociais

Carlos Vieira/CB/DA Press.                         

O deputado federal Lindbergh 
Farias (PT-RJ) quer reunir 
informações contra a ex-
primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PL) para defender 
a atual ocupante do posto, 
Rosângela da Silva, a Janja, 
de críticas da oposição ao 
governo Luiz Inácio Lula da 
Silva. O parlamentar enviou 
ofícios à Polícia Federal, à 
Casa Civil e à Controladoria 
Geral da União (CGU) pedindo 
informações sobre viagens, 
gastos e investigações 
em andamento contra a 
mulher do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

 » Dossiê contra 
Michelle Bolsonaro
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“Ditadura nunca mais”
Walter Salles faria discurso político no Oscar de Ainda estou aqui, mas teve que improvisar ao perceber que havia perdido anotação

“D
itadura Nunca Mais!” É 
o que planejava dizer, 
em português, Walter 
Salles ao discursar no 

palco da maior premiação de ci-
nema do planeta. Em uma noite 
que foi histórica para o Brasil, a fa-
la corajosa e contundente do dire-
tor ao ganhar o Oscar por Ainda es-
tou aqui permaneceu oculta aos 
olhos do mundo. Vazado um dia 
depois, o texto preparado para a 
cerimônia reafirma a resistência 
da arte contra regimes autoritá-
rios e presta homenagem a mu-
lheres que enfrentaram a bruta-
lidade da ditadura militar.

O discurso de Salles não era 
apenas um agradecimento à Aca-
demia de Hollywood. Era uma 
declaração de princípios. “Fiquei 
de óculos sem ter o que ler. Co-
meçava agradecendo o cinema 
brasileiro, mas também queria 
agradecer ao cinema latino-a-
mericano. Perdi isso na largada, 
também perdi outras coisas que 
eu queria lembrar”, afirmou em 
coletiva de imprensa. A obra “re-
força a trajetória de Eunice. Fala 
da importância da resistência, 
fala do quanto nos ensinou, na 
verdade, a lutar sem perder es-
sa capacidade de sorrir”, con-
tou, explicando o teor da men-
sagem que havia escrito para a 
premiação.

O longa mostrou como no iní-
cio da década de 1970, o Brasil en-
frentava o endurecimento da dita-
dura militar. O diretor dedicou o 
prêmio à memória de Eunice Pai-
va, mulher que perdeu o marido, o 
deputado cassado e militante po-
lítico Rubens Paiva, nas engrena-
gens da repressão militar no Brasil. 

Eunice não se calou diante da vio-
lência do regime. Lutou para criar 
seus filhos e para que a memória 
do marido não fosse apagada.  

O tom do discurso era de resis-
tência, não de resignação. “Gover-
nos autoritários surgem e desa-
parecem no esgoto da história. E 
livros, canções e filmes ficam co-
nosco...”, diria Salles, em um dos 
trechos. Ainda que essas palavras 
não tenham sido ouvidas naquela 
noite do Oscar, seu conteúdo ecoa 
como um lembrete: a arte é uma 
trincheira contra o autoritarismo, 

e a memória histórica é um escu-
do contra a repetição dos erros do 
passado. 

O texto preparado pelo diretor, 
contudo, não se restringia ao passa-
do. Ele alertava para o crescimento 
de novas formas de autoritarismo, 
lembrando que regimes repressi-
vos não são apenas capítulos en-
cerrados da história, mas ameaças 
que continuam a assombrar a de-
mocracia. “Estamos vivendo algo 
que eu não esperei ver tão cedo. É 
um processo de fragilização cres-
cente da democracia que está se 

acelerando cada vez mais. A única 
coisa que posso atestar é o quanto 
o filme, que fala de uma ditadura 
militar, se tornou tão próximo de 
quem o viu”, disse em Los Angeles, 
no dia seguinte à premiação.

Ele destacou também que ou-
viu de americanos que a trama re-
tratada em seu filme e o atual ce-
nário político nos Estados Unidos 
apresentam semelhanças. “Eu di-
ria que não é só aqui (nos EUA). 
De uma certa forma, isso ecoa o 
perigo autoritário que hoje grassa 
no mundo todo”, emendou. “Viva 

a democracia”, é como ele planeja-
va encerrar sua fala.

Logo após a vitória do Brasil no 
Oscar, a primeira-dama, Janja Lula, 
ressaltou nas redes sociais o feito 
de um filme sobre os tristes e vio-
lentos tempos da ditadura militar 
ganhar o maior prêmio do cine-
ma mundial. “Em tempos de tan-
to ódio e autoritarismo, Ainda es-
tou aqui vem para nos lembrar de 
momentos que não queremos vi-
ver nunca mais”, escreveu.

O ministro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
afirmou que o Oscar vem em boa 
hora para o Brasil. “Celebramos, 
neste mês, 40 anos de nossa rede-
mocratização! Em 15 de março de 
1985, o então vice-presidente José 
Sarney tomava posse, encerrando 
duas décadas de ditadura no país”, 
enfatizou no X (antigo Twitter). “O 
filme, de maneira sensível, retrata 
os horrores do regime e suas con-
sequências para a vida dos brasilei-
ros. Eunice Paiva, interpretada com 
brilhantismo pela Fernanda Torres, 
é símbolo de resiliência e serve pa-
ra nos lembrar que a luta pela de-
mocracia tem que ser constante”, 
completou.

A deputada federal Gleisi Hof-
fmann (PT-PR), por sua vez, pon-
tuou que o Oscar é uma forma de 
homenagear as vítimas da ditadu-
ra. “O Brasil está com vocês, Fer-
nanda e Walter. Democracia sem-
pre, sem anistia!”

Convite a Brasília

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva convidou a atriz Fernan-
da Torres e o diretor Walter Salles 
para um encontro em celebração 
ao Oscar conquistado pela pro-
dução na categoria de Melhor 

Filme Internacional.  
A reunião, prevista para ocor-

rer em Brasília, ainda não tem 
data definida e está sendo orga-
nizada por auxiliares do chefe 
do Executivo em conjunto com 
representantes do longa nacio-
nal. Além de Salles e Torres, ou-
tros atores e membros da equipe 
de produção também são espe-
rados na capital. 

Na semana passada, Lula e 
a primeira-dama, Janja, realiza-
ram uma exibição de Ainda estou 
aqui na sala de projeção do Palá-
cio da Alvorada, residência oficial 
da Presidência, com a presença de 
ministros, congressistas e familia-
res de Rubens Paiva.

Divulgação/Adam Rose/The Academy

 » FERNANDA STRICKLAND

O texto falava de 

Nanda e de dona 

Fernanda como 

representantes do que 

temos de melhor no 

Brasil e de como a arte 

sobreviveu e floresceu. 

Terminava dizendo 

que os governos 

autoritários surgem, 

mas acabam sumindo 

no esgoto da história. O 

cinema vira memória”

Walter Salles, cineasta

Cineasta entre os filhos Helena e Vicente após receber o Oscar de Melhor Filme Internacional no domingo

Desacelere. Seu bem maior é a vida.

A Kia orgulhosamente apresenta sua nova concessionária: V12. Seguimos crescendo para oferecer os melhores carros  

e parceiros no atendimento aos nossos clientes. Muito sucesso para a Kia V12 em mais esse movimento inspirador!

Kia V12 | Brasília: TR SIA Trecho 2, SN – Lote 1250, Zona Industrial (Guará) – Tel.: (61) 2017-6020

Mais um lançamento da Kia.
Hoje, 5/3, conheça a nova  
concessionária Kia em Brasília.
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Inflação de alimentos é a 
prioridade do governo

Findo o carnaval, pelo menos para alguns, 
o governo volta à ativa e vai reunir equipes de 
vários ministérios amanhã com representantes 
do agro para tratar do preço dos alimentos. 
A ideia é buscar algum acordo que permita 
arrefecer a inflação desse setor. Entre os mais 
fiéis escudeiros de Lula não há dúvidas de que 
esse é o ponto que fez baixar a popularidade 
presidencial e o que mais irrita o cidadão. O 
governo detectou uma certa redução no preço 
da carne, mas é preciso que os valores fiquem 
mais em conta para o bolso do consumidor.

» » » » »

A reunião por si só já será uma 
demonstração de que o governo não está 
inerte vendo o preço dos alimentos nas 
alturas. O governo sabe que é neste quesito 
que a oposição vai ajustar o foco para 
desgastar ainda mais o Poder Executivo. 
Por isso, a ideia é chegar à primeira semana 
pós-carnaval com boas notícias e não 
apenas as posses dos ministros de relações 
Institucionais, Gleisi Hoffmann; e da 
Saúde, Alexandre Padilha.

CURTIDAS

Ministros no samba.../ A equipe 
de Lula não ficou encolhida no 
carnaval. A ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco (foto), desfilou 
em duas escolas no Rio, Estação 
Primeira de Mangueira e Unidos de 
Padre Miguel.

e no frevo/ Ao lado da esposa, 
Cris Lemos, o ministro de Portos 
e Aeroportos, Sílvio Costa Filho, 
deu o ar da graça em Pernambuco 
nos bailes e camarotes do carnaval 
da cidade, ao lado do prefeito 
de Recife, João Campos, e da 
deputada Tabata Amaral.  

Algo em comum/ Os ministros 
que desfilaram neste carnaval têm 
algo em comum: até aqui, nenhum 
deles está com a cabeça a prêmio na 
reforma ministerial. Ao contrário, 
têm a atuação elogiada no Planalto.

Nem todos voltam/ Com as 
posses dos ministros marcadas 
para a semana que vem, muitos 
líderes partidários continuarão em 
suas bases eleitorais até domingo. 
Muitos vão aproveitar para dar mais 
atenção aos eleitores. Outros vão 
esticar mesmo. 

Defesa é tudo
Depois que militares se viram 

enroscados no inquérito da tentativa de 
golpe de 8 de janeiro de 2023, o governo 
orientou o ministro da Defesa, José Múcio 
Monteiro, a manter as Forças Armadas 
em paz. Aliás, a ordem no Planalto é 
deixar bem claro que, se não fossem os 
militares zelosos com o cumprimento de 
seus deveres constitucionais, a história 
teria sido bem diferente.

No embalo do Oscar
A turma mais radical já percebeu que 

não dá para criticar a primeira estatueta 
recebida pelo cinema brasileiro. O 
povo gostou e comemorou. Por isso, 
bolsonaristas mudaram a estratégia. 
Agora, circula a charge de uma senhora 
presa, vestida de verde-amarelo, 
e a inscrição “Ainda estou aqui”. A 
ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro 
replicou o desenho em suas redes sociais 
com comentários de seguidores na linha 
de “Anistia já”.

Enquanto isso, no 
Parlamento...

Os presidentes da Câmara, Hugo 
Motta, e do Senado, Davi Alcolumbre, 
planejam destravar votações e medidas 
provisórias nos próximos dias. Conforme 
prometido, a ideia é colocar as MPs 
sob análise das comissões especiais, 
compostas por deputados e senadores.

De bom tamanho
A avaliação geral dos líderes é a de 

que, se a nova ministra de Relações 
Institucionais, Gleisi Hoffmann, 
conseguir destravar o Orçamento e as 
MPs, já será um feito e tanto.
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CONGRESSO

Orçamento no topo da lista
Após consenso sobre emendas, a previsão é de votar o texto na CMO em 17 de março. No dia seguinte, devem se reunir para aprová-lo

D
epois de um mês de fe-
vereiro morno, com ex-
ceção da eleição para as 
presidências da Câmara 

e do Senado, o Congresso vai fi-
nalmente voltar ao ritmo normal 
de trabalhos. Já se sabia, desde 
janeiro, que o início do ano Le-
gislativo seria devagar — algo 
que ocorre todos os anos —, mas 
a falta de acordo para chefiar as 
comissões da Câmara, a indefi-
nição sobre as emendas parla-
mentares e sem a aprovação do 
Orçamento da União, pouco ha-
via a tratar nas sessões em Plená-
rio de ambas as Casas.

Os presidentes, então, pauta-
ram projetos “frios” e deixaram 
para encarar os textos polêmi-
cos e de maior interesse do go-
verno só depois do carnaval. Sem 
emendas e com a reforma minis-
terial feita a conta-gotas, essa foi 
a solução encontrada por líde-
res partidários para lembrar ao 
Executivo de que, sem enviar re-
cursos e sem dar mais espaço ao 
Centrão na Esplanada, será difí-
cil avançar na agenda prioritá-
ria do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, que tem espaço espe-
cial para as pautas econômicas.

Uma das prioridades para o 
reinício dos trabalhos é o Orça-
mento da União. Com um impas-
se entre Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e Congresso que durou 
meses sobre a transparência das 
emendas parlamentares, a vota-
ção da peça orçamentária — que 
já vem sendo feita aos 45 do se-
gundo tempo ao longo dos últi-
mos anos, deixando pouco espa-
ço para o debate aprofundado do 
uso dos recursos, segundo depu-
tados ouvidos na última semana 
pelo Correio — foi postergada 
até o último mês do ano. Naque-
le mês, o vai e vem na liberação 
das emendas se acentuou e, com 

a demora na aprovação do paco-
te fiscal, os caciques do Congres-
so deixaram para apreciar o Or-
çamento em 2025.

Depois de o ministro Flávio 
Dino, do STF, ter aceito, na sema-
na passada, um plano de trans-
parência para as emendas parla-
mentares costurado entre o go-
verno e o Congresso, um con-
senso sobre o assunto ficou mais 
próximo. Isso abriu espaço para a 
aprovação do Orçamento.

Na última segunda-feira, o 
Supremo confirmou a decisão 
de Dino que acatou o plano dos 
dois Poderes. Seguem suspen-
sas, no entanto, as emendas que 
não seguem os padrões impostos 

pelo Judiciário, que exigem, por 
exemplo, que se conheça quem 
indicou os recursos e de que for-
ma eles foram usados na ponta.

Segundo o relator do Orça-
mento de 2025, o senador Ange-
lo Coronel (PSD-BA), a previsão 
é de votar o texto na Comissão 
Mista de Orçamento (CMO) em 
17 de março. No dia seguinte, o 
plenário do Congresso Nacional 
deve se reunir para aprová-lo.

“Vou ouvir dos líderes se tem al-
guma sugestão para poder melho-
rar o texto. Por isso que nós vamos 
deixar para votar dia 17, porque dia 
11 retoma os trabalhos pós-car-
naval e, aí, vamos ouvir para que 
a gente leve ao plenário da CMO 

e, consequentemente, ao plenário 
do Congresso um texto totalmen-
te arredondado. Não temos ne-
nhum impasse, só faltam os ajus-
tes que nós vamos esticar para dia 
18 para isso”, disse à CNN no início 
da semana.

Planalto

A melhora da economia é a 
prioridade número um do go-
verno Lula, que enfrenta uma 
crise de popularidade. No início 
de fevereiro, o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, entregou 
ao recém-eleito presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), uma lista de pautas 

que o governo quer ver avançar 
no Congresso em 2025. Algumas 
já estão tramitando e outras ain-
da serão enviadas.

Entre as destaques estão a re-
forma da renda e a isenção do Im-
posto de Renda para quem ganha 
até R$ 5 mil. O governo pretende 
bancar a queda de arrecadação ta-
xando quem ganha mais, mas ain-
da não especificou como pretende 
fazer isso. O início da implantação 
da Reforma Tributária sobre o con-
sumo, aprovada em 2024, também 
está na lista.

O Executivo também quer limi-
tar os supersalários no setor públi-
co apesar do lobby do Judiciário, 
que quer manter os atuais benefí-
cios e conseguiu barrar o tema no 
ano passado. Outro foco é a refor-
ma da previdência dos militares, 
tema sensível dentro das casernas 
e que precisará da atuação do mi-
nistro José Múcio, da Defesa, que 
desde o ano passado diz querer 
deixar o governo.

Há, ainda, projetos sobre a Lei 
de Falências, proteção a investido-
res no mercado financeiro, mer-
cado de crédito, regulamentação 
econômica das big techs, mudan-
ças no Pé-de-Meia, e a implanta-
ção do mercado de carbono.

Após apresentar as medidas ao 
Congresso na primeira semana de 
fevereiro, na semana seguinte, o 

governo fez uma nova lista, mais 
ampla, de prioridades. Ela conti-
nha as medidas já apresentadas 
pela Fazenda e foi entregue pe-
lo emtão ministro da Secretaria 
de Relações Institucionais  (SRI), 
Alexandre Padilha, aos presiden-
tes do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), e da Câmara, 
Hugo Motta.

O documento foi dividido em 
seis eixos: agenda econômica para 
um Brasil mais justo; estímulo ao 
empreendedorismo e ao investi-
mento; educação no centro do de-
senvolvimento; protagonismo no 
enfrentamento das mudanças cli-
máticas; proteção às famílias e aos 
negócios no ambiente digital e jus-
tiça social e defesa da democracia, 
que tem, por exemplo, o aumento 
de penas e o bloqueio de bens de 
quem comete crimes contra o Es-
tado Democrático de Direito.

Toda essa agenda terá de ser 
tocada, de perto, pela nova minis-
tra da SRI, Gleisi Hoffmann, que 
ainda não assumiu o cargo. Ela 
vai substituir Padilha, que vai pa-
ra a Saúde, e colecionou desgas-
tes com a presidência da Câma-
ra quando o presidente da Casa 
era Arthur Lira (PP-AL). Além de 
o ministério ser responsável pe-
la liberação de emendas, a pasta 
é o meio de campo entre os par-
lamentares e o presidente Lula.

Parlamentares deixaram para encarar os textos polêmicos e de maior interesse do governo só após o carnaval

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

 » ISRAEL MEDEIROS

Dia 11 retoma os trabalhos pós-carnaval e, aí, vamos 

ouvir para que a gente leve ao plenário da CMO e, 

consequentemente, ao plenário do Congresso um texto 

totalmente arredondado. Não temos nenhum impasse, 

só faltam os ajustes que nós vamos esticar para dia 18”

Senador Angelo Coronel (PSD-BA), relator do Orçamento 2025
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Encerramento com 
tradição e maestria

No último dia do carnaval pernambucano, Lenine, Elba Ramalho e Alceu Valença voltam a animar a folia no Marco Zero. 
Mas, até sexta-feira, o palco vai receber muitas atrações, como o padre Fábio de Mello e o festival de música brega

D
epois de cinco dias de fo-
lia, um dos maiores car-
navais do país encerrou 
o período de festa com 

mestria. A capital de Pernam-
buco, Recife, arrastou mais de 2 
milhões de pessoas para as ruas, 
distribuídas em mais de 50 polos 
descentralizados. Para fechar a 
festa, o palco da Praça Marco Ze-
ro, ponto central, recebeu os sho-
ws de Lenine, Elba Ramalho e Al-
ceu Valença tocando o melhor da 
música regional brasileira.

Recife tem uma tradição pe-
culiar. Sempre, no último dia da 
folia, ocorre o chamado “arras-
tão”. É a última apresentação. Do 
palco, uma orquestra com mais 
de 200 integrantes puxa uma mú-
sica e faz uma passeata pelas 
ruas, sem hora para terminar. Em 
anos anteriores, essa prática foi 
até 6h da manhã do dia seguinte.

Apresentações

Ontem, a primeira apresenta-
ção no palco do Marco Zero foi a 
de Lenine. Com seu violão e gin-
gado único, Lenine cantou seus 

maiores sucessos. O cantor é ga-
nhador de seis Grammys Lati-
nos, dois prêmios da APCA e no-
ve prêmios da Música Brasileira.

Na sequência, Elba Ramalho 
assumiu a folia. Há 24 anos, a 
cantora está presente no encerra-
mento do Carnaval de Recife. Em 
entrevista coletiva à imprensa, 
Elba elogiou a festa não capital. 
“Sou especialista no Galo, cada 
apresentação me ensinou uma 
lição. O Carnaval do Recife tem 
uma tradição tão forte, que na-
da no mundo se compara a isso. 
Procuro ser fiel à tradição e ten-
to trazer sempre o clássico, mas 
sempre fazendo o povo dançar”, 
afirmou.

No palco, Elba cantou ao la-
do de artistas regionais, uma for-
ma de valorizar a cultura. “Ca-
da ano tem uma novidade. Es-
sa foi uma.”

Alceu Valença subiu no palan-
que logo após Elba Ramalho e 
também agitou o público. A pro-
gramação oficial encerrou, mas o 
palco servirá para a gravação do 
DVD de padre Fábio de Mello, 
amanhã. Na sexta, haverá o fes-
tival Recife Capital do Brega, com 
mais de 20 apresentações de ar-
tistas locais.

 » DARCIANNE DIOGO
Enviada Especial a Recife

O pernambucano Lenine abriu a terça de carnaval, no Marco Zero, com frevo e repertório plural. 

Darcianne Diogo/CB. 

Meu netinho de quatro anos veio 
visitar-me neste carnaval e a primeira 
pergunta foi se Brasília tem Estátua da 
Liberdade. Respondi que sim; que iria 
lhe mostrar, na Praça dos Três Poderes. 
Pensei na estátua de Têmis, a deusa da 
Justiça, diante do Supremo. Mas depois 
desisti. Lembrei de Débora, a cabelei-
reira, há dois anos presa, a despeito de 
ter dois filhos menores, por escrever 
com batom lavável “perdeu, mané”, na 
base da estátua. Poderia essa justiça re-
presentar também a Liberdade? 

Também veio à memória o Clezão, 
que não teve a quem recorrer e foi 
chamado pelo Altíssimo, e tanta outra 

gente que não destruiu, não quebrou, 
não rasgou, não sujou, e foi condenada 
embora tenha apenas se manifestado, 
como garante a Constituição. Resolvi 
não mostrar a estátua a meu neto, pa-
ra não causar confusão na cabeça dele. 
Mais alguns anos e ele poderá conhecer 
o registro histórico do que aconteceu 
no Brasil nesses tempos tão estranhos.

Enquanto isso, saúdo, como todos 
os brasileiros, a primeira vitória do ci-
nema nacional no Oscar com o Me-
lhor filme estrangeiro para Ainda estou 
aqui, que retrata um episódio desenca-
deado em janeiro de 1971, de arbítrio, 
perseguição, autoritarismo. Exato meio 

século depois, o mecanismo de arbí-
trio, autoritarismo, perseguição, vol-
tou e ainda está aqui. O filme aumenta 
a indignação da cidadania, percebendo 
que o acontecido no passado não ser-
viu para evitar repetir erros históricos. 
Os constituintes de 1988 cuidaram de 
blindar, pela Constituição, os direitos e 
garantias fundamentais, com livre ma-
nifestação do pensamento, direito de ir 
e vir, liberdade de reunião, vedação à 
censura, amplo direito de defesa, juiz 
natural, banimento de tribunal de ex-
ceção — enfim, para que nunca mais o 
brasileiro fosse submetido a persegui-
ções, sem que ficasse claro o crime que 
tenha cometido. 

Vivemos de novo aqueles tempos 
do filme e se olharmos para a estátua 

de Têmis, certamente indagaríamos 
sobre a isenção do fiel da balança en-
tre acusação e defesa. Uma Têmis que 
é deusa de um Tribunal de Justiça, não 
de um tribunal político, como apre-
goam alguns de seus integrantes. Um 
deles chegou a expressar que o atual 
presidente da República deve muito 
ao Tribunal. Tempos estranhos. Aplau-
dimos o filme que retrata um drama 
de 54 anos atrás; denunciamos um 
cisco no olho do passado e fingimos 
não perceber uma trave diante dos 
nossos olhos — lembrando o Evange-
lho desse domingo. 

Com o mesmo orgulho dos brasi-
leiros, o presidente Lula aplaudiu o 
filme e não aproveitou a oportunida-
de para lamentar as semelhanças com 

o presente. Afinal, ele jurou defender 
a Constituição. Entende-se, ele está 
com sérios problemas de desaprovação 
crescente, por causa da alta dos pre-
ços e dos juros, provocada pelo dese-
quilíbrio das contas públicas. Mas en-
tra num círculo vicioso: em vez de cor-
tar gastos, faz despesas populistas, co-
mo aumento do auxílio-gás, compra de 
aprovação na escola, chamada de Pé-
de-meia, ampliação de meio circulante, 
com crédito consignado que estimula 
o endividamento, entre outros. Cren-
te de que tudo se resolve com política, 
chamou a deputada presidente de seu 
partido para compor sua linha de fren-
te, agora formada por Janja, Gleisi, Si-
dônio, Rui Costa e Lula. Fico imaginan-
do se José Dirceu acha que vai dar certo.

Justiça e liberdade

SAÚDO, COMO TODOS OS BRASILEIROS, A PRIMEIRA VITÓRIA DO CINEMA NACIONAL NO OSCAR COM O MELHOR FILME ESTRANGEIRO 
PARA AINDA ESTOU AQUI, QUE RETRATA UM EPISÓDIO DESENCADEADO EM JANEIRO DE 1971, DE ARBÍTRIO, PERSEGUIÇÃO, 
AUTORITARISMO. EXATO MEIO SÉCULO DEPOIS, O MECANISMO DE ARBÍTRIO, AUTORITARISMO, PERSEGUIÇÃO, VOLTOU E AINDA ESTÁ AQUI

ALEXANDRE GARCIA

Depois de uma apuração 
emocionante, decidida no últi-
mo jurado, a Rosas de Ouro é a 
campeã do Carnaval de São Pau-
lo de 2025. Na apuração das no-
tas dos desfiles do grupo espe-
cial, realizada ontem, a tradicio-
nal escola, heptacampeã do gru-
po especial, terminou a disputa 
com 268.8 pontos e vai levar pa-
ra sua quadra, na Freguesia do 
Ó, o oitavo título da sua história.

Com um desfile carregado na 
cor-de-rosa, marca registrada 
da Rosas de Ouro, a agremiação 
encantou o público do começo 
ao fim: com uma comissão de 
frente simulando uma máquina 

caça-níquel, símbolo da jogatina, 
até o quarto e último carro alegó-
rico, que trazia personagens im-
portantes, como a dupla Mário e 
Luigi, criações ícones da empre-
sa Nintendo, desenvolvedora de 
aparelhos e jogos de videogame.

A Tatuapé terminou a dispu-
ta na segunda colocação, segui-
da de Gaviões da Fiel, Mocidade 
Alegre e Camisa Verde e Bran-
co. As cinco melhores agremia-
ções voltam ao Sambódromo do 
Anhembi para participar do des-
file das campeãs no próximo sá-
bado, dia 8 de março.

Mancha Verde e a Unidos 
do Tucuruvi foram as escolas 

que tiveram a menor pontua-
ção entre todas. As agremia-
ções ficaram na 14ª e 13ª co-
locações, respectivamente, e 
foram rebaixadas. No ano que 
vem, elas desfilarão pelo gru-
po de acesso I.

A apuração das notas se-
guiu a ordem dos critérios es-
tabelecidas em sorteio: enre-
do, bateria, samba-enredo, 
mestre-sala e porta-bandeira, 
comissão de frente, harmonia, 
alegoria, fantasia e evolução. 
Assim como nos últimos anos, 
cada quesito foi avaliado por 
quatro jurados. A nota mais 
baixa foi descartada.

Rosas de Ouro, campeã em SP

Escola de samba cantou a história dos jogos e o impacto das apostas

 Paulo Pinto/Agência Brasil

Rodando 
a baiana

 O Carnaval de Salvador foi 
palco de um bate-boca entre 
Daniela Mercury e Tony Salles 
na madrugada de ontem. A can-
tora reclamou publicamente da 
proximidade do trio elétrico de 
Tony, que interferiu na qualida-
de do som de sua apresentação.

“Muito feio encostar na gen-
te assim, viu? Carnaval não po-
de ser assim não, viu Tony? Res-
peite que não sou moleque, ra-
paz. Ficou feio, viu bicho”, re-
clamou Daniela.

O marido de Scheila Carva-
lho, por sua vez, respondeu sem 
citar o nome da artista: “A gen-
te está um pouco corrido hoje. 
Eu peço mil desculpas a vocês, 
porque atrasou muito a saída 
lá e vocês precisam de uma ex-
plicação. O percurso é para ser 
feito dentro de um tempo e as 
pessoas, às vezes, acabam se-
gurando o percurso e atrasa”, 
disse ao público.

Somente à noite, o cantor ex-
pressou desculpas públicas.

Livro dos recordes

A briga dos trios teve mais re-
percussão nas redes do que a no-
tícia de que a cidade de Salvador 
entrou para o Guinness book co-
mo a “maior e melhor festa de 
trio elétrico do mundo”.

O título foi entregue ao pre-
feito Bruno Reis, que convidou 
Ivete Sangalo para fazer o anún-
cio, durante o seu desfile. “A nos-
sa cidade foi eleita a maior e me-
lhor festa de trio elétrico do mun-
do. Bruno Reis, obrigado por me 
dar a oportunidade de anunciar 
isso. Ainda que não seja dado 
o prêmio dado para mim. Inte-
riormente, eu já acordo dizen-
do: ‘acordei Guinnes Book ho-
je’”, disse Ivete Sangalo do alto 
do trio. (com agências) 
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,916
(+ 1,5%)

24/fevereiro 5,756

25/fevereiro 5,754

26/fevereiro 5,803

27/fevereiro 5,828

Bolsas
Na sexta-feira

1,6%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          25/2           26/2            27/2 28/2

125.979 122.799

1,39%
Nova York

Euro

R$ 6,134

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,54%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

GUERRA COMERCIAL

Trump endurece 
discurso por taxação

Em seu primeiro discurso ao Congresso, presidente norte-americano declarou que vai seguir taxando todos os países que 
tributam os Estados Unidos. “Onde quer que eles nos cobrem, nós também vamos cobrar”, disse, sem poupar parceiros

N
o mesmo dia em que en-
traram em vigor novas 
taxas de importação so-
bre produtos de China, 

Canadá e México, o presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, anunciou que a partir do 
próximo dia 2 de abril, o país co-
locará em ação um novo sistema 
de tarifas recíprocas. “Tudo aqui-
lo que os países nos tributem, 
nós os tributaremos de volta. Se 
eles fizerem tarifas não monetá-
rias para nos manter fora do mer-
cado deles, então nós faremos 
barreiras não monetárias para 
mantê-los fora do nosso merca-
do”, disse o republicano em seu 
primeiro discurso no Congresso 
americano no segundo mandato 
à frente da Casa Branca.

Com a afirmação de que “a 
América está de volta”, Trump 
defendeu que as tarifas tornam 
os Estados Unidos “ricos nova-
mente”. “Não se trata apenas de 
proteger os empregos norte-a-
mericanos. Elas protegem a alma 
do nosso país”, destacou Trump. 

Desde ontem, passou a vigo-
rar no país taxas de 25% sobre 
todos os produtos importados 
do México e do Canadá (à ex-
ceção de energia e combustível 
canadenses), além de uma nova 
alíquota de 10% sobre outra no 
mesmo percentual já aplicada 
desde o início de fevereiro sobre 
produtos chineses.

O republicano ainda reforçou 
que busca defender os interes-
ses dos produtores rurais do país, 
com tarifas sobre produtos agrí-
colas estrangeiros e o estímulo 
para que agricultores de fora co-
mecem a produzir no país, tam-
bém a partir do próximo dia 2 de 
abril. Também falou sobre o cres-
cimento da indústria automobi-
lística, com a inauguração de no-
vas fábricas, como uma anuncia-
da pela Honda do estado de In-
diana, que terão estímulos pa-
ra atuar no país. “É uma palavra 
bonita a ‘tarifa’. Acho que nós te-
remos uma grande explosão, no 
bom sentido, na indústria auto-
mobilística”, destacou.

Em seu discurso, Trump ain-
da defendeu a necessidade de 
atrair empresas estrangeiras e bi-
lionários para os EUA, o que se-
rá impulsionado pela confecção 
de “gold cards”, que seriam uma 
espécie de “green cards” para os 
magnatas terem liberdade de se 
estabelecer no país. Com os in-
vestimentos, a ideia, segundo o 
presidente, é pagar toda a dívi-
da externa do país e equilibrar 
as contas em um futuro próxi-
mo. “São pessoas que muitas ve-
zes saíram de universidades óti-
mas e elas podem ficar aqui e 
trazer muito sucesso. Vamos tra-
zer pessoas que criam empre-
go e pessoas brilhantes. Elas vão 
trazer dinheiro e vamos pagar 
nossa dívida com esse dinheiro”, 
destacou.

Protecionismo

Na avaliação de especialis-
tas, o presidente estaria levando 
ao extremo o discurso de cam-
panha simbolizado pela inscri-
ção “Maga” (Make America Great 
Again, ou fazer a américa gran-
de novamente, na tradução). 

“Infelizmente para o Trump, a 
gente não vive mais uma situa-
ção onde a economia americana 
é totalmente dominante. Então, 
hoje, há polos de crescimento e 
de organização de articulações 
de comércio internacionais que 
são alternativos aos Estados Uni-
dos”, considera Geraldo Biasoto, 
especialista em Contas Públicas.

Para o analista, Trump joga 
um jogo de altíssimo risco do 
ponto de vista da organização 
de comércio global. Além dis-
so, o presidente estaria jogando 
uma cartada imensa na organi-
zação das grandes corporações 
do mundo, além das norte-ame-
ricanas, pelo fato de que algumas 
delas distribuem sua produção 
por outros países. “No fundo, o 
Trump está falando assim: ‘Não 
produza aço no Brasil e venha 
produzir aqui nos Estados Uni-
dos’. Mas isso não é tão simples 
de articular, assim”, explica o es-
pecialista.

Desta forma, ele acredita que 
a política de Trump pode “esbor-
rachar” a economia americana 
mais ainda, além de dar impul-
so a organizações de mercados 
regionais e a políticas da própria 
China, como rota da Seda na Eu-
ropa e na América Latina. “Isso 
tudo vai florescer a partir dessa 
‘maluquice’ que o Trump está fa-
zendo. Então, é um jogo de poder 
e um jogo de altíssimo risco nes-
se momento da economia ame-
ricana”, complementa Biasoto.

O professor de Relações In-
ternacionais da Universidade de 
Brasília (UnB) Ricardo Caldas 
completa que o tarifaço está den-
tro de uma política de reordena-
mento da influência mundial dos 
Estados Unidos, que busca reo-
cupar a posição de país líder e 
hegemônico, de maneira isolada.

“Vários países opinam sobre 
o sistema internacional, o que, 
em linhas gerais, é a proposta da 
ONU. Então você tem vários paí-
ses no Conselho de Segurança e 
todos os países que desejarem e 
atenderem os critérios podem 
pertencer à Assembleia Geral. O 
que o presidente está dizendo é: 
‘Não, nós somos mais importan-
tes do que qualquer país que es-
teja no Conselho de Segurança e 
que qualquer país da Assembleia 
Geral’”, considera Caldas.

A iniciativa, então, seria uma 
tentativa de levar o mundo para 
um novo sistema unipolar. “Ou 
seja, o que o Trump está fazendo, 
na verdade, não é aumentando 
as tarifas. Ele está tentando im-
por uma nova ordem internacio-
nal sob a liderança dos Estados 
Unidos. Essa é a minha visão e a 
minha explicação sobre esse ta-
rifaço nos três principais parcei-
ros comerciais dos Estados Uni-
dos”, acrescenta.

Já para o professor de Eco-
nomia Internacional pela Pon-
tifícia Universidade Católica do 
Paraná (PUC-PR) Masimo Della 
Justina, a medida de elevar tari-
fas contra os principais parcei-
ros comerciais do país pode ser 
uma espécie de ‘tiro no próprio 
pé’, visto que no curto ou médio 
prazo, algumas matérias-primas 
que forem taxadas pelos EUA po-
dem gerar um efeito de cadeia, 
encarecendo outros itens pro-
duzidos dentro do país e, dessa 
forma, intensificando a inflação.

 » RAPHAEL PATI

Trump citou o Brasil entre os países com taxas elevadas contra os EUA e que terão reciprocidade

 Getty Images via AFP

“Para que, então, iniciar uma 
política desse tipo, se você sabe 
que, pela história econômica, vo-
cê vai colher inflação e alguns be-
nefícios que não vão compensar e 
se, eventualmente, você pode pa-
gar um preço político também?”, 
analisa o professor. Sobre a di-
visão de percepções sobre a na-
tureza das políticas de Trump, o 

especialista avalia que “toda a ta-
rifa de importação ou todo impos-
to de importação, tudo que acaba 
perturbando o fluxo de entrada e 
de saída de produtos, é uma me-
dida protecionista”, pontua.

Sobre a posição a ser adotada pe-
los países mais atingidos pelo Tarifa-
ço, Masimo Della Justina avalia que, 
apesar da facilidade de logística e 

geografia, no caso de Canadá e Mé-
xico, é necessário ter em mente que 
ambos os países têm outras opções 
de parceria comercial. “Eu classifi-
caria a medida como não muito in-
teligente, porque dentro da própria 
experiência econômica, ela pode 
não atingir os objetivos que se quer, 
que é favorecer a produção interna, 
manter os preços baixos”, considera.

Países 
reagem

Os líderes de China, Canadá e 
México reagiram ao tarifaço de 
Donald Trump, com a promes-
sa de retaliações contra o movi-
mento protecionista norte-ame-
ricano. As novas tarifas começa-
ram a valer ontem. 

O primeiro-ministro cana-
dense, Justin Trudeau, que dei-
xará o cargo em breve, anunciou 
que o país estava impondo ta-
rifas imediatas de 25% sobre 30 
bilhões de dólares canadenses 
em importações na nação vi-
zinha, e que, se for necessário, 
atingiria outros 125 bilhões em 
três semanas.

Trudeau afirmou que consi-
dera as medidas anunciadas por 
Trump como “uma coisa mui-
to idiota de se fazer” e que não 
haveria nenhuma justificativa 
para a imposição das tarifas. O 
primeiro-ministro reforçou que 
o país questionaria as medidas 
do republicano na Organização 
Mundial do Comércio (OMC) e 
por meio do USMCA, o acordo 
entre EUA-Canadá-México.

“Não é do meu hábito concor-
dar com o Wall Street Journal, mas 
Donald, eles apontam que, embo-
ra você seja um cara muito inteli-
gente, isso é uma coisa muito idio-
ta de se fazer”, afirmou Trudeau 
em referência ao jornal norte-a-
mericano, que publicou, recen-
temente, um editorial sustentan-
do que Trump lançaria a “guerra 
comercial mais idiotada história”.

O governo chinês decidiu im-
por novas taxas de 10% a 15% so-
bre as exportações agrícolas dos 
EUA, como também anunciou 
novas restrições de exportação e 
investimento a 25 empresas do 
país, justificando a medida por 
“motivos de segurança nacional”. 
Segundo o governo de Pequim, 
produtos como frango, trigo, mi-
lho e algodão provenientes dos 
EUA terão uma taxa adicional de 
15%, enquanto soja, sorgo, car-
ne suína, carne bovina, produ-
tos aquáticos, frutas, vegetais e 
laticínios terão tarifa de 10%. As 
medidas passam a valer no pró-
ximo dia 10 de março.

A expectativa é que as novas 
taxas impostas pela China afe-
tem cerca de US$ 21 bilhões em 
exportações de produtos agríco-
las e alimentícios dos EUA. O país 
já havia anunciado tarifas de 15% 
para carvão e gás, além de taxas 
de 10% para petróleo bruto, equi-
pamentos agrícolas e alguns au-
tomóveis dos EUA.

O governo do México, por sua 
vez, ainda não anunciou medi-
das oficiais em retaliação con-
tra os EUA. A presidente Clau-
dia Sheinbaum prometeu, on-
tem, que irá responder ao tarifa-
ço promovido por Trump à altu-
ra. “Não há razão, fundamento 
ou justificativa para apoiar esta 
decisão que afetará nosso po-
vo e nossas nações. Ninguém 
ganha com esta decisão”, dis-
se Sheinbaum em entrevista a 
jornalistas, Ela disse ainda que 
daria detalhes sobre a resposta 
do México às tarifas no próximo 
domingo.(RP)
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EFEITO TRUMP

Dias de incerteza nas américas
Em nota, a agência Fitch aponta que os países das regiões Sul e Central do continente sofrem consequências da política estadunidense 

A 
América Latina enfren-
ta um cenário externo 
cada vez mais desafia-
dor, marcado por amea-

ças tarifárias, deportações em 
massa e juros elevados nos Es-
tados Unidos, alerta um relató-
rio divulgado ontem pela agên-
cia de classificação de risco Fit-
ch. Com espaço fiscal reduzido, 
a agência alerta que os países da 
região têm alcance limitado pa-
ra responder com estímulos, o 
que pode comprometer o cres-
cimento econômico.

De acordo com a Fitch, a com-
binação de dólar forte e taxas 
de juros elevadas nos EUA deve 
encarecer os custos de financia-
mento para governos e empre-
sas latino-americanas. Ao mesmo 
tempo, esse cenário pode pres-
sionar as moedas locais e levar os 
bancos centrais da região a ado-
tarem uma postura mais caute-
losa em relação a cortes de juros.

“O ambiente de crescimento 
moderado das economias, pre-
ços de commodities mais sua-
ves, pressões de gastos sociais e 
alívio limitado de taxas de juros 
estão nublando as perspectivas 
de consolidação fiscal para a re-
gião”, aponta a Fitch.

A agência destaca que o Bra-
sil, embora tenha uma perspecti-
va de rating estável, deve enfren-
tar uma desaceleração econômica 
em 2025 devido ao avanço da in-
flação, às incertezas fiscais e à ma-
nutenção de juros elevados. Além 
disso, o país está entre aqueles 
com maiores deficits fiscais pro-
jetados para o ano, ao lado de Bo-
lívia, Colômbia e Panamá.

No caso do México, o cená-
rio é ainda mais preocupante. O 

país, que tem os Estados Unidos 
como seu maior parceiro comer-
cial, pode ser fortemente impac-
tado pelo protecionismo do go-
verno Trump, que ameaça impor 
novas tarifas sobre importações 
mexicanas. A política de imigra-
ção mais rigorosa também pode 
afetar a economia, uma vez que 
milhões de mexicanos residem 
nos EUA, muitos deles sem do-
cumentação legal.

“Os países latino-america-
nos têm comércio expressivo 
com os EUA e correm o ris-
co de serem prejudicados com 
aumentos de tarifas”, explica o 
professor de Relações Interna-
cionais Maurício Santoro.

Pressões

Apesar dos desafios, a Fitch 
destaca que a maioria dos ra-
tings dos países latino-ameri-
canos permanece estável, sem 
perspectivas negativas no cur-
to prazo. No entanto, o aumen-
to dos encargos da dívida em 
alguns países pode gerar um 
acúmulo de pressões de crédi-
to negativas, afetando o custo 
de financiamento e a confian-
ça dos investidores.

Para João Kepler, CEO da 
Equity Fund Group, a incerte-
za gerada pelas políticas tarifá-
rias de Trump pode ter impac-
tos de longo prazo. “Ainda não 
sabemos os efeitos reais das 
políticas tarifárias de Trump, 
mas acredito que ainda deve-
mos sentir. Investidores e em-
presários precisam de um hori-
zonte mais estável para plane-
jar suas decisões, especialmen-
te em um momento em que o 
crédito caro e a volatilidade do 
câmbio impactam diretamente 

os negócios e os investimen-
tos”, ressalta.

A Fitch prevê um leve cresci-
mento da economia latino-ame-
ricana em 2025, com uma expan-
são de 2,2% no PIB regional. A re-
tomada econômica da Argenti-
na deve contribuir para essa alta 
modesta, mas o crescimento da 
região segue limitado pelas con-
dições externas adversas.

Diante desse cenário, espe-
cialistas apontam que a América 
Latina precisa buscar estratégias 
para reduzir sua dependência 
econômica dos Estados Unidos e 

fortalecer o comércio regional. O 
sociólogo e economista Vinicius 
do Carmo, reforça que o relató-
rio da Fitch aponta que algumas 
das recentes reorientações polí-
ticas do governo norte-america-
no estão intensificando as incer-
tezas externas enfrentadas pelos 
países da América Latina.

“Entre os principais fatores 
destacados estão as políticas 
comerciais mais restritivas dos 
EUA, como a imposição de tari-
fas e barreiras ao acesso ao mer-
cado norte-americano, além das 
deportações em massa e das 

ameaças de retaliação contra 
países que busquem alternati-
vas ao dólar, como é o caso do 
Brics. Essas medidas represen-
tam desafios significativos pa-
ra a América Latina e, em parti-
cular, para o Brasil”, afirmou o 
economista.

Carmo cita ainda o ciclo mais 
longo de dólar forte e juros altos 
nos Estados Unidos, o que en-
carece o custo do investimento 
globalmente. “Para o Brasil, essa 
conjuntura é ainda mais desafia-
dora, dada a reduzida margem 
fiscal do país”, observa.

 » FERNANDA STRICKLAND 

Agência alerta que América Latina enfrenta crescente incerteza externa com Trump, e espaço fiscal se reduz

RAPIDINHAS

»  As salas Vip em aeroportos 
estão se tornando um grande 
negócio. Uma das novas empresas 
do segmento, a BRT Lounges 
planeja investir, apenas em 2025, 
R$ 50 milhões em novos espaços 
desse tipo. A empresa deverá 
inaugurar nos próximos meses um 
lounge no BH Airport, em Belo 
Horizonte, e outro no Aeroporto 
de Viracopos, em Campinas.

»  A Apple anunciou o lançamento 
de um gadget, o iPad Air. De 
acordo com a empresa, o modelo 
possui recursos avançados de 
inteligência artificial e apresenta 
desempenho 35% superior ao 
da versão anterior. No Brasil, os 
novos aparelhos vão custar entre 
R$ 7,5 mil e R$ 10 mil, mas não há 
ainda previsão de disponibilidade.

»  Um consórcio liderado pela 
BlackRock, a maior gestora do 
mundo, comprou 90% de dois 
grandes portos do Canal do 
Panamá controlados pela CK 
Hutchison, empresa sediada em 
Hong Kong. O valor da transação 
é de US$ 23 bilhões. O negócio foi 
fechado após pressão do governo 
Trump, que pretende reduzir a 
influência chinesa na região. 

»  Uma pesquisa feita pela 
Associação Brasileira de 
Recursos Humanos constatou 
que só 29% dos funcionários 
brasileiros consideram suas 
lideranças preparadas para 
enfrentar os desafios dos 
novos tempos. A falta de 
habilidades em comunicação 
e a pouca transparência são 
apontadas como as principais 
deficiências dos gestores.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A estratégia comercial de Trump penalizará 
empresas, trabalhadores e consumidores. É 

um erro crasso de sua nova gestão.

Guerra comercial ameaça 
economia global e prejudica 
os Estados Unidos

As tarifas comerciais impostas pelo presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, representam um retrocesso não apenas para a economia global, mas para o 
seu próprio país. Ao impor taxas de 25% sobre importações do México e do Canadá 
e elevar para 20% as alíquotas sobre produtos chineses, Trump desencadeou 
uma guerra comercial desnecessária. Segundo economistas, as medidas 
protecionistas encarecem alimentos e bens industriais, o que inevitavelmente 
levará ao aumento da inflação. Em resposta, países como China, Canadá e México 
adotaram tarifas retaliatórias, o que, no longo prazo, comprometerá as cadeias 
produtivas globais. Como se não bastasse, especialistas alertam que tais políticas 
ameaçam a estabilidade do sistema de comércio internacional, desestimulando 
investimentos. No final das contas, a estratégia comercial de Trump penalizará 
empresas, trabalhadores e consumidores. É um erro crasso de sua nova gestão.

Mercado 
pessimista

O mercado financeiro brasi-
leiro volta a operar hoje — após 
o intervalo de quatro dias de 
carnaval —, atento aos riscos 
de acirramento de uma guerra 
comercial, após a vigência das 
tarifas impostas pelo presiden-
te Donald Trump, dos Estados 
Unidos, a produtos oriundos do 
México, Canadá e China.

Ontem, sob impacto do pri-
meiro dia do tarifaço e reações 
dos países envolvidos, as prin-
cipais bolsas do mundo caíram 
fortemente. 

O STOXX Europe 600, que 
compila o portfolio de 600 
empresas de grandes, médias 
e pequenas empresas de 17 
países da Europa, caiu 2,20%, 
a 550,73 pontos.

Em Londres, a queda do ín-
dice FTSE 100 foi de 1,27%, a 
8.759 pontos. Em Frankfurt, 
o DAX recuou 3,53%, a 22.328 
pontos. O CAC 40, de Paris, 
caiu 1,85%, a 8.047,92 pontos. 
Em Madri, o Ibex 35 perdeu 
2,49%, a 13.039,60 pontos. Em 
Lisboa, o PSI 20 registrou baixa 
de 1,64%, a 6.700,33 pontos, en-
quanto em Milão, o FTSE MIB 
marcou variação negativa de 
3,41%, a 37.736,16 pontos.

O mau humor não poupou 
nem mesmo o mercado norte
-americano. O índice Dow Jo-
nes caiu 1,55%, aos 42.520 pon-
tos. O Nasdaq recuou 0,35%, 
para 18.285 pontos e o S&P 500 
encerrou o dia em queda de 
1,22%, aos 5.778 pontos.

Trump mira o agronegócio com novas 
tarifas de importação

A obsessão de Donald Trump por novas tarifas 
deve, em breve, atingir o agronegócio. Em uma sucinta 
publicação na rede social Truth Social, o presidente 
americano anunciou que pretende impor taxas sobre a 
importação de produtos agrícolas a partir de 2 de abril. 
No entanto, Trump não especificou quais produtos ou 
países serão afetados, deixando o mercado em alerta. A 
medida certamente terá forte impacto no comércio global, 
especialmente para países exportadores, como o Brasil.

China impõe embargo a três frigoríficos 
brasileiros

A China suspendeu nesta semana a importação de 
carne bovina de três frigoríficos brasileiros: uma unidade 
da JBS localizada em Mozarlândia (GO), outra da Frisa 
em Nanuque (Minas Gerais), e uma terceira da Bon Mart 
em Presidente Prudente (SP). Segundo a Associação 
Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne (Abiec), 
o embargo não tem prazo para terminar. As autoridades 
alfandegárias chinesas alegaram “não conformidades” 
das plantas visitadas por inspetores no Brasil.

 AFP

TV por assinatura encolhe com avanço 
do streaming e das redes sociais

Com o crescimento da internet e dos serviços 
de streaming, as TVs por assinatura enfrentam 
tempos difíceis. No ano passado, o setor 
contabilizou 9,3 milhões de clientes. De acordo 
com a Agência Nacional de Telecomunicações, 
trata-se de uma queda de 21% em comparação 
com 2023. Para se ter ideia da crise no setor, há 
uma década, cerca de 20 milhões de brasileiros 
acessavam TVs a cabo. Nada indica que o cenário 
deverá mudar. As novas gerações usam cada vez 
mais as redes sociais como forma de lazer.

US$ 1,9 
TRILHÃO

foi quanto os turistas 
internacionais gastaram 

em 2024. Segundo a 
Organização Mundial 

do Turismo, é o mesmo 
número de 2019, antes da 

pandemia de Covid-19

 Você sempre tem que 
fazer essa pergunta em 
economia: e depois? As 
tarifas são um ato de 
guerra”

Warren Buffett, 
megainvestidor americano, 
criticando os tarifaços de Trump

JOHANNES EISELE

Marin Skidmore/Divulgação 
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TRUMP 2.0

“O sonho americano  
é imparável”

Em seu primeiro discurso no Congresso após o retorno à Casa Branca, presidente dos EUA exalta as medidas para redução 
da máquina pública, promete o fim da “tirania da diversidade” e afirma que vai acabar com a guerra na Ucrânia

A
pós um hiato de cinco 
anos, o presidente Do-
nald Trump retornou, 
ontem, ao Congresso dos 

Estados Unidos para o primei-
ro discurso de seu retorno à Ca-
sa Branca, que, após seis sema-
nas, remodelou a política inter-
na e externa. “A América está de 
volta”, foram suas primeiras pa-
lavras. “Conseguimos mais em 43 
dias do que a maioria dos presi-
dentes acumula 
em quatro ou oi-
to anos”, disse. 
“E estamos ape-
nas começando. 
O sonho ameri-
cano é impará-
vel e nosso país 
está em uma 
volta sem prece-
dentes”, acres-
centou.

Trump falou 
por quase uma 
hora e 40 mi-
nutos. Ele afir-
mou que assi-
nará uma lei pa-
ra impor pena de 
morte a quem 
assassinar poli-
ciais. Também 
prometeu impor 
sanções a clíni-
cas e instituições que realizarem 
cirurgias de redesignação de gê-
nero em crianças. Na política ex-
terna, após um embate cara a cara 
com Volodymyr Zelensky, adotou 
um tom mais conciliador em re-
lação à Ucrânia, prometendo que 
vai acabar com o conflito entre a 
ex-república soviética e a Rússia.

O presidente chegou para a 
sessão conjunta com o Senado 
e a Câmara, ambos dominados 
pelo Partido Republicano, com 
15 minutos de atraso. Sorriden-
te, o republicano foi longamen-
te aplaudido, e distribuiu beijos 
e apertos de mão até chegar à tri-
buna. Com provocações aos de-
mocratas, que vaiaram e ergue-
ram cartazes contestando algu-
mas de suas falas, fez um exten-
so balanço do início de governo.

Trump começou falando das 
conquistas dos republicanos nas 
eleições do ano passado, ova-
cionado pelos correligionários. 
Em seguida, abordou a aprova-
ção dos norte-americanos ao 
início de seu mandato. Demo-
cratas reagiram, foi pedido or-
dem no plenário. O presidente 
da Câmara, o republicano MIke 
Johnson, determinou a retirada 
do democrata Al Green, repre-
sentante do Texas.  

Após citar as centenas de de-
cretos e ações adotadas desde 
seu retorno à Casa Branca — “As 
pessoas me elegeram para fazer 
esse trabalho e é isso que estou 
fazendo” —, Trump exaltou as 
medidas contra imigração ile-
gal. “As travessias ilegais no mês 
passado foram as mais baixas re-
gistradas. Eles (imigrantes) ou-
viram minhas palavras e decidi-
ram não vir. Mais fácil assim”, as-

sinalou. “O que 
precisávamos 
era de um novo 
presidente”, dis-
se, classificando 
o antecessor, Joe 
Biden, como o 
pior da história.

Trump enfa-
tizou seu com-
promisso em 
retomar o cres-
cimento do 
país. “Todos os 
dias meu gover-
no vem lutan-
do para fazer a 
mudança que 
América pre-
cisa.” Exaltou 
a proibição de 
contratações, 
de suspensão 
de auxílios es-

trangeiros e  de saída de organi-
zações. “Eu impedi aquela hor-
rível lei verde. Saí do Acordo de 
Paris que estava nos custando 
muito dinheiro”, citou. “Tam-
bém saí do mundo corrupto da 
Organização Mundial da Saú-
de. E do Conselho de Direitos 
Humanos das Nações Unidas.”

Em seguida, abordou as 
ações para o fim da “censura” 
e para restaurar a “liberdade 
de expressão” no país. “Acaba-
mos com a tirania chamada di-
versidade, equidade e inclusão. 
Nosso país não será mais enga-
jado, de esquerda”, frisou, para 
então falar sobre a decisão de 
instituir dois gêneros — mas-
culino e feminino — e banir 
atletas trans de esportes femi-
ninos. “O que acabo de discor-
rer é apenas uma fração da re-
volução do bom senso. Nunca 
mais voltaremos atrás.”

Os esforços para reduzir a 
administração pública ganha-
ram ênfase especial. Nesse mo-
mento, elogiou o trabalho do 
bilionário Elon Musk à frente 
do Departamento de Eficiência 
Governamental (Doge). “Obri-
gada, Elon, você está traba-
lhando muito. Ele não precisa-
va disso”, enfatizou. 

O democrata Al Green, representante do Texas na Câmara, contesta a fala do republicano e acaba expulso do plenário

 AFP

Após duas crises respiratórias 
agudas, o papa Francisco, hos-
pitalizado há 20 dias por uma 
pneumonia bilateral, teve um 
dia tranquilo, ontem, com mui-
to descanso e sem novas inter-
corrências. Segundo o boletim 
médico divulgado pelo Vaticano, 
a ventilação mecânica não inva-
siva foi trocada para uma cânu-
la nasal de alto fluxo, um supor-
te, considerada mais eficiente. À 
noite, o papa usou novamente 
máscara para dormir. 

"As condições clínicas do San-
to Padre durante o dia de hoje 
se mantiveram estáveis", infor-
mou o comunicado da Santa Sé, 
acrescentando que o prognóstico 

segue sendo "reservado". Des-
de que foi internado no Hospital 
Gemelli de Roma, em 14 de fe-
vereiro, o quadro clínico do líder 
espiritual de 1,4 bilhão de cató-
licos no mundo tem apresentado 
altos e baixos.

A última recaída foi anteon-
tem. Após dois dias em condi-
ção "estável", Jorge Bergoglio so-
freu dois episódios de insuficiên-
cia respiratória aguda. De acordo 
com o Vaticano, o papa não teve 
febre, permaneceu consciente o 
tempo todo, rezou e recebeu a 
eucaristia, como vem ocorrendo 
durante toda a hospitalização — 
a mais longa desde que assumiu 
o pontificado, há 12 anos.

A preocupação com a evolu-
ção da saúde do papa é grande. 
"Com 88 anos, passar 15 dias no 
hospital e ter episódios repetidos 
de desconforto respiratório é um 
péssimo sinal", observou Bruno 
Crestani, diretor do departamen-
to de pneumologia do Hospital 
Bichat, em Paris. 

Para Hervé Pegliasco, diretor 
de pneumologia do Hospital Eu-
ropeu de Marselha, no sudeste da 
França, isso causa "um fenômeno 
de exaustão porque ele tem que 
fazer um esforço maior para res-
pirar". A crise respiratória mais 
grave ocorreu em 22 de fevereiro, 
quando ele também precisou de 
uma transfusão de sangue.

Vigília
Fora do Hospital Gemelli, 

os fiéis continuam sua pere-
grinação aos pés da estátua 
de João Paulo II, onde rezam 
e acendem velas pela recupe-
ração de Francisco. Ali se reu-
niu, ontem, um grupo de ar-
gentinos, liderado pelo embai-
xador na Santa Sé, Luis Pablo 
María Beltramino. 

“O presidente Javier Milei 
(da Argentina) mandou um en-
viado especial aqui apenas pa-
ra rezar e estar próximo à Santa 
Sé neste momento, pela pronta 
recuperação do Santo Padre", 
disse Beltramino.

Esforço para evitar novas recaídas
SAÚDE DO PAPA

Fiel deposita flores na entrada do Hospital Gemelli de Roma

 AFP

Cada vez mais acuado por 
Donald Trump, o presidente da 
Ucrânia, Volodymyr Zelensky, dis-
se, ontem, que quer "consertar as 
coisas" com o chefe da Casa Bran-
ca. No dia seguinte à suspensão 
da ajuda militar norte-americana, 
Zelensky afirmou que deseja tra-
balhar, sob “a forte liderança” do 
republicano, para conseguir uma 
paz duradoura com a Rússia. Ele 
propôs "uma trégua no céu" e "no 
mar" como condição prévia para 
as conversas de pacificação

Zelensky garantiu ainda que es-
tá pronto para firmar o acordo so-
bre o acesso dos EUA aos recursos 
minerais de seu país e agradeceu 
todo o apoio recebido dos norte-a-
mericanos desde o início do con-
flito, que completou três anos. Em 
meio aos acenos, pediu informa-
ções oficiais sobre a interrupção do 
auxílio norte-americano e ressal-
tou que os dois países "merecem 
um diálogo respeitoso e uma posi-
ção clara". O ucraniano lamentou 
o bate-boca entre ele e Trump, se-
mana passada, que culminou com 
a expulsão dele da Casa Branca.

"Minha equipe e eu estamos 

dispostos a trabalhar sob a forte 
liderança do presidente Trump 
para conseguir uma paz duradou-
ra", postou Zelensky na rede so-
cial X.  "As primeiras etapas po-
deriam ser a libertação de prisio-
neiros e uma trégua no céu, [com] 
proibição de mísseis, drones de 
longo alcance, bombas contra in-
fraestruturas", elencou. O ucra-
niano também propôs a "uma tré-
gua no mar imediatamente, se a 
Rússia fizer o mesmo".

A pausa na ajuda militar a 
Kiev foi divulgada, na noite de 
segunda-feira, por interlocutores 
da Casa Branca. De acordo com 
um alto funcionário do governo, 
após o desentendimento no Sa-
lão Oval, “paramos e reconsidera-
mos nossa assistência para garan-
tir que ela contribua para a busca 
de uma solução para o conflito”. 

A medida, tomada após uma 
série de reuniões de alto nível do 
governo dos EUA, foi também 
uma resposta a declarações de Ze-
lensky de que o fim da guerra esta-
ria “muito longe”. “É o pior que Ze-
lensky poderia dizer e os Estados 
Unidos não vão tolerar mais isso 

por muito tempo”, reagiu Trump, 
sinalizando uma retaliação. 

“Parceiro importante”

O premiê ucraniano, Denis Sh-
migal, também aenou à Casa Bran-
ca. “A Ucrânia está absolutamente 
determinada a continuar sua coo-
peração com os Estados Unidos 
(...) um parceiro importante”, disse, 
em uma coletiva de imprensa. Por 
sua vez, Mykhailo Podoliak, asses-
sor da presidência ucraniana, disse 
que Kiev estava discutindo opções 
de defesa com aliados europeus.

Os Estados Unidos têm sido o 
maior doador financeiro e mili-
tar da Ucrânia desde o início da 
invasão russa. em 24 de feverei-
ro de 2022. A partir dali, Washin-
gton, sob o comando do então 
presidente Joe Biden, forneceu 
inúmeros equipamentos poten-
tes e modernos, incluindo siste-
mas antiaéreos Patriot, para per-
mitir que a Ucrânia se protegesse 
do bombardeio russo.

De acordo com o Departa-
mento de Estado, Washington 
forneceu US$ 65,9 bilhões (em 

torno de R$ 385 bilhões) em aju-
da militar à Ucrânia desde a in-
vasão. Mas nas poucas semanas 
após a volta de Trump ao poder, 
a posição dos EUA em relação à 
guerra se inverteu completamen-
te, inclusive com o início de uma 
aproximação com a Rússia. 

Líderes europeus reforçaram 
que estão fechados com Kiev. 
Em Londres, o primeiro-minis-
tro britânico, Keir Starmer, des-
tacou que continua “concentra-
do em alcançar a paz” na Ucrânia 
e não será “distraído” pelo anún-
cio da suspensão da ajuda. "Res-
saltando que qualquer paz deve 
ser duradoura e segura, o primei-
ro-ministro disse que ninguém 
quer mais a paz do que a Ucrâ-
nia", disse o premiê, por inter-
médio de um porta-voz.

Na França, o ministro de As-
suntos Europeus, Benjamin Ha-
ddad, disse que a decisão de 
Trump “afasta a paz porque só 
fortalecerá a mão do agressor no 
terreno, que é a Rússia”. Por sua 
vez, o Kremlin saudou a suspen-
são como uma “melhor contri-
buição” para a paz.

Zelensky propõe roteiro para a paz

Conseguimos  
mais em 43 dias  
do que a maioria  
dos presidentes 

acumula em  
quatro ou  
oito anos”

Donald Trump, 

 presidente dos Estados Unidos
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É 
comum nos depararmos, vez por 
outra, com notícias alarmantes 
que apontam para o surgimento 
de novos vírus capazes de revi-

ver o horror da pandemia de covid-19. 
Enquanto muito desse conteúdo surfa 
na onda do imediatismo em busca de 
audiência, uma doença, em específi-
co, merece cuidado redobrado da so-
ciedade civil e das autoridades: a gripe 
aviária causada pelo Influenza H5N1. 

Nos Estados Unidos, o governo Trump 
inicia com um desafio econômico cau-
sado pela exorbitante alta no preço dos 
ovos — o Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos (USDA, na sigla em 
inglês) estima que a inflação do produto 
pode chegar a 41%. A explosão da cotação 
é explicada pelo surto do H5N1 no país. 
Na Geórgia, em janeiro e fevereiro, 45 mil 
aves foram infectadas, o que forçou a sus-
pensão de toda a avicultura do estado. 

Mas os impactos não ficam restritos 
somente à economia. Os Estados Unidos 
também identificaram casos de infecção 
pelo H5N1 em mamíferos, como vacas 
leiteiras, nos últimos meses. Por terem 
um sistema respiratório muito seme-
lhante aos humanos, os bovinos infec-
tados representam um risco importan-
te para nossa saúde. É possível que o ví-
rus, como aconteceu diversas vezes com 
o novo coronavírus, sofra mutações que 
permitam a infecção de pessoas. 

Essas infecções, apesar de raras, já acon-
teceram. Segundo a Organização Mundial 
de Saúde (OMS), são 954 casos em huma-
nos entre janeiro de 2003 e dezembro do 
ano passado, em 24 países. O que chama 
atenção para o tamanho do risco, no en-
tanto, é a altíssima taxa de letalidade: 49% 
dos diagnosticados não resistiram. Para 
efeito de comparação, o mesmo indicador 
da covid-19 no Brasil gira em torno dos 2%. 

O controle do H5N1 passa por de-
safios importantes. Pela falta de 

conhecimento, muitos avicultores não 
fazem ideia dos sintomas da doença, 
portanto, sequer conhecem os perigos. 
Os sinais passam pela redução da pro-
dutividade dos animais, dificuldade pa-
ra respirar e tosse.

Essa limitação gera, evidentemente, 
risco de subnotificação. Há uma baixís-
sima cobertura epidemiológica voltada 
ao vírus, por isso infecções assintomá-
ticas e, até mesmo, sintomáticas po-
dem passar despercebidas pelas auto-
ridades de saúde. Tal cenário aumenta 
ainda mais o risco, já que os vírus têm 
como característica a rápida adaptação 
para o surgimento de novas cepas, com 
intuito de diversificar seus hospedeiros.

Mas qual a saída para reduzir o risco? 
Além de maior conscientização de avi-
cultores e de reforço da vigilância epide-
miológica, o mundo precisa investir re-
cursos em pesquisas voltadas à criação 
de uma vacina capaz de frear a trans-
missão da gripe aviária. Nos EUA, cin-
co trabalhos estão em andamento – dois 
deles querem motivar a geração de anti-
corpos capazes de neutralizar o H5N1. 

Outra saída é a criação de vacinas 
que protejam diretamente as aves – 
como acontece com a febre aftosa, por 
exemplo. A discussão, no entanto, pas-
sa pelo impacto econômico da medida. 
Há risco de que essa estratégia compro-
meta o desempenho do setor, sobretudo 
em países com fortes agendas contra os 
imunizantes, como os Estados Unidos. 

Além disso, a conscientização dos 
avicultores também passa pelo aspecto 
econômico. Por temerem perder dinhei-
ro, muitos ignoram os sinais da doença 
e evitam a notificação junto às autori-
dades. Nos EUA, um acerto do governo 
foi a remuneração dos criadores mes-
mo em caso de sacrifício dos animais. 
No entanto, só há reembolso daqueles 
que forem mortos após a comunicação.

Casos de gripe aviária 
nos EUA viram alerta 

Who is Anora in the line?

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbpress.com.br

Querida Anora, a gente não odeia vo-
cê — nem o filme, nem a intérprete. Aliás, 
poucos de nós te conheciam (estávamos 
ocupados, atacando as redes sociais da 
Karla Sofia Gascón). 

Então, não nos leve a mal. Nem pen-
se que somos um povo raivoso ou des-
lumbrado, infantilizado, mau perdedor. 
Somos um pouco “quinta série”, é verda-
de — morremos de rir quando, em Por-
tugal,  deparamos-no com palavras co-
mo “piroco”, “punheta” e “trolha” (canta-
da, punhado e pedreiro, respectivamen-
te). E temos nossas piadas internas, que 
vocês, estrangeiros, jamais compreen-
derão, como aquele comentário “Who is 
Anora in the line of the bread?”, que pos-
taram no perfil do Oscar (“Quem é Anora 
na fila do pão?”).

Mas a verdade é que, há tempos, não 
tínhamos motivo para o sorriso coleti-
vo, agora despertado pelas conquistas 
de Ainda Estou Aqui. Como nação, vínha-
mos nos desfigurando, perdendo a ale-
gria, a fanfarrice, a cordialidade. 

Vimos emergir, de uns tempos pra cá, 
o ódio. Vimos um parlamentar homena-
gear o primeiro brasileiro condenado por 
tortura no Brasil. Vimos esse mesmo par-
lamentar ser eleito à Presidência, onde 
achincalhou seu próprio povo, que mor-
ria de covid; atacou a imprensa, espalhou 
noticias falsas, recusou-se a passar a faixa 
ao adversário que o derrotou nas urnas, e 
é investigado por supostamente liderar a 
tentativa de um golpe militar.   

Querida Anora, o pior é que o discur-
so do ódio e da intolerância foi absorvi-
do por muita gente. Chegamos ao ponto 
de patriotismo virar sinônimo de “exigir” 

a anulação de eleições democráticas, de 
ajoelhar para pneu, de invadir a sede das 
instituições, vandalizar o símbolo da Jus-
tiça, defecar no órgão guardião da Cons-
tituição. Uma Constituição da qual nos 
orgulhamos profundamente, porque foi 
escrita — e, que fique claro — por parla-
mentares da esquerda E da direita, com o 
cuidado de garantir que jamais revivería-
mos um regime totalitário. 

Você acredita, Anora, que 40 anos de-
pois de marcharmos pelas Diretas Já, tem 
gente defendendo a volta da ditadura? 
Gente que se refere ao período de horror 
com saudades, que tenta reescrever a his-
tória recente do país, apagar os capítulos 
de tortura, morte e “desparecimentos”, so-
terrar os porões da barbárie? 

Ainda Estou Aqui nos devolveu tudo is-
so. Contou a história como deve ser con-
tada — com base em fatos exaustivamen-
te investigados e comprovados. Mostrou 
aos jovens o que é viver em um país go-
vernado por armas e regido pelo horror. 
Nos lembrou que “é preciso estar aten-
to e forte” para que isso jamais se repita.

Ainda Estou Aqui nos devolveu o orgu-
lho de sermos brasileiros. Por isso, Anora, 
quando torcemos pela Fernanda Torres de 
forma tão aguerrida, não estamos apenas 
querendo que o mundo reconheça o ine-
gável talento da atriz. O filme nos devol-
veu o sentido de povo. Estamos em um 
processo de catarse coletiva. 

Querida Anora, espero que tenha com-
preendido que não é nada pessoal. E, quer 
saber? Amanhã todo mundo na frente da 
Djalma Noivas, cantando com força: “Se 
você fosse sincera, ôôôô, Anora, devolvia 
nosso Oscar agora, ôôôô, agora!” 

» Sr. Redator
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História

Conta-se que quando o po-
lítico Jânio Quadros, ingênuo, 
pretencioso e confuso, renun-
ciou à Presidência da Repúbli-
ca, antecipando o golpe mili-
tar de 1964, e quis fugir, com 
a família, para Londres, uma 
testemunha casual (lembrando 
que a filha dele, Dirce, tinha es-
se apelido), relatou, para a im-
prensa, que “embarcaram, nu-
ma lancha, em direção ao na-
vio, ao largo, os três: Tutu, To-
tó e Tantã”.

 » Lauro A. C. Pinheiro 
Asa Sul

Segurança

No domingo passado, por 
volta das 16h30, houve prin-
cípio de incêndio na lateral 
do bar na Quadra 301. O fogo 
foi contido com vários baldes 
com água. Esse bar vem cau-
sando uma série de preocupa-
ção para os moradores do resi-
dencial Siena, próximo ao es-
tabelecimento. Cabe destacar 
a ausência de um projeto ade-
quado de combate a incêndios 
e rota de fuga. O fogo iniciou 
próximo à brinquedoteca tra-
zendo assim preocupação com 
a quantidade de fumaça tóxica 
e o risco de se espalhar nos  te-
cidos que ornamentam o teto 
do bar e brinquedos inflamá-
veis. É evidente que a seguran-
ça das crianças, frequentado-
res e trabalhadores do estabe-
lecimento estão comprome-
tidas. A falta de infraestrutura 
para emergências coloca em 
risco não apenas quem está 
no local, mas também o super-
mercado e imóveis vizinhos. 

 » Artur Benevides

Águas Claras

Carnaval 

Na cultura brasileira, o carnaval é muito mais do que 
um simples festejo, ou um feriado, constitui uma das peças 
que compõe a identidade brasileira, sendo entendida como 
tudo aquilo nos diferencia dos estrangeiros. A necessida-
de de estabelecer uma identidade é inerente ao ser huma-
no, um mecanismo de autoafirmação que é contraditório, 
uma vez que é composto mutuamente pela diferença e pe-
la semelhança. Somos diferentes dos outros (estrangeiros), 
mas somos iguais aos que compõem a “nossa comunidade” 
(em termos de nação: brasileiros). É por meio da diferença 
com relação ao outro que a ideia de unidade da nação se 
constrói. Assim, o carnaval/samba constitui um elemento 
de diferenciação em relação ao outro, servindo como uma 

marca do “ser brasileiro”, a ima-
gem de povo alegre, descontraí-
do e sensual tem grande relação 
com os festejos carnavalescos. 
Apesar de o carnaval proporcio-
nar um momento de união que 
aparentemente supre as bar-
reiras sociais (de classe, de cor, 
de gênero, de orientação sexual 
etc), formando uma instituição 
paradigmática. Na verdade, os 
festejos carnavalescos apenas 
passam a falsa ideia que todos 
se encontram no mesmo status, 
na mesma posição. A importân-
cia do carnaval para o brasilei-
ro é inegável, a maior festa po-
pular do país, um lugar onde a 
transgressão é possível. O mun-
do da rua se transforma tempo-
rariamente no espaço de casa, o 
homem se veste de mulher e o 
pobre pode parecer nobre: um 
elemento importante que com-
põe a colcha de retalhos que 
forma a cultura e a identidade 
brasileira. Brinque o carnaval, 
não brinque com a vida!

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Ainda Estou Aqui

Parabéns, Fernanda Torres 
e toda equipe do filme Ainda 
Estou Aqui, por terem nos pre-
senteados com essa premia-
ção do Oscar. Vocês transbor-
daram de emoções e alegrias 
os nossos corações. Mostra-
ram para o mundo e aos desa-
fetos da cultura que essa pre-
miação foi merecida. Vocês  
monstraram que a ignorância 
cultural é a pior doença que 
um ser humano carrega em 
sua trajetória de vida. Fica a 
dica: um cidadão político que 
assume um cargo de comando 
de um país, como Brasil, e não 
gosta e não investe financei-
ramente na cultura, na ciên-

cia, no meio Ambiente e na educação, esse ser humano 
não vive vegeta nos seus conhecimentos ultrapassados. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Tarifa zero

Seria bom ele dar passagem de graça durante a sema-
na também,assim o trabalhador economizaria o dinheiro 
da passagem,mas enfim,só fazem isso no feriado de carna-
val, quando tem muita gente que nem vai para essas festas.

 » Zilneide Alves

Brasília

Para tudo se acabar na 
quarta-feira, diz a música! 

Para o Brasil, será melhor tudo 
recomeçar na quarta-feira! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Finalmente, já temos um 
Oscar. Ainda nos faltam 
um Nobel e um papa.

Itiro Iida — Asa Norte

Justiça para as vítimas da ditadura. 
Precisou de uma estatueta para a 
estátua da justiça abrir os olhos.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Se hoje é difícil conseguir uma vaga 
em estacionamento de veículos, 

a partir do próximo dia 24, a 
situação ficará infinitamente pior. 

O Setor Comercial Sul abrigará 
a maior escola do Senac, com 
capacidade para 5 mil alunos. 
Não vai ser moleza trafegar na 

região central de Brasília.
Benjamim Costa — Sudoeste
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

  Erramos

» Na edição de terça-feira (3 de março), 
Eugênia Gonzaga é identificada como 
ex-presidente da Comissão sobre Mortos 
e Desaparecidos Políticos. Entretanto, a 
procuradora é a atual presidente da comissão.
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O 
fim da escala de trabalho 6 por 1, um dia 
de folga para cada seis trabalhados, ga-
nhou força como reivindicação popular. 
Com isso, impulsionou o debate sobre 

redução da jornada de trabalho no país, e um 
pré-projeto neste sentido conquistou, na Câ-
mara dos Deputados, assinaturas de parlamen-
tares em número suficiente para ser protocola-
do como Proposta de Emenda à Constituição.

A redução da jornada de trabalho é uma pau-
ta que unifica os brasileiros de esquerda e di-
reita como há muito não acontecia no país. Se-
gundo pesquisa do DataSenado divulgada em 
maio, 73% dos brasileiros defendem que o go-
verno crie incentivos para que as empresas re-
duzam a jornada sem redução de salários. Das 
pessoas pesquisadas, 85% dizem que teriam 
mais qualidade de vida se trabalhassem um 
dia a menos por semana, e 40% afirmam que 
teriam mais tempo para cuidar da família, um 
tema caro à direita. 

Ainda, 55% das pessoas acreditam que me-
nos tempo laboral melhoraria a saúde mental 
dos trabalhadores, e para 25%, melhoraria a 
saúde física. Jornadas menores e mais pausas 
também são apontadas como medidas de adap-
tação à elevação das temperaturas. 

Para além da redução de horas trabalhadas, as 
demandas para melhorar a saúde e a qualidade 

de vida dos trabalhadores são diversas no país. 
Tramita no Congresso o Projeto de Lei Comple-
mentar 12/2024, que dispõe sobre direitos para 
motoristas autônomos intermediados por plata-
formas digitais. O projeto prevê garantias como 
remuneração mínima por hora trabalhada, limi-
tação de jornada e pagamento à Previdência, par-
cialmente, custeada pela empresa de aplicativo. 

O projeto enviado ao Congresso resultou de 
um grupo de trabalho que incluiu representan-
tes de entidades associativas dos próprios tra-
balhadores de aplicativos, além de empresas e 
governo. Os entregadores em moto e bicicleta 
seguem mobilizados para obter o direito ao pa-
gamento mínimo por hora desde o momento 
em que se conectam à plataforma do aplicativo.

As trabalhadoras domésticas contabilizam 
como conquista recente a aprovação da Polí-
tica Nacional de Cuidados, que reconhece es-
sas trabalhadoras como público prioritário no 
acesso a políticas públicas como creche, saúde, 
transporte e moradia. 

Tanto o grupo de trabalho que ajudou a cons-
truir o projeto de lei complementar dos moto-
ristas de aplicativos quanto às contribuições das 
trabalhadoras domésticas ao Plano Nacional de 
Cuidados contaram com a participação de gru-
pos organizados que, desde 2022, recebem re-
cursos e fortalecimento institucional do Labora 
— Fundo de Apoio ao Trabalho Digno. Essa ini-
ciativa do Fundo Brasil de Direitos Humanos co-
loca a filantropia no papel de fomentar debates 
e ações que se convertam em propostas inova-
doras e abrangentes para um campo em inten-
sa transformação, como é o trabalho. 

A filantropia de justiça social e socioambien-
tal, como o Fundo Brasil, assim como o Inves-
timento Social Privado podem e devem ter, no 
debate democrático, o papel de impulsionar 
mudanças sociais estruturantes, capazes de 
produzir experiências positivas com possibili-
dade de serem replicadas, escaladas. Nesse sen-
tido, transferir recursos e capacidade técnica a 

grupos de base, mobilizados de forma autôno-
ma pelas populações e comunidades que lutam 
por mudanças, é uma forma de jogar luz sobre 
possibilidades de inovação.

Assim como grupos de entregadores e do-
mésticas, o Labora tem no portfólio mais de 
90 coletivos de trabalhadores organizados, 
para os quais doou mais de R$ 26 milhões. Es-
ses grupos estão dedicados a construir pro-
postas de trabalho digno para o setor da re-
ciclagem, para camelôs, para trabalhadores 
rurais, extrativistas, indígenas, quilombolas 
e de comunidades tradicionais, para traba-
lhadoras sexuais, imigrantes, refugiados, em 
uma ampla e diversa abordagem sobre o pre-
sente e o futuro do trabalho.

No Brasil, a pauta do trabalho digno para as 
diversas categorias de trabalhadores precari-
zadas é uma pauta de justiça social, racial e de 
gênero, e de redução das desigualdades. Somos 
um país em que quem trabalha mais e em pio-
res condições ganha menos. Segundo a Orga-
nização Internacional do Trabalho, 11 milhões 
de pessoas cumprem a escala 6 por 1. Os seto-
res em que esse regime laboral é mais recorren-
te são o comércio — lojas, supermercados, ba-
res, restaurantes -, e serviços — segurança pa-
trimonial, funções básicas na saúde. 

Também é preciso considerar que somos um 
país com alta informalidade, que atinge quase 
quatro em cada dez trabalhadores, de acordo 
com o dado mais recente do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), divulgado em 
agosto. E que 99% das empresas no país são mi-
cro e pequenas empresas, que respondem por 
55% dos empregos formais, segundo o Sebrae.

O fim da escala 6 por 1 é uma demanda justa. 
Mas, em um país tão complexo, é preciso ainda 
mais. Fortalecer o que os trabalhadores de ca-
da setor e cada categoria esperam e entendem 
como dignidade no trabalho é o caminho para 
esse debate. A voz dos trabalhadores precisa ser 
ouvida e verdadeiramente considerada. 

 » ANA VALÉRIA ARAÚJO  
Advogada especialista em 

direitos socioambientais e 

diretora-executiva do Fundo 

Brasil de Direitos Humanos

 » AMANDA CAMARGO  
Advogada especialista em direito do trabalho e 

coordenadora do Labora — Fundo de 

Apoio ao Trabalho Digno

Escala 6 por 1 e o 
trabalho digno no Brasil 

N
o próximo mês de abril, serão comemo-
rados os 65 anos da inauguração formal 
de Brasília como capital do país. Com 
certeza veremos manifestações de di-

versos tipos, com festas populares, pessoas con-
tando suas experiências, homenagens a perso-
nalidades da cidade, enfim, todo esse tipo de 
coisas que acontecem nessas oportunidades.

Certamente, serão homenageados diversos 
pioneiros. Ao longo dos anos, temos visto ‘pio-
neiros’ de diversos tipos alardeando os sacrifícios 
da vinda prematura para cá. A questão central é: 
quem pode se considerar pioneiro nesta cidade?

Eu cheguei aqui em 29 de julho de 1958, vin-
do de Copacabana, com minha família. Meu pai 
era médico e veio instalar o serviço de saúde do 
então IAPB, Instituto responsável pela constru-
ção das superquadras 108 e 109 Sul.

A construção de Brasília, no seu início, ficou 
a cargo de diversos Institutos de Aposentado-
ria e Pensão (os antepassados longínquos do 
atual INSS) de várias categorias funcionais. As 

superquadras 100 e 300 da Asa Sul foram cons-
truídas com recursos dos então IAPB, Ipase, 
IAPC, Iapfesp, IAPI, Iaptec. Cada um deles se dis-
tinguia dos demais, entre outras coisas, pela cor 
dos veículos, e havia uma clara competição sau-
dável para atingir o ritmo mais elevado de cons-
trução. Afinal de contas, a lei determinava que, 
se o prazo estabelecido para a inauguração não 
fosse cumprido, não haveria mudança da capi-
tal, com o que o esforço feito teria sido perdido. A 
cada edifício que atingia o sexto andar havia co-
memoração. Frequentemente, com a presença 
do presidente da República. A única construção 
de alvenaria era a igreja N.Sra. de Fátima, pro-
messa da primeira dama. O resto era obra e pó.

Tendo respirado muita poeira e vivenciado o 
clima bastante especial de estímulo à constru-
ção acelerada, sempre me incomodou que al-
guns personagens que chegaram aqui, quando 
já havia bastante asfalto, iluminação noturna nas 
ruas, e que vieram para morar em apartamento, 
sejam considerados pioneiros e, assim, apresen-
tem-se, enfatizando os dias de “sacrifício” da sua 
mudança. Esse pessoal que veio ganhando salá-
rio em dobro, para morar em apartamento, em 
diversos casos com móveis do então GTB, pode, 
quando muito, ressentir-se da falta de vida cul-
tural em comparação com seus lugares de ori-
gem. Mas isso não é propriamente pioneirismo.

Segundo o dicionário Aurélio, pioneiro é precur-
sor. Não deveria ser considerado como tal quem che-
gou e se beneficiou do trabalho feito por milhares de 

pessoas. Deveria ser estabelecido um critério para 
classificar as pessoas realmente pioneiras.

Minha sugestão é que sejam consideradas 
pioneiras aquelas pessoas que possam ates-
tar que: 1) não vieram para Brasília morar em 
apartamentos ou nas casas geminadas da W3 
Sul, simplesmente porque quando aqui chega-
ram nada disso existia; 2) durante anos, chama-
ram o Núcleo Bandeirante de Cidade Livre; 3) já 
moravam em Brasília no início de 1960 (porque 
nos dias que antecederam a inauguração houve 
enorme movimentação de gente vinda de vários 
lugares); 4) chegaram aqui antes da pavimenta-
ção dos Eixos Rodoviário e Monumental e aí ex-
perimentaram algumas dezenas de rodamoi-
nhos; 5) presenciaram o efeito inesquecível da 
primeira iluminação dos eixos rodoviários; 6) du-
rante anos, identificaram as Superquadras me-
nos por sua numeração e mais pelo instituto res-
ponsável por sua construção (e a cor correspon-
dente); 7) assistiram à cerimônia de inauguração, 
não apenas como um espetáculo plástico, mas 
como uma realização de seu trabalho de anos.

Crianças acompanham suas famílias. Vir para 
cá não foi, evidentemente decisão minha, mas 
em momento algum lamentei o fato. Pioneiros 
(precursores) foram os adultos que tomaram a 
decisão de vir ajudar a construir a nova capital. 
Quem não atende às condições acima não deve-
ria ser considerado pioneiro. É apropriação in-
devida e oportunista. Parafraseando o Ancelmo 
Goes, nesses casos pioneiro é.... deixa para lá.

 » RENATO BAUMANN 
Economista

Ser pioneiro em Brasília

A minha terceira atividade é publicidade, mas 
quando recebo dinheiro dou recibo, o que nem 
todos fazem na nossa profissão, infelizmente. 
(Publicada em 27/4/1962)

» A frase que 
foi pronunciada

» História de Brasília

Acreditem, a polarização política, por seu po-
der dissipador e insidioso da cizânia, uma vez ino-
culada aos quatro ventos, torna-se impossível re-
gredir. É como o fofoqueiro da aldeia, que arre-
pendido de suas intrigas, foi se consultar com o 
sábio local para tentar reverter o mal que tinha 
causado às pessoas por sua língua cheia de vene-
no. Ciente de que esse era um caso sem solução, 
o sábio sugeriu ao consulente, que pegasse um 
grande travesseiro de pena de beija-flor e fosse 
ao mais alto monte do lugar e sacudisse-o duran-
te uma tempestade de vento. Depois de seguir os 
conselhos do sábio, o fofoqueiro voltou para sa-
ber dos resultados de sua penitência. “Volte lá”, 
disse-lhe o sábio, e “recolha cada uma das penas 
de beija-flor espalhadas”.

Ficasse restrita apenas à esfera política, a pola-
rização extremada faria seus estragos apenas en-
tre os políticos, não trazendo seus malefícios pa-
ra o mundo exterior. Ocorre que a política, por sua 
necessidade vital nas relações humanas, permeia 
toda a vida em redor. Não há um lugar sequer on-
de os ventos da política não soprem de uma for-
ma ou de outra. A política, uma vez infectada com 
o veneno da discórdia, produz seus efeitos por to-
da a parte, não respeitando os laços familiares e as 
amizades fraternas de longo tempo.

Trata-se de um veneno deletério ao próprio es-
pírito humano. Quantas e quantas vidas não foram 
ceifadas ao longo da história humana, apenas ten-
do leitmotif, a polarização política. A questão a in-
trigar todos é saber porque até hoje não encontra-
mos antídoto para esse mal, se conhecemos seus 
efeitos, suas causas e, sobretudo, de onde partem 
e com intenção são criados.

Não somos imunes à polarização, da mesma 
maneira que não somos imunes ao mal. Talvez, 
isso se deva ao fato de que temos, interiormente, 
o mal instalado dentro de alguma parte de nós. 
O que talvez sirva de consolo para alguns é que, 
diante do fato de termos adentrado milhas nes-
sa selva incivilizada, já nos encontramos, todos 
igualmente perdidos. Queira o céu que, nessa lu-
ta pela sobrevivência, não tenhamos que repetir 
o que aconteceu na história do voo 571, da Força 
Aérea Uruguaia, que caiu na Cordilheira dos An-
des, em outubro de 1972, com 45 pessoas a bor-
do, sendo que da tripulação, apenas 16 sobrevi-
veram comendo a carne dos mortos nessa tragé-
dia. Observem que o fenômeno do canibalismo 
não é desconhecido dos homens, acompanhan-
do-o desde as cavernas.

 A polarização política exacerbada, fosse apenas 
uma espécie de canibalismo circunspecta a classe 
política, não teríamos queixas maiores. Só que es-
sa fome pelo outro extrapola o ringue das radica-
lizações, atacando também o entorno com toda a 
ferocidade. Hoje são raros, tanto em nossa socie-
dade como em outros lugares pelo mundo, infen-
sos ao mal dos extremismos políticos.

O século 21, que seria o da vitória da tecno-
logia e da modernidade, tem aliado avanços da 
ciência com o que de mais primitivo existe na ín-
dole humana. Em nosso tempo, homens têm si-
do mortos como moscas, por diferenças religio-
sas, culturais e outras escolhas. A sentença fa-
talista “está tudo dominado” junta-se, agora, a 
“está tudo polarizado”. Em nosso caso particu-
lar, a coisa toda ganha ainda mais dramaticida-
de quando verificamos que, em nossa aldeia, o 
sábio, que deveríamos consultar para sanar parte 
de nossas culpas pela cizânia, também foi con-
taminado pelos ventos funestos da polarização 
e, portanto, torna-se impedido de proferir nos-
sas penitências ou absolvição.

Penas 
ao vento

“Nada mais cretino e mais 
“cretinizante” do que a 
paixão política. É a única 
paixão sem grandeza, 
a única que é capaz de 
imbecilizar o homem.”
 Nelson Rodrigues

Leitura

 » Um deleite correr os olhos pelas 
linhas do Lumiar de Lamparina, um 
livro de memórias de Luiz Bezerra de 
Oliveira. Ora sorrindo, ora enxugando 
as lágrimas, o livro é um exemplo da 
riqueza de vida de tantas pessoas que 
atravessaram as maiores privações 
para alcançar a vitória nos estudos e no 
trabalho, com os pés no chão.

Visto, lido e ouvido
Desde 1960  (Circe Cunha (interina) 

  circecunha.df@dabr.com.br
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CORPO SADIO, 
MENTE PROTEGIDA

Estudos com milhares de participantes reforçam que a prática de atividade física, mesmo que por poucos minutos ao dia, 
reduz significativamente o risco de Alzheimer, doença neurodegenerativa que afeta 55 milhões de pessoas no mundo 

P
essoas que praticam ativi-
dade física moderada a vi-
gorosa podem ter menos 
probabilidade de desen-

volver demência, segundo estu-
dos que avaliaram a correlação 
entre o distúrbio neurodegenera-
tivo e o sedentarismo. Ainda que 
não estabeleçam uma associa-
ção de causa e efeito, essas pes-
quisas, argumentam os autores, 
indicam que intervenções sim-
ples nos hábitos têm potencial 
de frear o avanço de uma condi-
ção que, segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), afe-
ta 55 milhões em todo o mundo. 

Além do Alzheimer, a prática 
de exercícios moderados também 
está relacionada a um risco menor 
de derrame, ansiedade, depressão 
e distúrbios do sono, descobriu 
um estudo preliminar que será 
apresentado na 77ª Reunião Anual 
da Academia Americana de Neu-
rologia, de 5 a 9 de abril deste ano, 
em San Diego. Além disso, o tra-
balho constatou que quanto mais 
tempo as pessoas passam senta-
das, maior a probabilidade de de-
senvolver uma dessas doenças.

“Essa pesquisa destaca o pa-
pel da atividade física e do com-
portamento sedentário como fa-
tores modificáveis que podem 
melhorar a saúde do cérebro e 
reduzir a incidência dessas doen-
ças”, disse o autor principal do 
trabalho, Jia-Yi Wu, MD, da Uni-
versidade Fudan em Xangai, Chi-
na. “É promissor pensar que en-
corajar as pessoas a fazer essas 
mudanças no estilo de vida pode 
potencialmente diminuir o fardo 
dessas doenças no futuro.”

Acelerômetro

De um grande banco de da-
dos do Reino Unido, pesquisa-
dores analisaram informações de 
73.411 pessoas com idade média 
de 56 anos que usaram dispositi-
vos acelerômetros continuamen-
te por sete dias para medir sua 
atividade, quanta energia usa-
ram em suas atividades e quanto 
tempo passaram sentados a ca-
da dia. Equivalentes metabólicos 
(METs) foram usados para quan-
tificar o gasto energético. 

Atividade física moderada a 
vigorosa foi definida como prá-
ticas com um gasto energético 
de pelo menos três METs. Ca-
minhar ou limpar equivalem a 
três METs, e exercícios mais in-
tensos, como andar de bicicleta, 
poderiam ser em torno de seis 
METs, dependendo da velocida-
de. Pessoas que se empenharam 
em exercícios mais desafiadores 
tinham de 14% a 40% menos pro-
babilidade de desenvolver as cin-
co doenças do que aquelas com 

Quanto maior o gasto calórico, menor a probabilidade de desenvolver Alzheimer: mesmo com apenas um minuto ao dia, há redução de risco 

PicPik/Divulgação 

Bloomberg School/Divulgação 

Para saber mais

Atividade física geralmente 
se refere a exercícios aeróbicos 
(que aumenta, a frequência 
cardíaca) realizados por 20 a 30 
minutos por sessão. A maioria 
dos estudos relata os efeitos de 
exercícios aeróbicos feitos várias 
vezes por semana e mantidos 
por pelo menos um ano.

Porém, exercício físico não 
significa apenas praticar um 
esporte ou correr. Também pode 
significar uma atividade diária, 
como caminhada rápida, limpeza 
ou jardinagem. Um estudo, por 
exemplo, descobriu que tarefas 
diárias, como cozinhar e lavar 
louça, podem reduzir o risco de 
doença de Alzheimer.

Existem dois tipos principais 
de atividade física: atividade 
aeróbica e atividade de 
fortalecimento. Cada tipo 
manterá o praticante em 
forma de maneiras diferentes. 
Fazer uma combinação dessas 
atividades ajuda a reduzir o 
risco de demência.

Fonte: Alzheimers´ Society

Até lavar  
louça ajuda

Algum exercício é 
melhor do que nada, 
especialmente no 
que diz respeito a um 
distúrbio relacionado 
ao envelhecimento e 
que atualmente não 
tem cura"

Amal Wanigatunga, 
epidemiologista 

menor gasto energético, depen-
dendo de quão ativas eram.

As pessoas que não desenvol-
veram nenhuma das doenças ti-
veram um gasto energético mé-
dio diário de atividade física mo-
derada a vigorosa de 1,22 quilo-
joules por quilo, em compara-
ção com 0,85 para aquelas que 
tiveram demência; 0,95 das com 
distúrbios do sono; 1,02 que so-
freu derrame; 1,08 nos casos de 
depressão, e 1,10 para ansieda-
de. Quanto mais tempo passa-
do sentado, maior o risco das 
enfermidades estudadas, com o 
aumento variando de 5% a 54%, 
em comparação aos mais ativos. 

“Alguns estudos anteriores se 
basearam em pessoas relatando 
seus próprios níveis de atividade”, 
relatou Wu. “Com nosso gran-
de número de participantes e o 
uso de dispositivos que fornecem 
medições objetivas dos níveis de 
atividade, esses resultados terão 
implicações para avaliar os fato-
res de risco e desenvolver inter-
venções para prevenir o desen-
volvimento dessas doenças.”

Fragilidade

Outro estudo, liderado 
por pesquisadores do Johns 

Hopkins Bloomberg School of 
Public Health, nos Estados Uni-
dos, também constatou que um 
pouco de movimento pode aju-
dar a prevenir a demência, mes-
mo em idosos frágeis. Os cien-
tistas descobriram que praticar 
apenas 35 minutos de atividade 
física moderada a vigorosa por 
semana, em comparação com o 
sedentarismo absoluto, foi as-
sociado a um risco 41% menor 

de desenvolver o mal neuro-
degenerativo, em um período 
médio de acompanhamento de 
quatro anos. 

Mesmo para idosos frágeis 
— aqueles com risco elevado de 
resultados adversos à saúde — 
maior atividade foi associada a 
menores riscos de demência. O 
artigo foi publicado on-line no 
Journal of the American Medical 
Directors Association.

Para a análise, os pesquisa-
dores usaram um conjunto de 
dados abrangendo quase 90 mil 
adultos que vivem no Reino Uni-
do e que usavam rastreadores de 
atividade, como os disponíveis 
em relógios inteligentes. O ris-
co de demência diminui quanto 
maior o gasto calórico. 

Envelhecimento 

Participantes na categoria de 
35 a 69,9 minutos de atividade fí-
sica/semana tiveram 60% menos 
probabilidade de desenvolver 
demência. O risco foi 63% me-
nor na faixa de 70 a 139,9 minu-
tos/semana; e 69% inferior entre 
os que praticavam acima de 140 
minutos/semana. “Nossas des-
cobertas sugerem que aumentar 
a atividade física, mesmo que se-
ja apenas cinco minutos por dia, 
pode reduzir o risco de demên-
cia em adultos mais velhos”, dis-
se a autora principal do estu-
do, Amal Wanigatunga, profes-
sor assistente no Departamen-
to de Epidemiologia da Bloom-
berg School. “Isso se soma a um 
crescente corpo de evidências 
de que algum exercício é melhor 
do que nada, especialmente no 
que diz respeito a um distúrbio 

relacionado ao envelhecimento 
que afeta o cérebro e que atual-
mente não tem cura.”

A demência, geralmente cau-
sada pela doença de Alzheimer, 
é uma das condições mais co-
muns da velhice. Embora o ris-
co aumente com a idade, estudos 
nos últimos anos sugeriram que 
a neurodegeneração de certa for-
ma prevenível com mudanças no 
estilo de vida, que incluem me-
lhor controle do colesterol, pres-
são arterial e açúcar no sangue, 
além de ser mais ativo.

A quantidade mínima de ati-
vidade necessária para reduzir 
significativamente o risco de de-
mência ainda não está clara. Pa-
ra muitos indivíduos mais ve-
lhos, especialmente os frágeis, as 
altas quantidades de exercícios 
recomendadas nas diretrizes ofi-
ciais são inatingíveis e podem 
desencorajar qualquer exercício. 
Porém, mesmo os participantes 
que dedicam de 1 a 34,9 minutos 
por semana, tiveram uma redu-
ção de risco aparente de cerca 
de 41%. “Isso sugere que mesmo 
idosos frágeis ou quase frágeis 
podem ser capazes de reduzir 
seu risco de demência por meio 
de exercícios de baixa dosagem”, 
diz Wanigatunga.

O maior iceberg do mundo 
parece ter encalhado a 73 qui-
lômetros da Ilha Geórgia do 
Sul, um refúgio vital para a vi-
da selvagem, anunciou, ontem, 
o grupo de pesquisadores do 
British Antarctic Survey, encar-
regado de monitorá-lo. Identi-
ficado como A23a, o bloco de 
gelo, que tem uma área de cer-
ca de 3,3 mil quilômetros qua-
drados e um peso de cerca de 
um bilhão de toneladas, esta-
va se movendo para o norte 
da Antártica, impulsionado por 
poderosas correntes oceânicas 
desde dezembro.

Esse deslocamento gerou temo-
res de que ele pudesse estagnar em 
águas rasas próximas, o que pode-
ria atrapalhar a alimentação dos fi-
lhotes de pinguins e dos leões-ma-
rinhos. No entanto, desde 1º de 
março, o iceberg permanece preso.

“Se o iceberg continuar en-
calhado, isso não afetará signi-
ficativamente a vida selvagem 
local”, disse o oceanógrafo An-
drew Meijers, responsável pelo 
acompanhamento, por satélite, 
do A23a. “Nas últimas décadas, 
os muitos icebergs que seguiram 
essa rota pelo Oceano Antártico 
se quebraram, dispersaram-se 

e acabaram derretendo rapida-
mente”, acrescentou.

No momento, é impossível di-
zer se o iceberg retomará sua de-
riva. “Será interessante ver o que 
acontece”, disse Meijers.

Além de ser o maior, o A23a é 
o mais antigo iceberg do mundo. 
Ele se desprendeu da platafor-
ma de gelo da Antártica em 1986. 
Permaneceu preso por mais de 
30 anos até se libertar, em 2020. 
A lenta jornada rumo ao norte foi 
atrasada pelas forças oceânicas.

As primeiras imagens de sa-
télite mostravam que o A23a 
estava se movendo como um 

único bloco. Mas em janeiro, 
um pedaço de 19 quilômetros 
se soltou, causando apreensão 
de que poderia chegar às áreas 
de alimentação de leões-mari-
nhos e pinguins. 

Os especialistas esperam que 
a estagnação seja permanen-
te. “Os nutrientes gerados pe-
lo encalhe e seu derretimento 
podem aumentar a disponibi-
lidade de alimentos para todo 
o ecossistema regional”, disse 
Meijers. Segundo a equipe do 
British Antarctic Survey, o ice-
berg não representa ameaça à 
circulação de navios.

Maior iceberg do mundo encalha
AntártidA

imagem de satélite mostra o A23a próximo à ilha Geórgia do Sul     

 AFP
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J
á está dando saudade… Quem 
brincou nos vários blocos espa-
lhados pela cidade está em con-
tagem regressiva para 2026. Mais 

uma vez, Brasília mostra que aqui tam-
bém é terra de carnaval. E o balanço pre-
liminar da Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP-DF) aponta para uma comemo-
ração tranquila, de maneira geral, com 
um menor número de ocorrências. A 
pasta divulgará, hoje, os dados consoli-
dados de todos os dias de folia.

Conhecido pelo grande apelo político, 
o Pacotão ganhou as ruas de Brasília com 
marchinhas recheadas de críticas afia-
das. Fantasias representando o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro atrás das grades fo-
ram recorrentes no bloco. Gritos de “Sem 
anistia para golpista” e “lugar de golpista 
é na prisão” eram entoados pelos foliões.

Tullio Mauro, de 45 anos, morador da 
Asa Sul, foi um dos que se fantasiou de 
Bolsonaro na cadeia. “É um protesto e 
um desejo. Que ele [Bolsonaro] pague pe-
los crimes que cometeu”, disse. Para Tu-
lio, a festa é um espaço de liberdade e de 
expressão, onde a crítica pode ganhar vi-
da de forma criativa. “O pacotão tem essa 
tradição de protesto, de crítica. Achei um 
momento ideal para fazer esse protesto e 
mostrar esse desejo”, explicou.

Entre as fantasias irreverentes, Bruno 
Corrêa, 54, chamou atenção como Fred 
Flintstone. Morador do Cruzeiro, o servi-
dor público mantém uma tradição no blo-
co: todo o ano, escolhe um personagem 
de desenho animado como tema. “Já fui 
da Corrida Maluca, da Máquina do Mis-
tério… Este ano, resolvi trazer a Idade da 
Pedra para a folia”, detalhou.

Acompanhado da esposa, Shirlene 
Corrêa, 54, que se vestiu de Vilma, ele 
ainda montou um carro improvisado com 
papelão e isopor, reproduzindo o veículo 
icônico dos Flintstones. “Carnaval é bom 
para a alma e a criatividade.”

Laura Costa, Gustavo Fassheber e Ro-
drigo Fassheber, todos com 20 anos, e 
Guilherme Lima, 24, não perderam tempo 
e garantiram fantasias combinando para 
honrar a estética da Lady Gaga no bloco 
que homenageia a cantora — As Leis de 
Gaga. Os estudantes aproveitaram a fes-
ta com muita animação.

“Tem dois anos que passo o carnaval 
em Brasília. Não é muito famoso (o carna-
val), mas está melhorando bastante. Cada 
bloquinho está se superando”, disse Ro-
drigo. Segundo ele, a segurança também 
está ótima. “Viemos nesse bloquinho, Leis 
de Gaga, porque é o melhor bloquinho de 
Brasília, na minha opinião. Amamos a La-
dy Gaga, ela vai estar no Rio de Janeiro e a 
gente vai também”, contou.

Cultura

O pernambucano Armindo Riedel, 42, 
mora no DF há 27 anos. Apesar de o fun-
cionário público sentir falta da folia no 
Nordeste, tem participado da festa na ca-
pital federal com a esposa, Natália Xavier, 
35; e os filhos, Maria Fernanda, 1; e Pedro, 
4. “Na última década, o carnaval brasilien-
se está crescendo mais. Não só os blocos 
tradicionais, outros vão surgindo e trazen-
do cultura de outros estados para cá, aju-
da a matar a saudade de quem não pode 
viajar e estar lá na sua terra natal nessa 
época”, comentou Riedel, enquanto pu-
lava no Ventoinha de Canudo.

Entre os foliões que saíram no bloco 
Groove do Bem, estava a carioca Valdeni-
ce Santos da Silva, 60. O carnaval é a épo-
ca mais aguardada por ela. “Conto os dias 
para chegar! Este ano, estou curtindo a 
folia aqui e estou gostando muito. É uma 

maravilha”, elogiou. Mesmo morando em 
Brasília há apenas quatro anos, ela vive in-
tensamente a folia local. “Gosto de fanta-
siar, de brincar e de dançar, e o carnaval 
proporciona isso: amor, paz, resiliência. É 
tudo de bom”, enfatizou.

No CarnaSarau, a fantasia que se 
destacou foi a do personagem Chaves, 
vestida pelo pequeno Murilo, 2, filho 
de Adair Soares, 47. “A gente quis algo 
diferente e o figurino está fazendo su-
cesso por aqui”, disse. Este ano, Adair 
optou por um carnaval mais tranquilo, 
ao lado da família. “Aproveitamos mui-
to quando éramos mais novos. Agora, 
com criança pequena, procuramos al-
go mais sossegado”, explicou.

E neste ano, o bloco Calango Careta 
completou 10 anos com muita vibração 
positiva. Os foliões tomaram a 106 Nor-
te homenageando o Cerrado com bone-
cos gigantes de animais típicos do bioma. 
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Crítica, protesto e 
DIVERSIDADE
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A festa chegou ao fim e os foliões brasilienses já estão ansiosos pelo próximo carnaval. 
SSP divulgará o balanço hoje, mas adiantou que a comemoração foi mais tranquila do que no ano anterior

O carnaval é a época mais aguardada por Valdenice Santos Bruno Corrêa sempre se fantasia como personagem de desenho

Davi Cruz/CB Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Tullio Mauro aproveitou o Pacotão para protestar

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Murilo, filho de Adair, foi um sucesso como Chaves

Davi Cruz/CB

Armindo Riedel celebrou o sucesso do carnaval

 Ed Alves CB/DA Press

Guilherme 
Lima, Rodrigo 

Fassheber, 
Gustavo 

Fassheder e Laura 
Costa, no bloco 

Leis de Gaga

 Ed Alves CB/DA Press

O bloco Pacotão arrastou uma multidão pelas ruas de Brasília

Minervino Júnior/CB

Hoje é o último dia para o público 
votar no Melhor Bloco de Rua. O júri 
técnico escolherá os vencedores nas 
categorias Melhor Bloco de Rua (1º, 
2º e 3º lugares), Melhor Momento, 
Melhor Fantasia Adulta e Infantil, 
para a 8ª edição do prêmio CB Folia 
2025, organizado pelo Correio, TV 
Brasília e Clube FM. Os blocos serão 
avaliados com notas de 0 a 10 nos 
critérios animação (peso 5), estrutura 
(peso 2), sustentabilidade (peso 1) 
e respeito ao próximo (peso 2).

Para disputar os prêmios de Melhor 
Fantasia Adulto e Melhor Fantasia 
Infantil, os foliões podem enviar suas 
próprias fotos por meio do site oficial 
do CB Folia. O júri analisará as imagens 
segundo a criatividade, originalidade 
e relevância da fantasia. O envio deve 
ser feito em formato jpeg, com boa 
qualidade, e acompanhado de nome 
completo, e-mail e telefone para contato. 
Os vencedores serão anunciados 
na sexta-feira, dia 7, às 13h, ao vivo, 
durante o DF Alerta, da TV Brasília.

CB Folia

Saiba mais 
e vote no Prêmio 

CB Folia 2025

Confi ra 20 fotos 
marcantes 

da terça-feira 
de carnaval 
em Brasília
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Enterro hoje

O velório e 
o enterro da 
professora 
aposentada da 
Universidade de 
Brasília (UnB, a 
socióloga Maria 
Francisca Pinheiro 
Coelho, será 
hoje. O velório 
está marcado 
para ocorrer 

das 12h às 15h na sede da Adunb, entidade que 
ela presidiu, no campus da UnB. De lá, o cortejo 
segue para o sepultamento que será realizado 
às 16h no Cemitério Campo da Esperança. 
Loura, como era conhecida, foi fundadora do PT 
nacional e local e deixa dois filhos —Francisco 
e Thiago — e dois netos, Raian e Melinda. 

De molho

A professora Fatima Sousa, 
superintendente do HUB, passou 
o feriado se recuperando de uma 
pneumonia. Desde os 12 anos, ela vive 
cuidando das pessoas — e dos bichos 
— e agora teve de parar um pouco 
para prestar atenção em si mesma. 

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Muita gente diz que o 
ano só começa depois 
do carnaval. E é isso 
mesmo. Acabaram as 
festas que começaram 
em dezembro e chegou a 
hora de tocar os projetos. 
Da mesma forma que 
2025 estreia nesta quarta-feira de cinzas, esse 
ano só termina em outubro de 2026. Chegou 
a hora de dar início às articulações políticas 
para as eleições. Se bem que algumas já 
começaram. O PT lançou a pré-candidatura 

da deputada 
federal Érika 
Kokay (PT-DF) 
ao Senado; a 
vice-governadora 
Celina Leão 
(PP) é um nome 
quase certo na 
corrida ao Palácio 
do Buriti com 
disputa aberta 
para a vaga de 
vice na chapa; 
o governador 
Ibaneis Rocha 

(MDB) comunicou que pretende concorrer 
ao Senado; e a esquerda tenta construir 
uma alternativa ao GDF. O jogo começou a 
se ser jogado. Mas é certo que até agora é só 
aquecimento. Muita coisa ainda vai acontecer.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Ambulantes fazem a festa
Comerciantes de rua que aproveitaram o carnaval para turbinar faturamento comemoram resultados

O 
carnaval é tempo de folia, 
festa, mas também de lu-
crar. O feriado tem reflexo 
positivo em diferentes se-

tores da economia. E entre os que 
aproveitam para faturar neste pe-
ríodo de festejos está o comércio 
ambulante. O Correio conversou 
ontem com trabalhadores desse 
segmento, que estavam muito sa-
tisfeitos, embora ainda não tives-
sem contabilizado a renda total 
do período.

Mauro Roberto Ribeiro, de 44 
anos, é ambulante desde 1994 e 
viu o carnaval crescer na cidade. 
“Com certeza, hoje temos mais 
movimentação do que antes. Es-
te ano está bem melhor do que o 
ano passado”, avaliou o vendedor 
de bebidas, que está comerciali-
zando bebidas na área da Funarte. 

Ele espera faturar pelo menos 
R$ 2 mil no carnaval 2025. Segun-
do ele, agora, quase cinco anos 
após a pandemia, é que o movi-
mento está aumentando. “Traba-
lho em vários eventos, mas, no 
carnaval sempre vendo mais. De-
pois da quarentena deu uma dimi-
nuída na quantidade de pessoas, 
mas estou recuperando”, celebrou. 

No meio da multidão, Luana 
Raíssa, 29, equilibrava trabalho e 

diversão. Como ambulante, per-
correu o bloco Tesourinha, na Tor-
re de TV, oferecendo bebidas para 
matar a sede e e diminuir o calor. 
Segundo ela, a recepção do públi-
co foi ótima, com muitos prefe-
rindo os drinks mais leves, em vez 
da tradicional cerveja. “É mais re-
frescante e não pesa tanto no bol-
so”, explicou.

Mesmo a serviço, Luana não 
abre mão de cair na folia. A ambu-
lante lembra que o carnaval repre-
senta um momento de celebração 
e, no caso dela, uma importante 
oportunidade financeira. Traba-
lhando com drinks o ano inteiro, 
a festa é uma das épocas mais lu-
crativas. “Consigo fazer uma mé-
dia de R$ 3 mil por dia”, estimou.

Morador da Asa Sul, Thiago de 
Souza, 33 anos, é um dos que não 
perdem a chance de sair às ruas 
para garantir o sustento, sem dei-
xar de desfrutar da festa. Como 
vendedor ambulante, ele circula 
pelos blocos de Brasília, oferecen-
do bebidas aos foliões. Neste ano, 
Thiago comemorou o movimento. 
“Cheguei faz pouco tempo e ven-

di cerca de 40 latinhas. Fiquei bem 
feliz”, comentou. Ele espera fechar 
o carnaval com ganho de R$ 2 mil. 

Para ele, o feriado é uma boa 
oportunidade de trabalho e, ao 
mesmo tempo, de diversão. “Dá 
para curtir também. Quando aca-
ba a mercadoria, é hora de ir para 
a farra”, brincou, mostrando que 
consegue equilibrar as duas coisas 

com maestria. Questionado so-
bre qual bloco mais gostou, Thia-
go não hesitou em elogiar o Apa-
relhinho e o DesMaiô.

Independência

Em meio à animação do bloco 
CarnaSarau, na Praça da Bíblia de 
Ceilândia, Rosivaldo Fortunato da 
Silva, 61, trabalhava em sua barra-
quinha de pipoca e batata frita. Há 
quatro anos, ele trocou o empre-
go formal pela independência de 
ter o próprio negócio e, desde en-
tão, mantém-se com as vendas em 
eventos e festas. “Para mim, é me-
lhor assim. Estou ganhando mais 
e posso sustentar minha casa com 
mais tranquilidade”, destaca, cele-
brando os resultados, que dobra-
ram em relação ao que recebe se-
manalmente. “Vendi R$ 1 mil em 
dois dias. Nunca havia conseguido 
esse feito”, comemorou.

A clientela é variada, mas Rosi-
valdo percebe uma demanda es-
pecial entre as crianças e os estu-
dantes da região. “Vendo muito 
para os estudantes e em festas de 
aniversário. Quando me pedem 
encomenda, também faço, e as-
sim vou seguindo”, explicou. Com 
o desejo de expandir, Rosivaldo so-
nha em conseguir um ponto fixo 
maior. “Quero montar algo em um 
lugar com mais movimento, para 
vender mais coisas, como refrige-
rante e água”, antecipou.

Rosivaldo vendeu R$ 1 mil em dois dias, um feito inéditoMauro Roberto espera contabilizar pelo menos R$ 2 mil nos quatro dias

Davi Cruz/CBLuís Nova/CB

 » BRUNA PAUXIS
 » CARLOS SILVA
 » DAVI CRUZ
 » ARTHUR DE SOUZA

Divulgação

Instagram

Instagram

Instagram

Instagram

Divulgação 

Facebook Arquivo pessoal

Histórias de 
pescaria

Enquanto grande 
parte do país cai 

na folia, o líder da 
bancada da bala, 

deputado Alberto 
Fraga (PL-DF), passou 

o feriado em sua 
fazenda em Goiás. 
O hobby: pescaria. 
Pegou um peixão. 

Um pintado de 8kg. 

Trama golpista

Fraga confidenciou a pessoas 
que considerou um livramento 
não ter assumido cargo 
de ministro no Palácio do 
Planalto no governo de Jair 
Bolsonaro, como foi aventado. 
Ele avalia que, mesmo sem 
mexer uma palha, seria 
envolvido na denúncia da 
trama golpista, pela relação 
que mantém com a Polícia 
Militar do DF. Até explicar… 

Novas energias
Ex-interventor da segurança pública 
do DF e atual presidente da Agencia 

Brasileira de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI), Ricardo Cappelli passou o feriado 
tranquilo com a família buscando novas 

energias na Cachoeira do Lázaro, em 
Pirenópolis. Depois de passar uma semana 

no Sol Nascente e outra em Santa Maria, 
Cappelli prepara agora nova estadia.

Renovação política?
O presidente da Câmara Legislativa, 

Wellington Luiz (MDB), levou a neta Luana 
para “presidir” uma sessão no plenário. Foi 
obviamente uma brincadeira. A menina foi 
repetindo as palavras do avô. Mas leva jeito.

Bloco da folia culinária

Em família e na cozinha. Assim a 
deputada distrital Paula Belmonte 
(Cidadania) passou o feriado de 
carnaval. Com os cinco filhos 
e o marido, o advogado Felipe 
Belmonte, a deputada descansou, 
porque o ano promete. Ela 
contou que começou nas 
panelas fazendo brigadeiros para 
vender. Agora, faz muito mais.

Tempo de plantar

O deputado federal 
Gilvan Máximo 
(Republicanos-
DF) escolheu a 

concentração e os 
cuidados com as 

plantas para relaxar no 
feriado de carnaval. 

Também deu uma boa 
ajuda na cozinha ao 
lavar a louça. Neste 

ano, como planejado, 
ele vai enfrentar uma 
pedreira no STF com 

o julgamento das 
sobras partidárias 

que pode lhe tirar o 
mandato por falha 

nas regras eleitorais.

Fátima: “Loura 
era do diálogo” 
Por conta da pneumonia, 
a professora Fátima nem 
poderá se despedir da 
colega Maria Francisca 
Pinheiro, que faleceu no 
fim de semana. “Mais 
que uma professora de 
sociologia. Uma mulher 
do diálogo, de todas as 
lutas. Uma nordestina, que 
muitas vezes em minhas 
disciplinas de ‘Políticas 
Públicas de Saúde’, ensinou 
aos nossos estudantes, 
da graduação a pós, o 
conceito de ‘pluralismo’ 
no âmbito político”, 
disse Fátima Sousa.

Favorito
Na disputa a 2026, o governador Ibaneis 

Rocha (MDB) tem uma vantagem. Com a base 
ampla de partidos aliados e muitas entregas a 
fazer, ele é candidato forte ao Senado.

É dada a 
largada
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Força naval divulgou que, inicialmente, conclusões da perícia serão apresentadas em 90 dias. Dois 
adolescentes, que navegavam em uma bicicleta aquática foram atingidos por moto aquática. Um menino ficou ferido
ACIDENTE /

Marinha investiga batida no Lago

U
m acidente, no Lago Pa-
ranoá, envolvendo uma 
moto aquática e uma 
bicicleta dupla aquáti-

ca, em que estavam dois adoles-
centes, acabando com um deles 
ferido, será investigado pela Ma-
rinha do Brasil. A informação foi 
confirmada, ontem, ao Correio, 
pela Capitania Fluvial de Brasí-
lia. O órgão da força naval escla-
receu que o choque ocorreu em 
23 de fevereiro.

De acordo com informações 
preliminares da Marinha, am-
bos os garotos navegam quan-
do, subitamente, foram atropela-
dos pela outra embarcação, apa-
rentemente, em alta velocidade. 
O acidente foi registrado por câ-
meras de segurança instaladas 
nas proximidades da área (aces-
se o QR Code).

Um dos meninos, de 12 anos, 
teve um corte na cabeça, sem 
gravidade, de acordo com uma 
equipe do Corpo de Bombeiros 
do DF (CBMDF) que o atendeu. 
No entanto, mesmo assim, ele foi 
levado pelos responsáveis para 
uma unidade de saúde particu-
lar a fim ser submetido a exame 
médico minucioso. A Polícia Civil 
do DF (PCDF) acrescentou que o 
outro rapaz não se machucou.

A PCDF informou que a ocor-
rência foi registrada como aci-
dente aquático e lesão corporal. 
Segundo a corporação, a moto 
aquática foi apreendida pela Ma-
rinha do Brasil. O autor deu sua 
versão na delegacia, assim como 
o pai de um dos adolescentes. A 
5ª DP investiga o fato.

Em nota, a Marinha informou 
que um inquérito está em an-
damento, e, num primeiro mo-
mento, as conclusões deverão 
ser apresentadas em 90 dias. De 
acordo com representantes da 
força militar, todos os envolvidos 
foram identificados, mas suas 
identidades, mantidas sob sigilo. 
Além disso, disseram que o caso 
está sendo analisado seguindo-
se a Lei de Segurança do Tráfego 
Aquaviário e as Normas da Auto-
ridade Marítima.

Provas

O vídeo do acidente foi di-
vulgado nas redes sociais da 
Associação Brasiliense de Ki-
tesurfe (Abrakite). As imagens 
mostram que os meninos na-
vegavam tranquilamente 

quando, em questão de ins-
tantes, são atingidos.

A Abrakite declarou, em nota, 
que o acidente levanta um aler-
ta urgente sobre a necessidade 
de mais responsabilidade e pru-
dência na condução de embar-
cações motorizadas. “Dois pré-a-
dolescentes, que estavam próxi-
mos à costa (do Lago Paranoá), 
em uma bicicleta aquática du-
pla, com 4,7m de comprimento 
por 1,32 de largura, foram atingi-
dos”, ressaltou o texto.

Pelo texto, a associação afir-
mou que as imagens mostram 
que o condutor da moto aquáti-
ca teve tempo e visibilidade sufi-
cientes para evitar a colisão, mas, 
ainda assim, seguiu em direção 
aos jovens, causando o impacto. 

“O pai de um deles assistiu à ce-
na sem acreditar na imprudência 
do piloto”, segundo a entidade.

A Abrakite destacou que o ob-
jetivo de divulgar o vídeo não é 
incitar revolta, mas conscienti-
zar a comunidade náutica sobre 
os riscos de manobras irrespon-
sáveis. “O Lago Paranoá é um es-
paço compartilhado por banhis-
tas, esportistas e embarcações, 
e a segurança de todos deve ser 
prioridade. Acidentes como es-
se poderiam ter consequências 

ainda mais graves. Por isso, é 
fundamental que os condutores 
de motos aquáticas e outras em-
barcações respeitem as normas 
de navegação e evitem atitudes 
que coloquem vidas em risco”, 
registrou a nota.

A associação lembrou, ainda, 
que, segundo a Marinha, a velo-
cidade máxima permitida é de 
três nós (5,5 km/h) no espaço de 
até 200 m da margem. “O bom-
senso também exige atenção re-
dobrada, em qualquer ponto do 
lago, quando atingidas velocida-
des altas. A conscientização é es-
sencial para evitar tragédias. Que 
esse caso sirva de alerta para que 
atitudes imprudentes não se re-
pitam”, informou a Abrakite.

Revolta

Pelas redes sociais, Patrícia An-
drade, que se apresenta como tia 
de um dos meninos que estava 
na embarcação atingida, escre-
veu que o acidente não pode pas-
sar impune. “Dois pré-adolescen-
tes, que navegavam corretamente 
em uma bicicleta aquática dupla, 
amarela fluorescente foram perse-
guidos e atropelados por um jet-s-
ki em alta velocidade. Por sorte, as 
crianças tiveram reflexo e se pro-
tegeram como puderam! Um pu-
lou antes da colisão e o outro mer-
gulhou, sofrendo ainda um corte 
profundo na cabeça”, declarou.

Em outra parte do texto, Pa-
trícia diz que o fato não foi ape-
nas um acidente, mas uma ação 

criminosa. “O piloto teve tem-
po e visibilidade suficientes pa-
ra evitar a colisão, mas intencio-
nalmente acelerou em direção às 
crianças, que estavam próximas à 
margem e sob supervisão de um 
adulto. Isso configura tentativa 
de homicídio por dolo eventual 
— quando alguém assume o ris-
co de matar”, declarou.

Ela completou dizendo que a 
família quer Justiça e fiscalização 
rigorosa: “O Lago Paranoá não é 
terra sem lei. Esse agressor pre-
cisa ser identificado e penalizado 
com o rigor da lei para que situa-
ções como essa não se repitam. 
Além disso, exigimos que a Mari-
nha intensifique a fiscalização e 
puna infratores que desrespeitam 
as regras de navegação.”

Associação 
Brasiliense de 

Kitesurfe (Abrakite) 
divulgou vídeo 

do choque entre 
as embarcações. 

Entidade e família 
pedem providências 

urgentes

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » LETÍCIA GUEDES

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Quando eu trabalhava no cader-
no de turismo do Correio, participei 
de um concurso para avaliar a melhor 
matéria sobre o Recife e eu ganhei. Fui 
brindado com o troféu Mestre Salu, que 
se tornou o mentor de Chico Science no 
maracatu. Pediram a um estagiário que 
me entrevistasse e registrasse algumas 
aspas para uma nota.

Eu declarei ao jornalista neófito: 
“Prefiro ganhar um troféu com um 
mestre do maracatu do que ganhar o 
Oscar, aquele festa cafona”. O estagiá-

rio riu muito e me perguntou o que eu 
tinha a dizer a sério. Confirmei tudo 
e disse o que realmente eu pensava e 
penso do famoso prêmio. No entanto, 
não sou louco de negar a relevância da 
estatueta do ponto de vista do merca-
do cinematográfico.

E, por isso, o prêmio de Melhor Filme 
Internacional para Ainda Estou Aqui de-
ve ser celebrado como um marco para o 
cinema brasileiro e para a cultura brasi-
leira. Esse filme é representativo do me-
lhor do Cinema Novo, da Jovem Guarda, 
da Tropicália e do teatro nacional con-
temporâneo. Walter Salles é um filhote 
do Cinema Novo e do Neorrealismo Ita-
liano. Não é por acaso que, na lista de 10 
melhores filmes, ele incluiu Vidas secas, 
de Nelson Pereira dos Santos, e Roma ci-
dade aberta, de Roberto Rossellini.

Roma cidade aberta, lançado em 
1945, é o primeiro de uma trilogia de 
filmes sobre a resistência da Itália no 
período da Segunda Guerra Mundial. 
Com uma realismo bruto, mas um 
olhar profundamente humanista, Ros-
sellini celebra a coragem de persona-
gens do povo na luta contra o fascismo, 
em uma Roma ocupada pelos nazistas.

O neorrealismo impactou Nelson 
Pereira dos Santos na realização de Vi-
das secas, versão cinematizada da fic-
ção de Graciliano Ramos. “Falo somen-
te com o que falo/Com as mesmas pa-
lavras/Girando ao redor do sol/que as 
limpa do que não é faca”, escreveu João 
Cabral no poema intitulado Gracilia-
no Ramos. É como se Nelson Pereira 
nos desse novos olhos e ouvidos, no-
vos sentidos, para perceber o drama do 

casal de retirantes, dos dois filhos e da 
cachorra Baleia.

Tanto Roma cidade aberta quanto Vi-
das secas são de uma pungência de fazer 
chorar as tais lágrimas de esguicho de 
que fala Nelson Rodrigues. É a mesma re-
sistência presente em Ainda Estou Aqui.

O talento do teatro brasileiro está em 
primeiro plano em Ainda estou aqui, 
com a participação luxuosa de repre-
sentantes de duas gerações do teatro 
brasileiro: Fernanda Montenegro e Fer-
nanda Torres. E o drama recebe trilha 
sonora do rock nascido na Jovem Guar-
da com a bela canção É preciso dar um 
jeito meu amigo, parceria de Roberto 
Carlos e Erasmo Carlos. Roberto disse, 
em entrevista recente, que a letra é de-
le e a canção foi composta em um dos 
períodos mais difíceis da ditadura, in-

clusive, sob o impacto da notícia do de-
saparecimento de Rubem Paiva.

Tom Zé comparece no filme com a 
canção Jimi Renda-se, numa paródia 
muito representativa da Tropicália, mo-
vimento do qual o baiano foi um dos ex-
poentes. Como se vê, Ainda Estou Aqui 
é tão bom porque enfeixa o melhor da 
arte brasileira. É puro Brasil concen-
trado. Em entrevista ao canal do Oscar, 
Fernanda Torres declarou ser seu maior 
desejo ganhar o prêmio de Rainha do 
carnaval. E ganhou mesmo, Fernanda. 
Você reinou nos bloquinhos de Brasília, 
nos bonecos de Olinda, na passarela da 
Marquês de Sapucaí e no batuque do 
Olodum. Fernanda não ganhou a esta-
tueta de Melhor Atriz, mas levou o Os-
car de talento, inteligência, dignidade, 
simpatia,  humor e rainha do carnaval.

Rainha do
carnaval

Morreu, ontem, Liliana Mi-
randa Naon, aos 71 anos. Com 
nacionalidade argentina, ela nas-
ceu na capital Buenos Aires, que 
trocou por Brasília onde se radi-
cou em 1982. No Distrito Federal, 
ela tinha participação ativa junto 

à Comunidade Católica da cida-
de, em especial na Basílica San-
tuário São Francisco de Assis, na 
Quadra 915, da Asa Norte. Isso 
permitiu a ela formar imensa le-
gião de amigos brasileiros.

“Companheira maravilhosa, 
mãe amorosa, amiga para to-
das as horas. Sempre com uma 

alegria e um sorriso que conta-
giavam qualquer ambiente. Não 
há palavras para descrever seu 
carisma e simpatia. Foram 42 
anos juntos, com a melhor es-
posa que eu poderia ter. No car-
naval, nos conhecemos. E, no 
carnaval, nos despedimos. Amor 
eterno!”, escreveu o marido, 

Evandro Jucá da Silva.
Da união entre Silva e Liliana, 

nasceram Evandro José e Carlos 
Henrique — o Kaká, como era 
conhecido, e que morreu há 15 
anos em um acidente de carro. 
Pessoa de intensa fé, Liliana nun-
ca esmoreceu com a perda do fi-
lho, como lembraram amigos.

 » MALCIA AFONSO

Uma mãe com fé e muitos amigos
FALECIMENTO

 Liliana 
Miranda Naon 
morreu aos 71 

anos, nesta 
segunda de 

carnaval

Material cedido ao Correio

»  Novembro de 2011 — a 
maior tragédia náutica 
do DF. Um barco 
com capacidade para 
transportar 90 pessoas 
afundou no Lago Paranoá. 
Ele estava com 100 pessoas 
a bordo, excedendo a 
capacidade. Nove delas 
perderam a vida. 

»  Fevereiro de 2022 — 
uma lancha de médio 
porte naufragou no 
Lago Paranoá. Nela 
estavam quatro pessoas. 
Uma foi encaminhada 
para o hospital, após 
socorristas constatarem, 
no atendimento 
emergencial, que tinha 
água nos pulmões. 

»  Julho de 2024  — um 
homem de 73 anos 
morreu, após cair de uma 
lancha que atravessava 
o Lago Paranoá em alta 
velocidade, em companhia 
de outras pessoas.

»  Outubro de 2024  — três 
pessoas foram resgatadas 
de uma embarcação que 
estava à deriva e começou 
a afundar no Lago 
Paranoá. Os ocupantes 
foram resgatados sem 
ferimentos e levados 
em segurança para 
um clube próximo ao 
local do naufrágio.

Outros acidentes

Aponte a 
câmera do 

celular e veja 
fi lmagem do 

acidente
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Confesso que sou de origem pobre, mas meu 
coração é nobre, foi assim que Deus me fez. 

Deixa a vida me levar (vida leva eu!)”
Zeca Pagodinho

Estatais reforçam 
Pacto pela Diversidade

Enquanto nos EUA há um 
movimento de grandes empresas 
sediadas lá de abandono ao 
compromisso com a agenda da 
diversidade, no Brasil há um 
reforço pela manutenção dela. 
Especialmente das 30 estatais 
nacionais. O Pacto pela Diversidade, 
Equidade e Inclusão será reafirmado 
por 30 organizações, entre elas 
Petrobras, Banco do Brasil, 
Caixa, Correios, EBC e BNDES. 
Representantes das empresas se 
reuniram há alguns dias no prédio 

da Petrobras, no Centro do Rio, para 
tratar do assunto. Reforçaram o 
compromisso e o aprofundamento 
das iniciativas previstas no 
pacto, assinado no ano passado. 
Coordenadas pelo Ministério da 
Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos, as 30 estatais decidiram 
formular um posicionamento 
conjunto. A iniciativa vai atingir 
de forma positiva cerca de 400 
mil empregados e empregadas, 
além das cadeias de serviços,  
fornecedores e comunidades.

Nelson Mendes / Agência Petrobras

Samanta Sallum/CB/D.A/Press Fabiano Neves

Arquivo Pessoal

Pratique ou 
explique

Eentre as ações 
que constam do 
Plano de Trabalho 
está a divulgação, 
nos instrumentos 
de governança 
das empresas, das 
medidas adotadas 
em cumprimento 
dos compromissos 
assumidos no 
pacto ou a 
justificativa para 
seu eventual não 
cumprimento, no 
modelo “pratique 
ou explique”, 
usualmente adotado 
para as ações 
corporativas. Com 
isso, os investidores, 
a sociedade 
e os demais 
públicos poderão 
acompanhar a 
evolução do que 
está sendo realizado.

PIB nacional
“Esta é uma agenda que fortalece as 

empresas, a inovação e o Estado brasileiro. 
As estatais representam 6% do PIB nacional e 
atuam para a sociedade”, destacou Elisa Leonel, 
secretária de Coordenação e Governança das 
Empresas Estatais. “Esse é um ótimo momento 
para mostrar para a sociedade brasileira 
que continuamos firmes e ampliando nosso 
posicionamento de diversidade, equidade 
e inclusão”, reforçou a diretora de Assuntos 
Corporativos da Petrobras, Clarice Coppetti.

A presidente da Petrobras, Magda Chambriard; a 
ministra da Gestão Esther Dweck; e a diretora de 
Assuntos Corporativos da Petrobras, Clarice Coppetti, 
na assinatura do Pacto no final do ano passado

Espaço novo na 
Rua das Farmácias

A Farmacotécnica 
reinaugurou a sua loja modelo 

na tradicional Rua das 
Farmácias, oferecendo agora 
aos clientes uma experiência 

mais interativa. Há um 
espaço exclusivo dedicado às 

novas formas farmacêuticas 
utilizadas na manipulação de 

medicamentos e tratamentos. 
Os clientes poderão conhecer 

as diversas opções como 
cápsulas, chocolates, strips e até 

pirulitos, que tornam a adesão 
aos tratamentos mais prática 

e personalizada.  Aos 50 anos, 
a Farmacotécnica é a primeira 

farmácia de manipulação do 
Distrito Federal e uma das 

primeiras no Brasil, sempre 
apostando na inovação.

Empresário do comércio e da pecuária

Os sócios da empresa receberam convidados para um coquetel. Rogério Tokarski 
e a esposa Romelita, que também é farmacêutica, os anfitriões. O presidente da 
Federação da Agricultura e Pecuária, Fernando Cézar Ribeiro, e a deputada Paula 
Belmonte prestigiaram o evento. Tokarski além de empresário do setor farmacêutico, 
agricultor, pecuarista, exerce também a função de vice-presidente da Fape.

PO Shoppings: 
faturamento 
de R$ 3,5 bilhões

Maior operador do setor 
no Centro-Oeste, o grupo PO 
Shoppings registrou crescimento 
de 17% no faturamento de 2024 
em relação ao ano anterior. 
Alcançou R$ 3,5 bilhões. O 
resultado espelha um conjunto 
de esforços estratégicos, 
incluindo campanhas, ações 
promocionais, eventos 
e a expansão nos cinco 
empreendimentos: Brasília 
Shopping, Iguatemi Brasília, JK 
Shopping, Taguatinga Shopping 
e Terraço Shopping. Ao longo 
de 2024, os shoppings do 
grupo geraram mais de 10 mil 
empregos diretos e atraíram 
cerca de 45 milhões de visitantes. 
Para este ano, a novidade é a 
inauguração do Manhattan 
Shopping, em Águas Claras.

Hub de 
experiências

“Nossa atuação 
transcende o conceito 
tradicional de centro de 
compras. Buscamos criar 
espaços de convivência 
que conectem 
pessoas e promovam 
experiências. Esse 
posicionamento é um 
pilar fundamental para a 
consolidação de nossos 
empreendimentos como 
hubs culturais e sociais”, 
afirma Geraldo Mello, 
diretor do grupo 
PO Shoppings.

Novidades
O grupo projeta novidades em diferentes empreendimentos, 
com foco na diversificação do mix e no fortalecimento do 

segmento gastronômico. Ainda no primeiro semestre, o Brasília 
Shopping receberá a Casa Baco, do chef Gil Guimarães, e 

também o Shopping dos Cosméticos, uma multimarcas de 
beleza e perfumaria. O JK Shopping ganhará a Globo Esportes 
Mega Stores. Também ampliando a oferta de restaurantes, o 
Terraço contará com a inauguração do NAU Frutos do Mar.

25 anos de 
Taguatinga

Com 
investimento de 
meio milhão de 
reais em uma nova 
ala de marcas 
premium, o 
shopping celebra 
seus 25 anos de 
história. Em janeiro, 
inaugurou um 
espaço revitalizado, 
alinhado às novas 
operações. Em 
2024, recebeu 
marcas, como 
Loungerie, Granado 
e Vans. Para 2025, 
prevê a chegada 
de novas marcas 
nacionais e 
internacionais, 
além de um grande 
restaurante.

 Romelta 
Tokarski 
e Paula 
Belmonte

Rogério 
Tokarski 

e Fernando 
Cézar 

Ribeiro

Geraldo Mello, diretor do grupo 
PO Shoppings
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Arte e criação 
coletiva 
O Espaço Cultural Venâncio 
Shopping recebe a iniciativa 
Festa Ocupação, que dá 
continuidade à exposição 8 
Festas do Pijama — projeto 
que ocupou a Casa da 
Cultura da América Latina 
(CAL), em 2024, explorando 
a intimidade dos artistas e o 
conceito de criação coletiva 
em tempo real. Agora, os 
artistas Alexandre, Cecília, 
Hudson, Jumi, Nicole, Samuel 

e Sofia propõem um novo formato da iniciativa: um espaço 
expositivo aberto, onde arte e vida se misturam em intervenções 
semanais. A ocupação culmina em uma festa-exposição no final 
deste mês, consolidando o processo como parte essencial da 
obra. O evento segue até 31 de março, com entrada gratuita.

Brasília, quarta-feira, 5 de março de 2025Brasília, quarta-feira, 5 de março de 2025

MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Março é o mês das mulheres!
Vamos comemorar?

Versão futurista do casamento secreto

A Cia. de Cantores Líricos de Brasília apresenta uma 
releitura futurista da ópera O Casamento Secreto, do 

compositor Domenico Cimarosa, em uma montagem 
inovadora que estreia no Dia Internacional da 

Mulher. A produção será apresentada, em 8 e 9 de 
março, no Teatro Paulo Gracindo, no Sesc Gama, e, 

em 15 e 16 de março, no Teatro Levino de Alcântara, 
na Escola de Música de Brasília. Ambientada no 

século 22, a nova versão insere enredo de intrigas 
e conflitos sociais em um mundo dominado 
pela tecnologia da informação, ressaltando a 

atemporalidade da obra. Mais informações, no 
Instagram @ciadecantoresliricos. Entrada franca.

DESPEDIDA

Morre a pioneira Jovina Teodoro
Em Brasília desde a construção, ela chegou a trabalhar como enfermeira no 
hospital Juscelino Kubitschek, o primeiro construído na capital federal

J
ovina Teodoro, uma das 
pioneiras de Brasília, mor-
reu ontem, aos 85 anos. 
Ela, que estava internada 

no Hospital Sírio-Libanês, dei-
xa dois filhos e dois netos.

Natural de Formosa, no En-
torno, Jovina completaria 86 
anos hoje. Formada em enfer-
magem, em Goiânia, veio para 
Brasília na construção da capi-
tal federal. A pioneira chegou a 
trabalhar no hospital Juscelino 
Kubitschek, o primeiro a ser er-
guido no Distrito Federal. Mui-
to dedicada ao setor de saúde, a 
enfermeira se empenhou, espe-

cialmente, em iniciativas volta-
das para a promoção da saúde 
da mulher, como relata sua ir-
mã, Lourdes Teodoro.

Para Lourdes, a principal con-
tribuição de Jovina ao DF foi a in-
trodução do parto humanizado 
na rede pública. “Sinto que foi 
muito relevante, visto a impor-
tância que representou para mim 
quando fui ter o meus filhos. Is-
so estava muito ligado aos estu-
dos de Jovina e à sua consciência 
como mulher e como feminista”, 
afirmou a irmã ao Correio.

Vários talentos

Segundo Renata Parreira, 

amiga da pioneira , “o legado 
que Jovina deixa para o patri-
mônio imaterial para a capital 
federal é imenso, imensurável, 
indizível e incalculável”. Rena-
ta conta que, anos depois de se 
retirar das atividades, aposenta-
da do Ministério da Saúde, Jovi-
na era era uma artista de vários 
talentos: escrevia poemas, can-
tava e atuava.

A paixão pelas artes marcou 
a trajetória da antiga enfermei-
ra. Jovina teve experiência ama-
dora no teatro, participando de 
peças como O cigano, de Mar-
tins Pena; Gênio e cultura, de 
Umberto Boccini; e Assim é se 
lhe parece, de Luigi Pirandel-

lo. Como escritora, publicou 
três opúsculos de poesia e par-
ticipou das edições 39, 40 e 41 
dos Cadernos negros, uma im-
portante publicação de litera-
tura afro-brasileira.

Lembrada pelos familiares 
pela alegria, Jovina, era “uma 
mulher muito autêntica e con-
tribuiu muito culturalmente 
para Brasília com sua poesia 
e também no teatro”, pontua 
Thaís Teodoro, sobrinha-neta 
de Jovina. Ela também descreve 
a tia-avó como muito revolucio-
nária para a idade dela.

O velório e o sepultamen-
to foram ontem, no Cemitério 
Campo da Esperança da Asa Sul.

 » RAPHAELA PEIXOTO

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

E mais!

Pagode dos Prazeres encerra o carnaval
O carnaval ainda não acabou para os fãs de pagode! Em 15 de 
março, o Pagode dos Prazeres – O Bloco 2025 promete fechar 
a folia com muita energia e samba no pé. O evento vai reunir a 
banda Doze por Oito e convidados, e terá um show especial de 
Naldo Benny, com um repertório animado para celebrar o fim da 
temporada carnavalesca. Com clima de bloco e cerveja gelada, a 
festa é um convite para quem quer reviver a animação do carnaval 
com muito pagode. Ingressos disponíveis em sympla.com.br

Celebração da sabedoria feminina
Em homenagem ao mês da mulher, o Grupo de Impro Saída Sul apresenta Netas 
das Fogueiras, um espetáculo que celebra a sabedoria feminina e resgata a memória 
das mulheres perseguidas pela Inquisição. Com estreia marcada para sexta-feira, a 
peça será encenada também sábado e domingo, no Teatro Ary Barroso, no Sesc 504 
Sul. Inspirado no livro The Once and Future Witches, de Alix E. Harrow, o espetáculo 
combina improvisação teatral, música e interações com os espectadores para criar 
versões únicas a cada apresentação. O espetáculo retorna em 28, 29 e 30 de março, 
no Teatro dos Ventos, em Águas Claras, incluindo uma sessão gratuita em inglês no 
dia 28. Mais informações e ingressos, acesse sympla.com.br ou furandoafila.com

É o Tchan comanda festa de pós-carnaval
Os brasilienses poderão estender a folia no carnaval do Tchan, 
que acontece no sábado, na AABB. O grupo É o Tchan desembarca 
na capital trazendo seus sucessos para animar o público em 
um clima de ressaca de carnaval. Além da atração principal, 
o evento contará com shows de Vina, vindo diretamente do 
Carnaval de Salvador, e das bandas Clima de Montanha e 
Thiago Nascimento. Ingressos em bilheteriadigital.com.br

Obituário

 » Campo da Esperança
Carlos Augusto Travassos do Carmo, 68 anos
Carlos Roberto Gomes Batista, 60 anos
Josefi na Reis de Moraes, 75 anos
Jovina Teodoro, 86 anos
Kleyder Henrique Araújo, 32 anos
Mailon Miguel Cardoso Rodrigues, 22 anos

Maria do Socorro Lima, 81 anos
Maria José Aparecida Pereira, 80 anos
Maria Madalena Rosa Cunha, 93 anos
Regina Eunice Franco Zanatta, 
90 anos
Valdinéia Soares dos Santos, 47 anos
Wander Martins Borges, 72 anos

 »  Taguatinga
Antônio Martins Cordeiro, menos de um ano
Aurelindo Dias Alves, 74 anos
Clarice Lima dos Santos, 55 anos
David Kennedy Sousa da Silva, 34 anos
Deuselina Aleixo dos Santos Pontes, 86 anos
Edineuza da Silva Ferreira, 54 anos
Elisabete Soares, 66 anos
José Álvaro Monteiro Filho, 75 anos

Maria Nilza Pereira Cazais, 69 anos
Matheus Levi Pacheco de Souza, menos de 
um ano
Noraldino Antônio da Silva, 66 anos
Sinval Moreira da Silva, 77 anos

 » Gama
Jonas de Oliveira Lopes, 56 anos

 » Planaltina
Delecia Marra de Paiva, 83 anos

Heitor Alves da Silva, menos de um ano
Joana Viana de Almeida, 86 anos

 » Brazlândia
Ângela Maria da Silva, 58 anos

 »  Sobradinho
Adriano Gomes Moreira, 43 anos
Aélcio da Silva Santos, 31 anos

 » Jardim Metropolitano
Antonio Manoel de Almeida, 83 anos

Sepultamentos em 4 de março de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 DivulgaÃ§Ã£o/Chapada Week

 Reprodução/Instagram

 Divulgação/Tropicália

Divulgação/Venâncio Shopping Divulgação/Instituto Janelas da Arte

 Divulgação/BDB Cultural

 Divulgação/Renata Dourado

Concerto resgata 
a Era do Rádio

A Biblioteca Demonstrativa Maria da 
Conceição Moreira Salles, na 506/507 — 
Asa Sul, recebe, em 11 de março, às 19h, 

o concerto Violonistas da Era do Rádio — 
uma viagem pela história a partir das 
cordas do violão. Com apresentação 

do violonista Alessandro Borges e 
participação especial de Jaime Ernest 

Dias, o evento resgata a memória musical 
dos programas de rádio que marcaram 

época no Brasil. O repertório inclui 
composições de Dilermando Reis, Américo 
Jacomino, Garoto, Armando Neves, Baden 

Powell e Rosinha de Valença, artistas 
que ajudaram a definir o estilo desse 

instrumento na cultura brasileira. Maiores 
detalhes, pelo Instagram ou Facebook: 

@bdbcultural. A entrada é gratuita.

6ª edição da Tropicália! 
Feira de Discos

No sábado e domingo, a Tropicália! Feira 
de Discos chega à sua 6ª edição no Infinu, 

na 506 Sul, reunindo 13 expositores e 
mais de 15 mil LPs à venda. O evento 
conta com apresentação de dez DJs e 
a participação especial do renomado 

guitarrista pernambucano Lucio Maia, 
ex-Nação Zumbi, que, além de comandar 

um set como DJ no sábado, também se 
apresentará com seu trio. A feira ocorre 

de 12h às 20h, e o acesso é grátis.

Chapada Week

Entre 8 e 31 de março, a Chapada dos 
Veadeiros recebe mais uma edição do Chapada 
Week, festival que reúne ofertas especiais 
em hospedagens, restaurantes, passeios e 
experiências turísticas, com a proposta de tornar 
o destino ainda mais acessível para visitantes. 
O evento conta com tarifas promocionais 
em pousadas de Alto Paraíso, São Jorge, 
Cavalcante e Colinas do Sul, além de condições 
exclusivas para entrada em cachoeiras, trilhas 
e atrações naturais. O público também poderá 
aproveitar descontos em serviços de guias, 
gastronomia e terapias alternativas, garantindo 
uma experiência completa na região. Para 
conferir todas as ofertas e estabelecimentos 
participantes, acesse www.chapadaweek.com.br

Brasil Summit debate economia e transição energética

Em 12 de março, o Brasil Summit reunirá autoridades, especialistas 
e empresários no Hotel Brasília Palace para discutir as perspectivas 
da economia nacional e o papel do Brasil na transição energética. 

Promovido pelo Lide, em parceria com o Correio Braziliense, o 
evento busca ampliar o debate sobre o desenvolvimento do país, 

abordando temas, como crescimento sustentável e os desafios 
da COP 30. O encontro será transmitido ao vivo em aovivo.lide.
com.br, com cobertura também nas redes sociais e na TV Lide.

Cursos gratuitos de formação artística

O Instituto Janelas da Arte inicia, neste mês, o projeto Janelas da 
Arte – Diversidade, Inclusão e Formação, oferecendo nove cursos 

gratuitos em artes e acessibilidade. As aulas serão no Espaço Cultural 
Renato Russo, na 508 Sul; e no Instituto No Setor, no Setor Comercial 
Sul. Entre as opções, há curso de violão, teatro, circo, aquarela, ballet 

fitness, libras para teatro, audiodescrição e roadie. As inscrições serão 
anunciadas no Instagram @institutojanelasdaarte, com vagas limitadas.

Jovina faleceu segunda-feira e foi enterrada ontem, no Distrito Federal

Matheus Alves
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O ritmo vibrante do carnaval inundou as ruas. 

A premiação do Oscar, com Ainda Estou Aqui, levou fernandas 

e a estatueta para a folia. Foi como ganhar a Copa do Mundo, 

contrariando o pedido da atriz Fernanda Torres.

A crítica política ecoou em diferentes blocos, como não podia 

deixar de ser. Afinal, carnaval é sinônimo também de resistência.

 » ADRIANA BERNARDES E ARTHUR DE SOUZA

Gabriel Batista, 21, Tadalafila — Leis de Gaga
"ALEGRIA SEMPRE E TADALAFILA!"

 Ed Alves CB/DA Press

 Ed Alves CB/DA Press

Lady Raio Laser, 28, Dona Moça/Pombagira — CarnaSarau
"ESSA FESTA É O PURO SUCO DO BRASIL"

Davi Cruz/CB

Tereza Cristine, 60, Alien — Pacotão: 
"O CARNAVAL REPRESENTA ALEGRIA, 

SATISFAÇÃO E A CELEBRAÇÃO DA VIDA"

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Ricardo Luiz, 55; e Sheila Rosa, 50, 
Fantasmas do Comunismo — Pacotão: 

“CARNAVAL É ESSA BAGUNÇA DO BEM QUE NÓS AMAMOS”

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Dimitrio Gonçalves, 33, Dinossauro — Leis de Gaga: 
"CARNAVAL É ALEGRIA"

Luis Nova Esp. CB/DA Press

Vera Lúcia Lima, 47; e o neto, Davi Luca, 2, 
Mario Bros — Groove do Bem: 

“CARNAVAL É ALEGRIA SEM-FIM”

Davi Cruz/CB

Johann Reed, 34, cosplay do Thor — System Safadown: 
"A GENTE SE PERMITINDO SER FELIZ DE NOVO"
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A diversidade, o respeito e a inclusão garantiram uma festa acessível e 

democrática. A melodia do frevo, do samba, das marchinhas e até do sertanejo, 

rock e techno fizeram todo mundo sair do chão.

Durante quatro dias, desconhecidos se uniram em torno de um único 

propósito: celebrar a dádiva que é viver. Ano que vem tem mais! Espera. 

Sábado e domingo ainda tem a ressaca de carnaval. Anima?

Com gostinho de 
quero mais

Bloco As Leis de Gaga: Música pop e 
performances marcaram a festa
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Onde assistir

Libertadores

Barcelona x Corinthians

21h30 ESPN

Copa do Brasil

Caxias x Fluminense

19h SporTV e Première

Atlético-MG x Manaus
19h30 Prime Video

Nova Iguaçu x Vasco
21h30 SporTV e Premiere

Liga dos Campeões
PSG x Liverpool

17h Max

Benfica x Barcelona

17h TNT e Max

Bayern Mun. x Bayer Lev.

17h Space e Max

O
s clubes das principais ligas do 
mundo estão se conectando à 
era das plataformas de mídia 
social especializadas em negó-

cios e colocação profissional por meio 
de sites e aplicativos móveis. Procura-
se jogador em uma espécie de Catho, 
Curriculum ou LinkedIn da bola. As 
ofertas apontam a posição necessária 
e descrevem as atribuições necessárias 
para candidatar-se ao emprego. 

A badalada Liga da Arábia Saudita, 
de onde Neymar acaba de voltar, é um 
dos usuários da ferramenta espanhola 
FutbolJobs. Na semana passada, os xe-
ques publicaram um anúncio nos “clas-
sificados” digitais. Agência de repre-
sentação internacional está à procura 
das seguintes posições para um clube 
na Saudi Pro League da Arábia Saudi-
ta: zagueiro, volante, meias e pontas.

A nota apresenta os requisitos: “ex-
periência em ligas de nível similar ou 
superior, Enviar CV desportivo/mer-
cado de transferências, enviar vídeo 
de destaque do jogador (atualizado) e 
apenas jogador direto ou agente que 

controle 100% do jogador”, estabelece. 
A proposta deixa outras informa-

ções claras: “Esta é uma oferta de fute-
bol profissional, não iremos considerar 
perfis que não sejam das melhores ligas 
profissionais de futebol. Podem pagar 
40 milhões de euros de taxa de transfe-
rência (R$ 246,4 milhões). O salário é de 
15 milhões de euros, aproximadamen-
te R$ 92,4 milhões. Estamos em conta-
to direto com o clube saudita”, notifica 
o recrutador. O nome do clube é man-
tido sob sigilo no comunicado.

O processo seletivo da Saudi Pro 
League é reflexo da satisfação com um 
edital do ano passado. Em 2024, hou-
ve ofertas para a contratação de joga-
dores semiprofissionais de até 30 anos 
de idada para divisões inferiores. As 
ocupações eram destinadas a desem-
pregados, com disponibilidade ime-
diata de viagem e vedava negociação de 
aumentos salariais depois a assinatura 
do contrato, ou seja, vale o combinado.

Na Inglaterra, a Football Associa-
tion (FA), como é chamada a CBF da 
Inglaterra, tornou pública a seleção do 
sucessor do técnico Gareth Southga-
te, vice-campeão da Europa em 2020 e 

em 2024. A entidade desejava um pro-
fissional com experiência significati-
va no futebol inglês, resultados consi-
deráveis na Premier League e/ou em 
torneios internacionais. Entre as prin-
cipais metas do novo técnico estavam 
conquistar um título relevante e man-
ter o time no ranking da Fifa.

Jogadores também usam pataformas 
para se colocar no mercado. O experien-
te zagueiro Steven Caulker, com passa-
gem pela seleção inglesa, por Liverpool, 
Tottenham, Southampton e Fenerbah-
çe, viralizou ao manifestar pelo Linke-
dIn o desejo de uma nova experiência.

“É natural que cada vez mais os clu-
bes adotem tecnologias e plataformas 
que contribuam para uma gestão que 
seja pautada em critérios técnicos e não 
subjetivos. E isso engloba não só a par-
te de recrutamento, mas também o rela-
cionamento com o torcedor por meio da 
inteligência artificial”, diz em entrevista 
ao Correio Henrique Borges, vice-presi-
dente executivo de vendas, marketing e 
novos negócios na Somos Young, parcei-
ra do Cruzeiro, do Coritiba e do Vasco.

Alguns times brasileiros usam a fer-
ramenta como alternativa. Nesse ano, o 

Flamengo manifestou no FutbolJobs o 
anseio de contratar um historiador ple-
no para “atuar na pesquisa e produção 
de conteúdo sobre a história do Clube 
de Regatas do Flamengo”. O profissio-
nal contratado teria a missão de subsi-
diar o recém-inaugurado Museu Fla-
mengo, além de outras áreas do clube.

Diretor de projetos do FutbolJobs, 
Luis Vicente Mateo avalia o método não 
tão convencional de selecionar jogado-
res e surpreende: “Os clubes evoluíram 
muito em termos de bases de dados, mas 
ainda há muito amadorismo. Muitos jo-
gadores não conseguem alguém que lhes 
abra uma porta e penso que podemos 
ser esse projeto caça-talentos”, destaca.

O executivo compartilha um case 
de sucesso. “No último Tryout, que se 
realizou em Alicante, havia jogadores 
de 24 nacionalidades. Logicamente, 
que os melhores talentos estão nos 
melhores clubes do mundo, mas po-
des encontrar esse jogador que não 
teve essa oportunidade ou que não 
lhe foi dada essa oportunidade de 
progredir a jogar futebol e ser capaz 
de o promover para abrir uma porta 
aqui em Espanha”, afirma.

MERCADO Clubes e jogadores de futebol usam plataformas e redes sociais especializadas em propostas de emprego no auxílio ao 

Banco de vagas
MARCOS PAULO LIMA

recrutamento para o preenchimento de postos de trabalho. Anúncio da Liga da Arábia Saudita oferece salário de R$ 92,4 milhões 

“É natural que cada 
vez mais os clubes 

adotem tecnologias 
e plataformas que 
contribuam para 
uma gestão que 
seja pautada em 

critérios técnicos e 
não subjetivos. E isso 

engloba não só a 
parte de recrutamento, 

mas também o 
relacionamento com o 
torcedor por meio da 
inteligência artificial”

Henrique Borges, vice-presidente- 
executivo de vendas, marketing e 
novos negócios na Somos Young
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“O filme é 
excelente. 
Acho que 
estava na 
hora de o 
Brasil levar 
um Oscar. 
Para nós, é 
fundamental, 
a fim de 
mostrar a 
imagem do 
Brasil ao 
mundo”

“ESTAVA NA HORA 

DE O BRASIL GANHAR”

CBPODER

A SENSIBILIDADE 
DE AINDA ESTOU AQUI, 

QUE CONQUISTOU O OSCAR DE 

MELHOR FILME INTERNACIONAL, 

AO ABORDAR A DITADURA MILITAR, 

A IMPORTÂNCIA DA TRILHA SONORA 

E A RELEVÂNCIA PARA O BRASIL 

COM A VITÓRIA FORAM TEMAS DO 

CB.PODER, PARCERIA ENTRE O 

CORREIO E A TV BRASÍLIA

A inda Estou Aqui con-
quistou o Oscar de Me-
lhor Filme Internacio-
nal e foi tema de deba-

te na bancada do CB.Poder, pro-
grama do Correio Braziliense 

em parceria com a TV Brasília. 
Em conversa com os jornalis-
tas Adriana Bernardes e Ricardo 
Daehn, o professor André Cunha 
destacou a sensibilidade da obra 
ao abordar a ditadura militar e 
a importância da vitória para o 

Brasil em Los Angeles. Ele ainda 
ressaltou a trilha sonora cuida-
dosamente escolhida por Walter 
Salles e analisou o modo co-
mo o longa aborda a di-
tadura militar de for-
ma sensível. Além 
disso, comentou 
sobre as polêmi-
cas envolvendo o 
lobby no Oscar e 
a derrota de Fer-
nanda Torres na 
categoria de Me-
lhor Atriz.

Reprodução

 » CARLOS SILVA

O que o senhor destacaria 
em Ainda Estou Aqui?

O filme é excelente. Acho que 
estava na hora de o Brasil levar um 
Oscar. Para nós, é fundamental, a 
fim de mostrar a imagem do Bra-
sil ao mundo. Por mais que o mé-
rito seja da equipe que fez o filme, 
acho que todo brasileiro se sente 
um pouquinho vencedor. O que 
mais me chamou a atenção foi 
o fato de o mundo conhecer um 
pouco da cultura brasileira, mas 
principalmente da nossa música. 
Eu chamaria atenção pelo mérito 
de Walter Salles em escolher a tri-
lha sonora, que é muito legal. Fi-
co pensando nos gringos ouvin-
do essa música, tendo a experiên-
cia de ouvir Tom Zé, Erasmo e Ro-
berto Carlos, Juca Chaves, Nelson 
Sargento, Caetano Veloso, Gal Cos-
ta. Nós brasileiros conhecemos es-
sa galera, mas eu fico pensando 
um gringo vendo o filme e dizen-
do: “Pera aí, que som é esse? Vou 
pesquisar”. Se um estrangeiro co-
nhecer o Tom Zé, pronto. Já valeu 

a divulgação no exte-
rior, porque vende um 
pouco da cultura brasilei-
ra e mostra um pouco da nossa 
música. No filme, tem uma músi-
ca linda do Erasmo Carlos que ele 
canta com uma voz muito doce. A 
música tem uma arranjo belo, or-
questrado de violino, com mistura 
de guitarra elétrica, uma melodia 
doce. A letra é magnífica e fala so-
bre inconformismo, sobre o perío-
do da ditadura, mas é atemporal.

Qual sua avaliação da escolha 
do filme em abordar a ditadura 
de forma sutil, focando no 
sofrimento psicológico e 
nas perdas, em vez de 
grandes arroubos?

Achei uma boa sacada do Walter 
Salles o fato de o filme ter um com-
ponente político bastante óbvio, 
mas não ser panfletário. Por mais 
que fique evidente toda a violên-
cia que o regime militar cometeu, 
não vemos palavras de ordem, mas 
uma uma mulher, viúva, lidando 

c o m 
o lu-

to. Tudo 
aquilo que há 

de abominável na violência contra 
Rubens Paiva é tão óbvio, que vo-
cê nem precisa reiterar. Um grande 
mérito também foi que, geralmen-
te, os filmes são mais interessantes 
quando têm uma zona cinzenta 
entre bem e mal. No caso desse fil-
me, fica bastante evidente quem é 
o algoz, quem é a vítima. Como va-
mos relativizar o desaparecimento 
de um pai de família?

Uma das críticas feitas ao Oscar 
é de que é um prêmio calcado, 
muitas vezes, não só no mérito dos 
atores e da equipe, mas no lobby 
que a produção é capaz de fazer. 
O senhor concorda com isso?

O jogo é assim. Todos os produ-
tores e diretores fazem isso. Acho 
uma crítica injusta a de que “Wal-
ter Salles foi aos Estados Unidos e 
encontrou fulano e sicrano”. Ele 
também tinha um objetivo em 

mente e conseguiu, que era ga-
nhar o Oscar. Esse é o tipo de fil-
me para ganhar Oscar. Além de ser 
um bom filme, ele fala sobre temas 
visados pela premiação, como o 
amor da família e o papel da mãe.

Qual sua opinião sobre a 
questão do etarismo no Oscar, 
especialmente em relação à 
Fernanda Torres?

Acho que é muito subjetivo dizer 
‘gostei mais desse, gostei mais da-
quele’. No caso de Melhor filme es-
trangeiro, acho que teve todo o mé-
rito. Agora, no caso de Melhor atriz 
tirando o ufanismo de lado, outras 
atrizes que estavam concorrendo, 
principalmente Demi Moore e Mi-
key Madison, estavam muito bem 
em seus respectivos papéis. O fato 
de Fernanda não ter ganhado Me-
lhor atriz gerou muitos comentá-
rios na internet, como ‘marmela-
da’, ‘preconceito contra o Brasil’, etc. 
Tendo a ver como uma escolha do 
júri. Se acharam por bem que ou-
tra atriz merecia o prêmio, está da-
do. Na minha opinião particular, 

dos filmes que vi, achei Demi Moo-
re a melhor, porque o papel dela é 
complexo, de uma mulher que, nu-
ma idade mais avançada, luta para 
permanecer jovem e faz coisas ex-
tremas para isso. O filme é uma ale-
goria sobre isso, tanto que ela per-
manece uma senhora, mas outra 
mulher sai de dentro dela por cau-
sa da substância, daí o título do fil-
me. Um filmaço, um filme corajoso.

Professor, o senhor pode falar 
um pouco sobre seu livro? 

Gosto muito disso na literatu-
ra, dessa possibilidade de ser ou-
tras pessoas. No caso, do meu li-
vro Quem Falou?, quem escreve sou 
eu, André Cunha, mas a narrado-
ra e protagonista do livro é uma jo-
vem jornalista de Florianópolis, San-
ta Catarina, na faixa dos 30 anos. 
Uma mulher meio doida contando 
suas memórias e desventuras. Fiquei 
muito feliz e orgulhoso que esse livro 
foi indicado ao Prêmio Jabuti no ano 
passado, na categoria de Melhor ro-
mance literário, junto com outra au-
tora aqui do DF, Fabiane Guimarães.

Confira a 
entrevista de 
André Cunha 
ao CB.Poder 
na íntegra

Acesse o site e as redes sociais do Correio Braziliense
 e viva intensamente a magia, a cultura e a 
alegria do Carnaval 2025!

Entre na festa!

Chegou a hora de escolher o Melhor Bloco de Rua do 
Carnaval de Brasília. Participe da votação e ajude a eleger 
o grande campeão!
E tem mais: você também pode brilhar na folia! Inscreva-se 
na categoria de Melhor Fantasia Adulto e Infantil.

Vote no Prêmio 

#CB Folia!

�����

Realização:Apoio:
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio 
e Plutão em sextil. o ser 
humano medianamente 
normal e de posse de suas 
faculdades psíquicas pode 
parecer submisso e tão 
condescendente que convida 
os anormais, aqueles idiotas 
que promulgam a regra de 
que só os fortes vencem, a 
os oprimirem, mas isso só 
é assim porque dentro da 
normalidade, que é tão des-
prezada e desvalorizada, há 
realmente coisas importan-
tes a que se dedicar, cuidar 
de si e das pessoas dentro 
do círculo de influência.
no entanto, é esse ser 
humano medianamente 
normalizado que forma o 
grupo da maioria silenciosa, 
que é tão temida por todos 
os governos do mundo, e 
principalmente pelos idiotas 
que se agarram com medo 
à regra de que só os fortes 
prevalecem no mundo.
a maioria é silenciosa a 
maior parte do tempo da 
História, mas é ela e somen-
te ela a que pode e vai colo-
car em marcha a revolução. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Você, definitivamente, é o boi 
que puxa a carroça, mesmo 
que sua alma esteja cansada de 
fazer isso. tome as iniciati-
vas pertinentes a cada caso, 
de forma independente dos 
resultados, que não podem ser 
avaliados ainda.

Perspectivas interessantes 
se desenham no horizonte, e 
apesar de não poderem ser 
postas em prática de imediato, 
mesmo assim produzem esse 
sentimento mágico, que é o 
entusiasmo. Parece pouco, mas 
é suficiente por enquanto.

o divertimento é uma dimensão 
fundamental para a construção 
da saúde humana, porque sem 
a dispersão que ela provoca, 
seríamos todos muito mais 
tensos do que já somos. Há,  
no entanto, limites sensatos 
para o divertimento.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

ninguém deve saber a totali-
dade de seus planos, algumas 
pessoas devem saber uma 
parte, e outras conhecerem 
aspectos diferentes dessas, mas 
somente você deve estar de 
posse do planejamento com-
pleto. assim será seguro.

as pessoas são complicadas, 
mas você também é uma 
pessoa, e muito provavelmente 
aquelas que você acha com-
plicadas pensam o mesmo de 
você. É uma ciranda, um círculo 
viciado de desentendimentos 
sem necessidade.

ninguém mais a não ser  
você é a pessoa indicada para 
oferecer segurança e conforto 
àquelas outras que andaram 
perdendo o juízo e agora vivem 
a ressaca do que fizeram. aco-
lha essas pessoas,  
ofereça conforto.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o medo continuará por aí, 
sempre à espreita para arruinar 
os bons momentos da vida, 
mas sua consciência também 
estará por aí também, tendo a 
capacidade de decidir o  
quanto de atenção vai  
oferecer a esse medo.

a movimentação social dos 
dias anteriores renderá frutos 
interessantes, mas não de ime-
diato, portanto, é fundamental 
você não perder o prumo e 
continuar se movimentando 
com confiança em seus  
planos futuros.

mantenha a mente lúcida 
para perceber com clareza as 
nuances dos acontecimentos 
em curso, porque há tanta 
coisa acontecendo ao mesmo 
tempo que se você não presta 
atenção, perderá o fio da meada 
de coisas importantes.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as dores e constrangimentos 
hão de servir para você se lan-
çar à aventura da vida como se 
não tivesse nada a perder, com 
absoluta liberdade, como se 
você não tivesse obrigação de 
dar explicações a ninguém.

sua alma inquieta anda vendo 
potencialidades nos aconte-
cimentos, possibilidades que, 
se bem exploradas, renderão 
frutos interessantes no futuro. 
assim começa um longo cami-
nho de realização. Em frente.

andar pelo caminho da retidão 
é difícil e custa muito, mas as 
recompensas são valiosas demais 
para serem desconsideradas. 
Procure não se deixar seduzir com 
facilidades que, obviamente, são 
falsas, apesar de interessantes.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Os mortos (trecho)
Invejáveis, os mortos.
Não se preocupam com os vivos
nem com com seus semelhantes, os mortos.
A busca da felicidade
foi totalmente ultrapassada
Os mortos atingiram, (porque mortos)
o que os vivos almejam:
a neutralidade absoluta.
Não estão presos ao tempo.
e riem da eternidade.

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Afonso Romano Sant’Anna

MÚSICA

Faroeste 
traduzido

mila Petrillo/cB/d.a Press

t
rinta e oito anos após o lançamen-
to de Faroeste Caboclo — clássico 
do rock nacional de Legião Urba-
na — o professor de inglês ame-

ricano Gavin Roy traduziu a canção pa-
ra o inglês e a batizou de Country Bum-
pkin. O dono do canal Small Advantages 
publicou no Youtube a versão completa 
da música e compartilhou nas redes so-
ciais o processo de criação. A postagem 
tem mais de 14,6 mil curtidas e a grava-
ção, 252 mil visualizações. 

“Há oito anos, antes de ser fluen-
te em português, descobri a música do 
Renato Russo e Legião Urbana e fiquei 
apaixonado. Como uma piada, um ami-
go meio que me desafiou a aprender a 
tocar e cantar Faroeste Caboclo inteiro. 
Aceitei o desafio. Demorou cinco me-
ses, praticando um pouco a cada dia… e 
consegui”, conta Gavin, no Instagram. O 
professor complementa: “Sete anos de-
pois, comecei a tarefa árdua de traduzir 
essa baita música para inglês, a minha 
querida língua materna. Como é sem-
pre o caso com traduções, foi um desa-
fio manter o sentido original das letras 
enquanto os versos rimam e tinham as 
mesmas pausas e entonação do que em 
português. Demorou cinco meses”. Roy 
também relembra que o cantor e com-
positor carioca era professor de inglês e 
enfatiza a música como um dos princi-
pais meios de aprendizagem. 

Versão completa

Em  Letra, música e outras conversas, 
de Leoni, em 1995, Renato Russo conta 
que compôs Faroeste Caboclo em duas 
tardes, sem mudar nenhuma vírgula. 
“Basicamente, já sabia que tipo de his-
tória ia ser. É aquela mitologia do herói, 
James Dean, rebelde sem causa. Mas, se 
você prestar atenção, tem um monte de 
falhas. Como é cantado, as pessoas não 

percebem”, explica Renato. A inspiração 
da história retratada na música é incerta. 

Quando foi lançada, Faroeste Cabo-
clo sofreu resistência das emissoras de 
rádio, que consideravam inviável to-
car uma canção de mais de nove mi-
nutos, com 157 versos e sem refrão. No 
documentário Rock Brasília — A era 
de ouro, Caetano Veloso disse em de-
poimento a Vladimir Carvalho que foi 
apresentado à música de Renato pelo 
filho. E ficava impressionado de que o 
jovem soubesse de cor a letra quilomé-
trica de Faroeste Caboclo. Ao longo do 
tempo, o conto de João de Santo Cristo 
conquistou a juventude e hoje é consi-
derada um dos hinos do rock brasilei-
ro. A canção inspirou o filme homôni-
mo lançado em 2013, dirigido por Re-
nê Sampaio, estrelado por Fabrício Bo-
liveira e Isis Valverde.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » Luisa mELLo*

A canção Faroeste Caboclo, de Renato 
Russo, ganhou versão em inglês
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MORREU, ONTEM, AOS 87 ANOS, O MINEIRO AFFONSO ROMANO DE SANT’ANA,
QUE ESCREVEU CRÔNICAS NO CORREIO DE 1992 A 2008

V
iagens, visitas a expo-
sições e bibliotecas, 
e muito interesse por 
leituras de biografias. 

Na base da curiosidade, o escri-
tor, poeta, professor e ensaísta 
Affonso Romano de Sant’Anna 
construiu não apenas a base 
intelectual, mas moldou com 
vivência o prazer de ser cronis-
ta, profissão que definiu como 
sendo “a da pessoa que inter-
preta o cotidiano”; mas num 
olhar que, eventualmente, po-
deria reluzir o lírico e o pitores-
co. Com a mesma idade da es-
posa Marina Colasanti (mor-
ta há pouco mais de mês), Af-
fonso morreu, aos 87, depois 
de passar quatro anos na ca-
ma, depois da piora no qua-
dro de Alzheimer (diagnosti-
cado em 2017). O velório do 
escritor será na Capela Histó-
rica do Cemitério da Penitên-
cia (Caju), no Rio, onde Affon-
so morava desde fins dos anos 
1960. Affonso morreu em casa, 
no bairro de Ipanema.

Título curioso está numa das 
crônicas (Poesia ameniza a mor-
te) que escreveu para o Correio, 
do qual foi ferrenho colaborador 
entre entre 1992 e 2008, muitas 
delas reunidas, em 2011, quan-
do lançou Ler o mundo, na Bi-
blioteca Demonstrativa de Bra-
sília (506/507). Em sintonia com 
a tradição nipônica, Sant’An-
na discorre: “Ninguém gosta de 
falar de morte, mas o dia de fi-
nados vem aí, e queria lhes di-
zer que há na tradição japonesa 
uma corajosa e poética relação 
com a morte. Refiro-me a um ri-
tual de preparar-se para a mor-
te falando um poema. A poesia 
era a peça final do testamento. 
Podia isto se dar em casa ou no 
campo de batalha. Enfrentava-
se a morte com a poesia na bo-
ca.” O tema dos signos de uma 
extensão da vida e de ritual de 
cremação figuram em Sísifo des-
ce a montanha (2011) feito de 98 
poemas curtos.

Biblioteca Nacional

Vencedor do prêmio Jabuti, 
com Vestígios (2006) — em que 
tateou mistérios da vida — e 
com a coletânea de poemas Que 
país é este? (1980), publicada na 
ditadura e que, graficamente, 
esteve nas paredes de centros 
culturais. Pai da atriz e direto-
ra Alessandra Colasanti, Affon-
so injetou arte na família  com-
posta ainda pela filha Fabiana 
(morta em 2021) e por um nec-
to. Presidente da Biblioteca Na-
cional, entre 1990 e 1996, Affon-
so afirmou políticas públicas de 
investimento em leitura, como 
no caso do Programa Nacional 
de Incentivo à Leitura.

Ex-diretor do Departamen-
to de Letras e Artes da PUC-Rio, 
em meados setentistas, quase 
uma década depois herdaria 
a coluna de crônicas de Car-
los Drummond de Andrade, no 
Jornal do Brasil. Para além de 
ter impulsionado  a carreira da 
mineira Adélia Prado (apadri-
nhada pelo mestre), Affonso foi 
amigo do célebre poeta, que o 
apoiou na tese Drummond, o 
gauche no tempo, desenvolvi-
da nos anos de 1960.

Canto e palavra (1965) foi o 
primeiro livro, editado quan-
do tinha 28 anos. Livros como 
O enigma vazio — Impasses da 
arte e da crítica (2008) e A ce-
gueira e o saber (2006) afirma-
ram a capacidade acadêmica 
de Affonso (com estudos for-
malizados até na UCLA ame-
ricana, na qual lecionou), que 
teve entre alunos o composi-
tor Fernando Brant. Diferente-
mente da ocupação como pas-
tor, ensaiada pelos estudos no 
Instituto Metodista Granber-
ry (Juiz de Fora), Affonso pen-
deu para a carreira crítica, com 
temporada na revista Veja, en-
tre outras. Com talento forjado 

 » RICARDO DAEHN
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no Centro Popular de Cultu-
ra da UNE, o mineiro — nas-
cido e formado na capital, em 
letras, nos anos de 1950 — di-
vidiu conhecimento em passa-
gens por universidades nos Es-
tados Unidos, Dinamarca, Ale-
manha, Portugal e França. 

Foi quase na maioridade da 
união com Marina, que, com a 
esposa, embarcou na publica-
ção conjunta de O imaginário 
a dois (1987). Em 1994, para a 
Rocco, Affonso levou o texto 
Mistérios gozosos, composto 
de 72 crônicas em que abor-
dava sentimentos e temas dos 
mais diversificados. 

Brasília

Um capítulo à parte foi a li-
gação estabelecida entre o poeta 
e a capital. Exemplo da cortante 
crítica dele permeou a entrevis-
ta ao Correio, em 2000, quando 
se expunha a resistência carioca 
em parar de sediar órgãos fede-
rais. Affonso disparou que, em 
termos de centro econômico e 
político: “O carioca vai dizer que 
é o Rio, o paulistano, São Paulo. 
O mineiro pode chegar ao ex-
tremo de dizer que é Ouro Pre-
to”, divertiu-se. Na ocasião, ar-
gumentou que “se os três Pode-
res estão em Brasília, a capital é 
aqui,  mas vai ter muita gente, 
porém, que vai continuar pro-
curando a capital do Brasil nos 
Estados Unidos’’, arrematou.

Numa relação estreita com 
Brasília, Affonso esteve, em 
2000, para lançar, pelo proje-
to Luz da Cidade, um compên-
dio de crônicas digitalizadas, e 

eternizadas até com a participa-
ção da leitura de Paulo Autran. 
Os laços se estreitaram, via Cor-

reio, que, num projeto arrojado, 
em 2004, Affonso se revezou em 
espaço de crônicas assinadas 
por Ana Miranda, Chico Amaral, 
Ferreira Gullar e Moacyr Scliar.

Memórias de Clarice

Em algumas, reverberou a 
experiência no exterior, como 
lido em A dura vida do prínci-
pe, derivada da análise de uma 
palestra do príncipe inglês Phi-
lip. Ouviu da realeza, em pales-
tra da Universidade da Califór-
nia, que o lazer “seria condição 
destinada aos outros”. A capa-
cidade de empatia (casada com 
tiradas sublimes, tal qual: “Os 
ingleses têm uma maneira tão 
suave, tão fina de ser cruéis, que 
parece um privilégio sofrer nas 
mãos deles”) brotava em textos 
como os de Entre leitor e autor 
(livro lançado em 2015), sobre 
a admiração externa e as me-
mórias sobre Clarice Lispector, 
Fernando Sabino e Drummond. 
Admirava dos outros, “a inven-
ção do modo de ver”. Nisso, des-
tacou num texto (de O Globo), 
o que seria uma “atmosfera de 
Clarice”, definição veio irreto-
cável: “(a atmosfera de Clarice 
é) de uma luminosa angústia e 
ansiedade, em que pontos lu-
minosos furam a opacidade do 
instante”. Vale a lembrança de 
que o escritor fez parte do se-
leto grupo de correspondência 
de Lispector, junto a amigos co-
mo Rubem Braga e Lúcio Cardo-
so. No filme Clarice Lispector: A 

descoberta do mundo, Affonso e 
Colasanti servem de cicerones 
aos espectadores.

Muito além de ocasionais 
foram as passagens pela cida-
de para comparecer na peça 
Banal, integrada pela filha, em 
2010, no CCBB. Em 2003, na 
22ª Feira do Livro de Brasília, 
Affonso se posicionou contra 
aspectos da arte contemporâ-
nea (a partir da “perda de rumo 
e de limites”). Com o livro Des-
construir Duchamp, lançado à 
época, previa uma revisão da 
arte moderna, necessária de-
pois das revisões da psicanáli-
se e do marxismo. Ele propu-
nha o desafio de uma “recons-
trução” para voltar ao passado. 
Partidário de avanços nas ar-
tes, ele novamente publicou O 
canibalismo amoroso, em 2013, 
revisto. Curioso, Romano lou-
vou o Espaço Cultural T-Bone, 
do açougueiro Luis Amorim (na 
312 Norte), circulou 19ª Feira 
do Livro de Brasília (em 2000) 
e soube saudar em escritos a 
ação da bibliotecária Conceição 
Salles (em Brasília), à frente de 
programa de leitura na Papuda.

Sempre ativo, marcou ain-
da presença no centenário de 
Drummond (em 2001), na 10ª 
Bienal Internacional do Rio 
de Janeiro. E, quando da mor-
te de Fernando Sabino (2004), 
delicado, registrou em crôni-
ca a gentileza do amigo que, 
sem alarde nas doações anô-
nimas para a causa dos meno-
res abandonados. Aspectos de 
uma crônica que só poderia 
sair da caneta de Affonso Ro-
mano Sant’Anna. 

Crônica
“E ler coisas assim ajuda 
a entender o que é que os 
Estados Unidos estão fazendo 
no Iraque, por que os homens 
bombas existem ou por que 
amamos tanto nossos cães e 
gatos e desconfiamos tanto de 
nossos vizinhos. Domesticar e 
mudar comportamentos 
de animais parece fácil. 
O difícil mesmo é 
domesticar os humanos.”

Trecho da crônica Domesticar 
os humanos, publicada 
no Correio em 2005

Entrevistas 
“Vivo na estrada. Pertenço à 
geração de escritores que, a 
partir dos anos 1970, varou 
o Brasil de ponta a ponta 
em vários projetos, indo aos 
lugares mais improváveis 
para falar de literatura e 
leitura. E quando dirigi a 
Biblioteca Nacional (1991-
1996), então, era uma loucura, 
porque juntaram-se os 
compromissos internacionais”

Em entrevista ao 
Correio, em 2012

“Decifrando o amor e o 
medo por meio da poesia, 
estou analisando o nosso 
comportamento masculino 
que pode explicar até aquela 
coisa pavorosa que aconteceu 
nos EUA, onde um novo 
“Barba azul” aprisionou 
e violentou três mulheres 
durante vários anos. Minha 
análise trata da vida.”

Em 2013, quando da nova 
roupagem para O canibalismo 
amoroso, no Correio 

Adeus ao POETA e 

PENSADOR

“TODO O JARDINEIRO É 
JARDINEIRO PORQUE 

NÃO PODE SER FLOR”Affonso Romano Sant’Anna, poeta
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Apto Piazza D’Oro
Apto 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga 57m2 área de lazer
Tr: 995624472 cj25698

R 37 SUL Resid Rivoli
2qts sendo 01 suite , ga-
ragem, lazer completo,
andr alto , bem reforma-
díssimo. Tr. 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

2 QUARTOS

SÓ R$650.000,00 A VISTA
312 NORTE área útil
80m2 2qts + depds armá-
rios original sinal 200mil
rest. Nas chaves. Oport.
única 99982-2077 c513

SÓ R$650.000,00 A VISTA
312 NORTE área útil
80m2 2qts + depds armá-
rios original sinal 200mil
rest. Nas chaves. Oport.
única 99982-2077 c513

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
208 NORTE 128 m2, 3
suítes, 2 vagas. Tr: 61
98466-1844 creci 7432

1.2 ASA NORTE

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

COMPRO URGENTE -
P/Clientes Asa Norte/
Sul 2, 3, 4qts. Negócio rá-
pido 99842-6366 c3594

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE !!!
210 NORTE 151 m2, 5º
andar, vista livre, cobertu-
ra coletiva Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Res Via Boule-
vard 56,24m2 área util 1
vaga cj 5211 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595
COMPRO URGENTE -
P/Clientes 2, 3, e 4qtos
S u d o e s t e / N o r o e s t e
99842-6366 c3594

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts lote 128m2
2 suítes 3 vagas. Ac fi-
nanciamento 99562-
4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 Oportunidade Lin-
da casa 4 suites eleva-
dor 98199-6100 c12388

QI 09 Oportunidade Lin-
da casa 4 suites eleva-
dor 98199-6100 c12388

1.3 LAGO SUL

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar. Oportunida-
de! 99982-2077 c513

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar. Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 18 Belíssima 4stes
moderna lazer completo
98199-6100 c12388

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

MEU IMÓVEL IMOB
CLN 114 loja térrea
28m2 reformada, porta
bl index 995624472
cj25698

1.4 ASA SUL

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ó tima oportunidade.
Ligue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s ubso lo s ob r e l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

CENTRO CLINICO
SUL Torre I, 2º andar, re-
formada, completa. Pron-
ta para uso, Com ou s/
garagem. 98115-4350

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611Sala Cen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

VENDO SMPW 20.000M2

QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

SMPW QD 09 inteira
20.000m2, Doc. 100%
Tr. 98199-6100 c12388

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Agua, energia.
Net.Lazer ou Morar. Se-
tor Chácaras. A vista.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

SCLRN 713 Bloco A ap-
to 01, 2qts sala cozinha
e banheiro, 60m2, só
R$2.300,00Marcasuavi-
sita. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.700,00 Tr.
99157-7766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.2 SUDOESTE

2.2 APARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QD 407 Conj 07 casa
10, 2qts arms embut sl
coz c/arms wc garagem
reformado R$ 1.500,
99157-7766 c9495

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 Bloco E casa
13 c/ 3qts R$ 1.800,
F:98333-1777

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 Prédio de
frente para W3 com sub-
solos, térreo, 1 e 2 anda-
rares, com 220 metros.
Reformadíssimo. Tr.
3042-9200/ 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

SCLRN 712 Prédio de
frente para W3 com sub-
solos, térreo, 1 e 2 anda-
rares, com 220 metros.
Reformadíssimo. Tr.
3042-9200/ 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

SANTANA/96 GLS 2.0
DF branco perol. 4pts
193.000km original
2ºdono R$ 16.000, Tr.
Hélio (61) 9.8119-4190

SANTANA/96 GLS 2.0
DF branco perol. 4pts
193.000km original
2ºdono R$ 16.000, Tr.
Hélio (61) 9.8119-4190

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430
CARTA TAROT Amarra-
ção para o amor, traz a
pessoa amada. Marque
sua consulta. (61)
98221-1576
CARTA TAROT Amarra-
ção para o amor, traz a
pessoa amada. Marque
sua consulta. (61)
98221-1576

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa . Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 horas
por dia. Pagto diário
61 98156-9755

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
45anos Bonita, educada
e paciente Asa Sul 61
98177-7945 Whatsapp

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais (limpeza).
Enviar CV: rh.marzuk
2024@gmail.com

AUXILIAR de conserto
máquina de lavar roupa
Tr. 99178-3081

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIRO COM
EXPERIÊNCIA para
restaurante no Lago
Sul. CV: dutravaldemir
@hotmail.com

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul 99186-6383

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

NÍVEL MÉDIO

CCAA TAGUATINGA
ATENDENTE DE VEN-
DAS Contrata CV :
taguatinga@ccaa.com.
br ou QNA 43 casa 02
Tag Norte

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Início imedia-
to. Asa Norte. Tratar: 61
98173-1168

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília S.A. convida os senhores Acionistas 
para se reunirem a f m de retomar a apreciação dos assuntos suspensos na Assembleia Geral 
Ordinária de 11/12/2024, e realizar Assembleia Geral Extraordinária, de modo exclusivamente 
digital, por meio da disponibilização de sistema eletrônico, às 14 horas do dia 12 de março de 
2025, com a seguinte ordem do dia:
1 - Quanto à Assembleia Geral Ordinária: 
a) Eleição de membros do Conselho de Administração.
b) Eleição de membros do Conselho Fiscal.
2 - Quanto à Assembleia Geral Extraordinária:
a) Deliberar sobre a alteração do artigo 13 do Estatuto Social, em decorrência do aumento do 
capital social.
Instruções Gerais
O BRB – Banco de Brasília S.A. realizará a sua assembleia de forma exclusivamente digital, e 
disponibilizará o link de acesso à plataforma digital Zoom para que os acionistas possam participar 
da Assembleia Geral e exercer o seu direito de voto.
Poderão participar da Assembleia os acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, seus 
representantes legais ou procuradores, nos termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/76.
Para participação e deliberação na Assembleia Geral, os acionistas devem observar as orienta-
ções dispostas no documento “Proposta da Administração”, disponível no site de Relação com 
Investidores do BRB, na seção “Assembleias”, https://ri.brb.com.br/pt/documentos-cvm, assim 
como as estabelecidas a seguir:
a) Os instrumentos de procuração, de identif cação e comprovante de titularidade das ações de 
emissão da Sociedade serão recebidos por meio do endereço eletrônico ri@brb.com.br, em até 2 
(dois) dias antes da realização das Assembleias.
b) A participação remota ocorrerá mediante cadastramento prévio realizado até o dia 10/03/2025,
que deve ser solicitado ao endereço eletrônico ri@brb.com.br. 
c) Caso opte pelo voto à distância, o acionista deverá, até o dia 06/03/2025 (inclusive), fazer 
a entrega de seu Boletim de Voto, devidamente preenchido e assinado, por meio de uma das 
opções abaixo: 
- Acionistas detentores de ações custodiadas em livro: o boletim com a instrução de voto deverá 
ser apresentado em qualquer agência Bradesco (na qualidade de prestador de serviços de es-
crituração de ações) disponível em território nacional, acompanhado de cópia da documentação 
indicada para identif cação do acionista: i) Pessoa Física: Documento de identidade com foto e 
CPF; ii) Pessoa Jurídica: Último estatuto social ou contrato social consolidado; documentos de 
identidade com foto e CPF do representante legal; documentos societários que comprovem a 
representação legal do acionista; 
- Acionistas detentores de ações depositadas na B3 – Brasil, Bolsa, Balcão: a instrução de voto 
deverá ser enviada ao seu agente de custódia. Neste caso, o voto à distância será exercido pelos 
acionistas de acordo com os procedimentos adotados pelas instituições e/ou corretoras em que 
mantêm suas posições em custódia. 
Para informações adicionais, observar as regras previstas nas Resoluções CVM nº 80/2022 e 81/2022.
d) A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na sede do BRB 
– Banco de Brasília S/A, na Gerência de Relações com Investidores, no 13º andar do Centro 
Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C – Brasília/DF, na página de relações com 
investidores (http://ri.brb.com.br) e na página da Comissão de Valores Mobiliários (https://www.
gov.br/cvm) na rede mundial de computadores. 

Brasília – DF, 31 de janeiro de 2025.
Marcelo Talarico

Presidente do Conselho de Administração

5.7 ACOMPANHANTE

CONTRATA-SE
MECÂNICO DE MANU-
TENÇÃO c/ conhecimen-
to em eletricidade , em
solda MIG , elétrica etc
Enviar Currículo para :
p r e m o l d a d o s v a g a s
@gmail.com

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

MONITOR p/ cargo de
bedel. , Monitor de clas-
se estudante de pedago-
gia e Auxiliar de cozinha
E n v i a r C V :
rconexao04@gmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA PARA Ca-
minhãoPoliguindaste,da-
mos treinamento. Com
experiência comprovada
em CTPS. Salário inicial
R$ 1.800, +VT e almo-
ço, segunda a sábado,
folgas alternadas . Só En-
viar currÍculo para: 61
99844-3700 zap

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
MOTORISTA CAT."B"
com experiência. Interes-
sados enviar currículo pa-
ra e-mail: adm@marzuk.
com.br

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Início imedia-
to. Asa Norte. Tratar: 61
98173-1168

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV para o e-mail:
ganharbem25@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
CONTADOR(A)Comex-
periência na área. Salá-
rio a combinar. Interessa-
dos enviar currículos p/:
edvaldo@ redeigrejinha.
com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDO DO SEU Sítio,
chácara , casa ou fazen-
da. Tr.(61) 98661-0130

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Segurança digital
para 3ª idade. Conheci-
mento é tudo! Agende
99601-1535/983798447
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